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EDITORIAL 

 
 

É com imensa satisfação e felicidade que promovemos a terceira edição da Revista 

Acadêmica Caderno de Diálogos, a revista acadêmica da Pós-Graduação da Faculdade 

Famart, pensada e desenvolvida com o objetivo de divulgar e incentivar a produção e 

pesquisa acadêmica de professores, discentes e também de pesquisadores externos à 

instituição. Trilhando o mesmo caminho realizado na última publicação, a terceira edição da 

Revista Acadêmica Caderno de Diálogos abrange temáticas de diferentes áreas do 

conhecimento, como a Educação, a Saúde, a Tecnologia, a Arte e a Contemporaneidade. 

Buscamos, dessa forma, abarcar temáticas atuais e relevantes para a sociedade e o meio 

científico/acadêmico. A revista aspira ser uma publicação quadrimestral, abordando temáticas 

das mais diversas áreas do conhecimento. 

A preparação, construção e execução da terceira edição da Revista Acadêmica 

Caderno de Diálogos é fruto do trabalho coletivo de todo o Setor Pedagógico da Faculdade 

Famart. Menção honrosa deve ser direcionada ao nosso Diretor Acadêmico, Prof. Dr. Lucas 

Eustáquio de Paiva Silva, membro do Conselho Editorial da revista e peça chave para todo o 

funcionamento dela. Há também de se mencionar o trabalho e dedicação da bibliotecária 

Bruna Giarola Souza para que a Revista pudesse ser lançada com a devida qualidade e êxito. 

Por fim, mas não menos importante, é imprescindível agradecer aos colaboradores Ramon 

Castro de Araújo Baraviera, Paloma Damares de Miranda Silva, Paula Lopes Aquino da Silva 

e Vinícius Allen Costa Pacheco, membros do Acadêmico da Faculdade e companheiros 

fundamentais na captação, análise e diálogo com os discentes selecionados para a publicação. 

O nome da revista, Caderno de Diálogos, visa proporcionar reflexões e abordagens de 

trabalhos relevantes e que busquem o diálogo entre diferentes temáticas, além do debate de 

questões pertinentes às áreas e o estímulo para a troca de conhecimentos entre pesquisadores, 

por meio do incentivo e divulgação do saber produzido por eles. A filosofia de trabalho da 

instituição Faculdade Famart está em consonância com a ideia de transformação e evolução 

do conhecimento, da pesquisa, da curiosidade e da inquietação, fundamentais para a 

existência de atividades educacionais de nível superior. 

A escolha em divulgarmos trabalhos de diferentes áreas se dá com o objetivo de 

permitir ao leitor produzir reflexões e diálogos interdisciplinares. No primeiro artigo desta 



 

 

edição, Ana Nunes, busca investigar, dentro das problemáticas vivenciadas durante o 

processo de aprendizagem na sala de aula e no espaço educativo, a ação das relações de 

afetividade e o impacto dela no desenvolvimento construtivo de conhecimento. No segundo 

artigo, escrito por Erica Silva, a autora nos apresenta uma análise da contribuição do ensino 

em radiologia de emergência e trauma na assistência ao paciente vítima de trauma, buscando 

entender a contribuição dessa às unidades de serviço de pronto atendimento (SPA). Em 

seguida, Everson Vieira nos traz, a partir de um estudo transversal, quantitativo e descritivo, 

uma avaliação do consumo de suplementos alimentares por praticantes de musculação em 

uma academia situada na região central de Maringá. Ainda sobre os artigos dessa edição, 

trazemos Fernanda Cardoso que vai discutir sobre a evolução da tecnologia no aprendizado 

da língua portuguesa. Outro assunto discutido na revista é a gestão escolar democrática, no 

artigo de João Filho, que visa compreender os pressupostos teóricos de uma liderança escolar 

democrática cujo princípio e estratégia é a participação dentre os envolvidos. Já o estudo de 

Ladeli Barz dialoga, de forma indireta, com o do João Filho, uma vez que tem por objetivo 

analisar a administração escolar embasados em aspectos políticos e éticos, tendo como base a 

importância da relação interpessoal. Os três últimos artigos da terceira edição da Revista 

Acadêmica Caderno de Diálogos, escritos por Maria Araújo, Mônica Silva e Raquel Silva 

discutem, respectivamente, sobre a importância do ensino da arte na formação social do 

educando; a relevância da ética nas relações sociais e a musicalização na educação infantil. 

Esperamos que os artigos divulgados, nesta que é a terceira edição da Revista 

Acadêmica Caderno de Diálogos, alcance leitores interessados nos temas apresentados e que 

valha como subsídio para novos estudos, reflexões, diálogos e debates acerca da educação. 

Buscamos, dessa forma, contribuir para a ampla divulgação do conhecimento produzido 

dentro da academia e que, cada vez mais, possamos ampliar e facilitar o acesso aos mais 

variados lugares do Brasil. Reitero o agradecimento a todos os companheiros que fizeram 

parte dessa construção. O que a vida quer da gente é coragem. Desejo a todos uma boa 

leitura! 

 

 

 

Editor Responsável 

Guilherme de Castro Martins de Carvalho 
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A IMPORTÂNCIA DAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS EM AMBIENTE ESCOLAR: 

contribuições bibliográficas no processo de construção do conhecimento 

 

Ana Glaucy Assis da Silva Nunes1 

Karina Melo Leão2 

 

RESUMO 

 

A escola não é apenas o lugar de aquisição ou repasse de conhecimento, mas um espaço que 

transcende contribuindo e sendo determinante para o desenvolvimento do ser humano como 

um ser multidimensional que é em potencial. A escola que cria um clima de afeto, simpatia, 

compreensão, respeito mútuo e democracia, ou seja, um lugar onde todos compartilhem suas 

experiências e opiniões proporciona o envolvimento de todos os segmentos que dela fazem 

parte. Esta relação afetiva constitui incentivo para o desenvolvimento da aprendizagem 

cognitiva. É fato que a família, enquanto comunidade escolar terá que ser participante, e é de 

fundamental importância para que o sucesso seja alcançado. Entretanto, todo profissional de 

qualquer área deve buscar realizar seu papel de forma a se obter êxito e satisfação, seja do seu 

cliente, seja próprio. Isso não é diferente na escola. O professor, ou técnico em educação, 

deve buscar o aprendizado do aluno, e para isso é inquestionável, que haverá a manifestação 

da afetividade dentro deste ambiente e dentro de todo o contexto. 

 

Palavras-chave: Escola. Família. Relações Interpessoais. Afetividade. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho buscou investigar a ação das relações de afetividade e o impacto 

que poderá ocorrer no desenvolvimento construtivo de conhecimento, dentro das 

problemáticas vivenciadas durante o processo de aprendizagem na sala de aula e no espaço 

                                                           
1 Discente do curso de Gestão Escolar Integrada com ênfase em Administração, Supervisão, Orientação e 

Inspeção Escolar pela Faculdade Famart. E-mail: ana.glaucy36@gmail.com  
2 Professora orientadora do estudo e do artigo. Professora dos cursos de Graduação e de Pós-Graduação lato 

sensu da Faculdade Famart –Itaúna-MG. 
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educativo. Será também analisada dentro desse contexto, a contribuição do Gestor para a 

construção do conhecimento e da qualidade do ensino. 

Objetivou também estudar a influência das relações para o processo de construção do 

conhecimento, levando em conta a influência sociocultural do alunado observado, e suas 

atividades cognitivas. Através dos estágios de desenvolvimento, acredita-se que as vivencias 

afetivas estejam ligadas a cognição, uma vez que a emoção sobrepõe à razão quando o 

indivíduo se depara com o desconhecido. Deste modo, afetividade e cognição não são 

distantes e se interligam. 

A inquietação gerada após observações no ambiente escolar, com coerência e de 

forma acertada, foi em princípio o que nos levou a optar pelo tema. Esta é uma das 

preocupações iniciais que nortearam a proposta deste trabalho. 

À medida que foram aparecendo alguns questionamentos acerca dos profissionais 

inseridos dentro do contexto escolar, foi se tornando maior a nossa   preocupação a respeito 

do Processo de Ensino-Aprendizagem, e o quanto a afetividade poderia influir de forma 

direta neste processo. 

É nesse contexto que este trabalho trata de assuntos relacionados à Gestão Escolar, 

visando a razão pedagógica e a qualidade do ensino, com contribuições na relação escola-

comunidade.  

Para se alcançar o sucesso escolar através das relações interpessoais no ambiente 

escolar, que é o foco principal deste trabalho, será analisado o olhar atento da comunidade 

escolar. 

A observação dos sujeitos que compõe a comunidade escolar e a contribuição da 

afetividade nas práticas pedagógicas serão abordadas neste processo. De que forma a 

afetividade proposta por Henri Wallon pode contribuir para o efetivo sucesso escolar?  

Acredita-se que um aprendizado ruim, pode ser fruto de uma prática mal aplicada, 

base de formação mal conduzida e a falta de afetividade e ainda, falta de amor pela profissão. 

Acredita-se ainda, que uma gestão participativa e orientadora, pode influenciar diretamente 

na base do aprendizado discente. Um ambiente de afeto proporciona um melhor empenho dos 

alunos e consequentemente dar-se-á o aprendizado. 

Todo profissional de qualquer área deve buscar realizar seu papel de forma a se obter 

êxito e satisfação, seja do seu cliente, seja próprio. Isso não é diferente na escola. O 

professor, ou técnico em educação, deve buscar o aprendizado do aluno, e para isso é 
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inquestionável, que haverá a manifestação da afetividade dentro deste ambiente e dentro de 

todo o contexto. 

É fato que a família, enquanto comunidade escolar terá que ser participante, e é de 

fundamental importância para que o sucesso seja alcançado. E qual seria o “sucesso” a ser 

alcançado? Seria passar de série? Seria receber a promoção automática? O aluno deve receber 

a estimulação necessária para encontrar significado para seu aprendizado. Cabe ao professor 

e a escola encontrar os meios necessários para encontrar parceria com a família, que em 

inúmeras vezes, está totalmente fora deste contexto? 

Seria ilógico não questionar o fato de muitas famílias problemáticas e desestruturadas 

alcançarem o aprendizado.  

O professor deveria se perceber como agente de mudança, de transformação. Como se 

quer formar um aluno autônomo, crítico, ativo, responsável, sem a participação direta deste 

profissional e sem seu envolvimento afetuoso, porém com embasamento.  

A reflexão sobre o que se quer e o que se faz há uma grande distância e a prática de 

sala de aula está levando muitos alunos a permanecerem passivos, desinteressados e 

mobilizados somente para obtenção de notas. 

O que o docente faz para que o aprendizado tenha significado para a vida do aluno?  

A afetividade poderá contribuir neste processo? 

Há necessidade de se resgatar no educador, a vontade e o compromisso de repensar e 

incluir em sua vida, o ato de planejar e se planejar, de se ver como agente transformador, pois 

é o mediador entre o indivíduo e o conhecimento, e usando a afetividade e o 

comprometimento profissional, o educador será capaz de transformar seu aluno. 

O professor de hoje, é um mero transmissor de conteúdos e isso não garante a 

aprendizagem, pelo contrário, através dessa cultura do “faço somente o meu trabalho”, ou 

seja, passo os conteúdos que tenho que passar e “cumpro minha obrigação” este profissional 

não se permite agregar conhecimentos e impede seu aluno de construir conhecimentos de 

valor. 

É comum ouvir queixas amargas por parte dos professores com relação a não 

participação da família no processo educacional, e muitas vezes exigem da família ações que 

são, em verdade, papel da escola. Mas tudo isso, em nada contribui para mudança desse 

panorama. 
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O ideal, é que haja o envolvimento de todos, família-escola-comunidade, e assim 

sendo, poderá ser patrocinado projetos onde todos sejam inseridos. Desta forma, todos juntos, 

contribuirão para a construção do conhecimento de todos. 

O encaminhamento da pesquisa envolve diferentes etapas e atividades diversas que 

obedecem a uma programação integrada. 

A primeira etapa compreende uma estruturação teórica, seguida da pesquisa de campo 

sem desvinculação com a primeira etapa. 

O campo de pesquisa dar-se-á em escola da rede municipal de educação do município 

de Saquarema, fazendo comparação entre as séries observadas, a comunidade escolar e a 

gestão da escola. Tal observação servirá de apoio e comprovação junto ao questionário 

previamente elaborado, para análise e coleta dos dados a serem comprovados. 

Os dados coletados serão sistematizados em relatórios descritivos organizados a partir 

das categorias de análise, a fim de se produzir o relatório analítico. 

Será observada inicialmente a equipe pedagógica e a Direção da Escola juntamente 

com sua equipe técnico-administrativa e de apoio. O alunado e os professores, serão 

observados em um segundo momento, dentro do espaço educacional, não se esquecendo da 

comunidade em que a escola está inserida. O professor do ensino fundamental nas séries 

iniciais não deixará de ser analisado, pois acredita-se que esta é a fase evolutiva mais 

importante no processo de ensino-aprendizagem.  

Inicialmente apresentamos um breve resumo sobre o processo histórico da educação 

no Brasil para embasar o primeiro capítulo onde será abordado o tema A escola como 

organização. O desenvolvimento do título deu-se por acreditar que a escola é uma 

organização onde bem desenvolvida as partes, o todo acontecerá devidamente como se 

propõe a ser. 

O capítulo dois aborda as relações da Escola com a Comunidade. Foi neste capítulo 

que iniciei a abordagem das relações com base no gestor escolar sendo o elo entre todas as 

relações em âmbito educacional. Se esta peça fundamental em todo o processo ensino-

aprendizagem estiver bem posicionada e em plena funcionalidade, será mais fácil para a 

comunidade interagir praticando seu direito de acompanhar com ciência, o menor assistido 

por esta escola. 

Por acreditar que as relações interpessoais dentro da escola, são de fundamental 

importância para que o aprendizado aconteça de forma concreta, o capítulo três vem falando 
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sobre a relevância deste estudo, embasado por observações durante períodos de estágio de 

observação em escola de nível fundamental dois. 

 

 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Ainda no período do Império e começo da República a política educacional torna-se 

estatal, pois até então era realizada, pela Igreja católica. Durante o período colonial (1500 

aproximadamente), a educação assegurava o domínio dos portugueses sobre os índios e 

escravos, mas no final deste período, a educação passa a reproduzir a estrutura das classes. 

A escola foi criada ao longo do tempo por vários povos, sendo trazidos para o Brasil 

pelo Padre José de Anchieta. Vemos que desde a Pré-História, crianças e jovens aprendiam 

com os mais velhos. Na antiguidade, já havia escolas no Egito, na China e na Índia. Mas só 

no século 12, na Europa, surgiram escolas parecidas com as atuais, para as crianças. E apenas 

os mais ricos podiam estudar. A escola pública, acessível a todos, apareceu em 18 e 19, na 

Inglaterra, e depois se espalhou pelo mundo. Cabe um questionamento acerca da história, na 

atualidade, as escolas são para todos? 

A industrialização resultou em mudanças na educação. Foi então que no ano de 1930 

foi fundado o Ministério da Educação e Saúde, criando um sistema Nacional de Ensino, até 

então inexistente. 

 A Constituição de 1934 foi a primeira a estabelecer um Plano Nacional de Educação 

para coordenar e supervisionar as atividades de ensino em todos os níveis. Nesta constituição 

estiveram presentes dois novos parâmetros que foram referentes ao ensino profissionalizante 

e a obrigação das indústrias e dos sindicatos de criarem escolas de aprendizagem. 

A Constituição de 1946 substituiu as leis educacionais então existentes, considerando 

ultrapassadas as anteriores, para o momento que o país passava a viver. Estimulados pelos 

acontecimentos, diversos setores da sociedade apresentaram suas contribuições, e os grupos 

buscaram defender seus próprios interesses, formulando propostas ao Congresso Nacional 

por meio de entidades associativas. 

A importância desse novo instrumento legal, para o setor educacional, não o torna um 

mecanismo de realização de direitos sociais, afinal ele é contraditório, e a dimensão de sua 
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luta é própria de sua origem. No entanto, é importante o conhecimento da lei entre as 

competências para o exercício consciente e crítico da profissão. É necessário o domínio 

normativo de seu campo de atuação profissional. 

Entre 1950 e 1960, o país conheceu as maiores taxas de expansão da alfabetização. 

Finalmente em 1961 foi aprovada a Lei n.º 4.024, que estabelecia as Diretrizes e Bases Da 

Educação Nacional. Com a Lei n.º 5.692/71, a escola primária e o ginásio acabaram sendo 

denominados de ensino de 1º grau. O antigo colégio passou a se chamar ensino de 2º grau.  

Com a promulgação da Constituição Federal de 1988, o sistema educacional brasileiro 

passou por um processo de modificação, culminando com a aprovação da atual Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n.º 9.394/96), que alterou a organização do 

sistema escolar.   

O estudo da educação é imprescindível ao conhecimento da educação atual, é ela um 

produto histórico e não uma invenção exclusiva do tempo. A educação presente é, fase do 

passado e preparação do futuro.  

 

2.1 A escola – o início de tudo 

 

A primeira socialização do indivíduo corresponde ao momento em que ele se torna 

membro de uma família, nessa etapa, a criança constrói sua primeira representação subjetiva 

para a vida, seguido da escola, que se torna o segundo, e não menos importante, contato de 

vida em sociedade, do ser humano, sendo considerado o início de todo o processo de 

integração e socialização de vida em sociedade. É a partir daí que a criança inicia seu 

processo de desenvolvimento integral. 

Há uma expectativa em torno da escola, afinal, ela não pode ser meramente uma 

transmissora de conteúdos como salienta Paro (1945), “[...] a educação oferecida deve referir-

se, portanto, à formação da personalidade do educando em sua integralidade, não apenas à 

aquisição de conhecimentos em seu sentido tradicional”  

O papel da escola encontra-se intrinsecamente ligado a formação do indivíduo para a 

vida, através do desenvolvimento de habilidades, conceitos e conhecimentos para saber viver 

em sociedade em qualquer circunstância, sendo assim entendemos que: 
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“[...] A missão educacional pressupõe crença na vida, crença na capacidade de o 

homem compreender a realidade e nela atuar, tornando-se melhor e melhorando a 

qualidade de vida de toda a sociedade. É, pois, nossa responsabilidade como 

instituição educacional, entender o passado, viver o presente e vislumbrar o futuro, 

para afirmar, com coragem e lucidez, os valores que fundamentam a vida, criando 

condições para que as pessoas se desenvolvam integralmente.” (ARTMED/REDE 

PITÁGORAS, 2004) 

 

Vale ressaltar que é função da escola preparar o indivíduo para sua inserção na 

sociedade, na qual ele viverá como cidadão exercendo algum tipo de atividade. “Uma função 

social da escola: ajudar a formar gerentes de informações e não meros acumuladores de 

dados” (MORETTO; VASCO PEDRO, 1942). 

Como construção social, a escola constrói-se a si mesma ao mesmo tempo em que 

constrói os instrumentos de seu trabalho único. “Sem dúvida nenhuma, hoje a principal falha 

da escola com relação a sua dimensão social parece ser a omissão na função do educar para a 

democracia” (PARO,1945).  

Comenius ao propor a Didática Magna, entendeu que esta difere de outras pela sua 

abrangência. Ele ainda procurou estabelecer as bases da escola universal, onde todos 

aprenderiam tudo. Mas a realidade não é esta. Ainda com tantos estudiosos, e inúmeros 

conceitos, falas e até crenças acerca da educação, e de sua qualidade integral, nos deparamos 

com escolas tornando-se o fim de tudo e não o início, como deveria.  Escolas “frias” e 

“vazias” aonde o alunado muitas vezes já chega desmotivado. Wallon em seu livro Do Ato ao 

pensamento nos chama a atenção afirmando que "O espaço não é primitivamente uma ordem 

entre as coisas, é antes uma qualidade das coisas em relação a nós próprios, e nessa relação é 

grande o papel da afetividade, da pertença, do aproximar ou do evitar, da proximidade ou do 

afastamento."  

 

2.2 A organização - sistema educacional ou escola 

 

Antigamente, a educação tinha uma concepção distinta confundida com a vida e com 

o trabalho. As pessoas se reuniam em torno de suas necessidades e aprendiam mediante o 

processo de produção. Por isso o espaço educativo não se reduzia em âmbito escolar, a 

educação era uma questão de poucos, ministrada, fundamentalmente, pela Igreja. Com o 

desenvolvimento do capitalismo, nasce a educação como fenômeno social, do modo que 
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conhecemos hoje. Cada escola tem sua singularidade, afinal, cada bairro tem suas 

peculiaridades, e a escola deve constantemente analisar sua comunidade escolar. 

O crescimento do capitalismo incorporou o progresso da técnica à ampliação da 

divisão do trabalho, provando a necessidade de universalizar o saber ler, escrever e contar. 

Por isso, a escola começou a desenvolver-se em espaço próprio.  

Em termos legais, convém ressaltar que a Lei Federal nº 9.394, de 20/12/96, Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, também conhecida como Lei Darcy Ribeiro, por ter 

sido grande lutador em favor da Lei, estabelece que “[...] a educação, dever da família e do 

estado, inspira nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por 

finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 

sua qualificação para o trabalho”.  

Todavia em uma sociedade em que amplas camadas trabalhadoras são relegadas a 

uma posição de subalternidade em todos os campos sociais, políticos e econômicos parecem 

mesmo que somente as elites no poder e os grupos a elas associados, podem usufruir daquilo 

que foi criado “para todos”. PARO (1945) em sua Obra Gestão Escolar, DEMOCRACIA e 

qualidade do Ensino, chama-nos a atenção ao afirmar que “O que muitos estranham é que 

hoje a escola não deve mais se restringir à mera veiculação de informações a que ela se 

dedicava no passado. As chamadas “novas” funções da escola são necessárias e importantes 

não apenas porque os tempos mudaram, mas porque se supõe que a educação é formação do 

cidadão em sua integralidade, não apenas na dotação de informações”. 

Como atesta Luck, (2000, p. 99), “[...] a gestão não deprecia a administração, mas 

supera as suas limitações de enfoque dicotomizado, simplificado e reduzido, para atender as 

exigências de uma realidade cada vez mais complexa e dinâmica”. Para Libâneo (2004), a 

escola não pode ser mais uma instituição isolada em si mesma. Compreende-se que a escola 

deverá estar mobilizada com os atores sociais dentro e fora do ambiente escolar. 

A LDB/96, em seus artigos 14 e 15, nos dias que os sistemas de ensino definirão as 

normas da gestão democrática do ensino público na educação básica, de acordo com suas 

peculiaridades. Nesta regulamentação o princípio da autonomia delegada estabelece diretrizes 

bem definidas para delinear a gestão e aponta a participação de todos os envolvidos. A partir 

do cumprimento estabelecido, fica mais fácil definir questões para alcançar o êxito com 

referência a todos os processos que permeia a escola. É necessário, que todos os aspectos da 
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vida escolar sejam devidamente comtemplados na organização geral da escola, ao longo de 

todo o ano letivo. 

Entendemos que a formação deste profissional, o gestor escolar, é imprescindível e 

implicará diretamente no processo de grandes mudanças, inovações e desafios na escola. A 

premissa da formação deste líder reside em nível superior, bem como cursos de formação 

contínua. A própria lei de Diretrizes e Bases, no artigo 64 nos assegura a necessidade da 

formação para este profissional: “A formação de profissionais de educação para 

administração, planejamento, inspeção, supervisão e orientação educacional para a educação 

básica, será feita em cursos de graduação em pedagogia ou em nível de pós-graduação, a 

critério da instituição de ensino, garantida, nesta formação, a base comum nacional.” 

 

Se a ótica de quem estabelece a política educacional prioriza o intelectualismo e o 

professor como centro do processo educacional, tem-se uma educação tradicional.  

Se prioriza o aluno ativo e centro do progresso educativo, tem-se uma educação 

escolar novista. Se priorizar o aluno concreto, projeto político na sociedade tem-se 

uma educação progressista. (MAYO ,1993) 

 

2.3 Contribuições da gestão escolar e sua influência para a aprendizagem 

 

Para darmos início ao estudo sobre as relações que ocorre concomitante à escola, é 

imprescindível falar das contribuições deste personagem tão importante para formação do 

indivíduo como sujeito pensante e formador dos seus próprios conceitos.  

Ser cidadão significa indivíduo no gozo dos direitos civis e políticos de um Estado e 

que cidadania tem que ver com a condição de cidadão, quer dizer, com o uso dos direitos e o 

direito de ter deveres de cidadão. (FREIRE, 1921 – 1997)  

A influência da escola na sociedade é de extrema importância na construção do 

conhecimento. Com a LDB 9394/96, ficou estabelecido à democratização da gestão escolar, 

onde o envolvimento no processo educacional e principalmente nas contribuições para a 

tomada de decisão, melhora a qualidade na educação e descentraliza o poder que antes, se 

concentrava nas mãos do diretor unicamente. Devemos entender “[...] a escola como um 

centro aberto à comunidade e não como um espaço fechado, trancado a sete chaves, objeto de 

possessivismo da diretora ou do diretor que gostariam de ter sua escola virgem, livre da 

presença ameaçadora de estranhos” (FREIRE, 1921 – 1997). A escola é de todos e para 

todos, assim como a educação.  A lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 dispõe sobre o Estatuto 
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da Criança e do Adolescente, que em seu Art. 53.  Assegura que: “A criança e ao adolescente 

têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o 

exercício da cidadania e qualificação para o trabalho.”  

Cada agente do processo escolar deveria entender o seu papel enquanto agente ativo 

no processo de mudança cognoscente do aluno.  A função do sistema educacional é fornecer 

à sociedade cidadãos educados e competentes e a função da Gestão dentro deste contexto, é 

de gerir o entendimento das partes para que o sistema aconteça como se propõe a ser. Afinal, 

já dizia Sêneca: “quando não se sabe para que porto estamos indo, não existe vento a favor”    

O papel da estrutura didática e administrativa no desempenho escolar tange aos 

determinantes da qualidade no ensino. “Na realidade, a prática escolar cotidiana, frustra as 

perspectivas da emancipação intelectual e cultural dos alunos” (PARO, 1945). 

A visão é o ponto de partida na caminhada para o sucesso e qualidade deste processo 

de competência o qual permeia a educação. Evidentemente, que a visão pessoal do líder deve 

estar afinada, em sintonia com sua equipe, gerando um processo inclusivo. São ações e 

atitudes permanentes da equipe, que levará a alcançar o sucesso escolar. A escola é um 

conjunto que deve ser liderado pelo Gestor que tessitura todo o processo.   

A LDB em seu artigo 12º diz que “os estabelecimentos de ensino terão a incumbência 

de [...] articular-se com a famílias e a comunidade, criando processos de integração da 

sociedade com a escola [...]” para que seja garantida à educação.  Isto faz parte da Gestão 

Democrática.  

Administrar uma escola, até bem pouco tempo, compreendia apenas as atividades de 

planejamento, direção dos trabalhos burocráticos, coordenação e controle de pessoal. Na 

gestão, estão envolvidas as atividades consideradas necessárias para o cotidiano escolar, 

incluindo filosofia e política.  

Wallon (2007) ao estudar a evolução psicológica da criança salientou “Experimentar é 

realizar certas condições nas quais certos efeitos devem se produzir, é ao menos introduzir 

nas condições uma modificação conhecida [...] Dessa forma, pode-se comparar o efeito com 

sua causa e avaliar um pelo outro”. Em seus estudos, ele mostrou que a afetividade está 

sempre presente em todos os momentos, movimentos e circunstâncias de nossas ações, assim 

como o ato motor e a cognição. 

 

2.4 As relações escola-comunidade 



 

 

Página 17 de 124 

 

 

Para Wallon, não há porque se fazer confusão entre emoção e sentimento. A emoção é 

a própria expressão da afetividade, sendo a manifestação de um estado subjetivo com 

componentes fortemente orgânicos, revelando um estado fisiológico efêmeros (ALMEIDA, 

1999). 

Wallon (1989) acredita que a afetividade não é apenas uma das dimensões da pessoa, 

mas também uma fase do desenvolvimento, a mais arcaica. Segundo ele, o ser humano foi, 

logo que saiu da vida puramente orgânica, um ser afetivo. Desta forma, em sua teoria, o 

desenvolvimento da pessoa é visto como uma construção progressiva em que fases se 

sucedem com predominância alternadamente afetiva e cognitiva. 

A escola não é apenas o lugar de aquisição ou repasse de conhecimento, mas um 

espaço que transcende contribuindo e sendo determinante para o desenvolvimento do ser 

humano como um ser multidimensional que é em potencial. Ela cria um clima de afeto, 

simpatia, compreensão, respeito mútuo e democracia, ou seja, um lugar onde todos 

compartilhem suas experiências e opiniões, proporciona o envolvimento de todos os 

segmentos que dela fazem parte.  

Em consonância com o Plano Nacional de Educação (PNE), entendemos que a boa 

relação entre a escola enquanto instituição e a sociedade no contexto da gestão democrática 

possibilita alavancar a qualidade social da educação, garantindo a unidade nos processos de 

tomada de decisões a partir da participação de todos com um propósito comum. 

 Igualmente a LDB/96 em seu artigo 1º diz que “A educação abrange os processos 

formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas 

instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e 

nas manifestações culturais”, ou seja, a educação está intrinsicamente ligada à convivência de 

forma bastante ampla onde as escolas contribuem diretamente em todo o processo.  

O conhecimento da comunidade assume vital importância dentro do contexto descrito 

acima, e se torna ainda maior quando os profissionais da educação não residem no bairro em 

que atuam. Muitas vezes, eles se dirigem à escola, executam as suas tarefas e voltam para 

casa sem se preocupar, ao menos, em percorrer as ruas onde moram os alunos. Como podem 

os profissionais da educação bem desempenhar o seu trabalho se não conhecem a comunidade 

onde o estabelecimento de ensino em que atuam está localizado? Como pode a escola atingir 

os objetivos constitucionais da educação – pleno desenvolvimento da pessoa, preparação para 



 

 

Página 18 de 124 

 

o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho – se desconhece as condições de vida 

e as aspirações da comunidade onde vivem os seus alunos? Acredita-se que essa questão é de 

fundamental importância para a melhoria do desempenho escolar dos alunos, e 

principalmente, para a qualidade da aula do professor.  

É fundamental, porém, que todas essas atividades de interação entre escola e 

comunidade caminhem ao encontro daquela que é a atividade-fim do estabelecimento de 

ensino: a educação. Assim, com base nas informações coletadas e nas atividades de 

intercâmbio promovidas, caberá à escola desenvolver um processo de ensino e uma 

programação cultural ampla, ambas as iniciativas embasadas nas necessidades e aspirações da 

comunidade – portanto, condizentes com a realidade do cotidiano. Dessa forma, os 

conhecimentos transmitidos pela escola terão significado, e aumentarão o interesse dos 

alunos pela escola e, certamente, também a eficiência e a eficácia do processo de ensino e 

aprendizagem. 

 

2.5 A responsabilidade do professor e sua prática pedagógica 

 

Se o aluno aprende mediante aos incentivos que lhe são colocados, e nesse sentido, o 

professor é o facilitador da aprendizagem, afinal, quais são as responsabilidades do Docente? 

Talvez a maior delas, é criar um contexto para mediar esse processo. O professor e o aluno 

são indivíduos complexos e inseridos num meio físico e social, porém o tipo de relação 

mantida entre si, influenciará diretamente no aprendizado.  

Ao observar as reações emotivas do seu aluno, o Professor encontra indicadores para 

analisar as estratégias usadas em sala de aula. E ainda, se ele, o professor, conseguir entender 

o que ocorre quando o aluno está cansado ou desmotivado, por exemplo, é capaz de usar a 

informação a favor do conhecimento, controlando a situação, e construindo através desta 

informação pré-estabelecida mentalmente, um aprendizado significativo para o seu aluno. 

O artigo 26 da Declaração Universal dos Direitos do Homem afirma que “Todo 

homem tem direito a educação. A instrução elementar será obrigatória, gratuita, acessível a 

todos” ...esta referência não significa uma vaga na escola, mas a um ensino de qualidade.   

 

Uma escola com qualidade e eficácia é gerida com competência, agilidade, 

criatividade e entusiasmo, de forma participativa e colegiada, sendo que a direção 

deve estar aberta às necessidades da comunidade, atenta a atualização dos 
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professores e de sua prática, conectada aos avanços científicos e tecnológicos, 

comprometida com a formação integral e o sucesso dos alunos, empenhada em 

planejar, avaliar e coordenar a dinâmica da escola, pronta pra resolver os desafios 

da gestão escolar, numa visão democrática de projeto global da escola. 

(ARTMED/REDE PITÁGORAS, 2004) 

 

Restringir a conceituação da qualidade no ensino, ao seu aspecto político pedagógico 

pode ser um grande equívoco. O que confere a característica de totalidade à qualidade da 

educação é o atendimento à seis dimensões que devem ser consideradas: A) a essência do 

serviço educacional prestado: a aprendizagem dos alunos durante a construção do 

conhecimento; o domínio dos conteúdos em face a integração dos conteúdos a vivência 

cotidiana. B) Educação de qualidade não pode ser alcançada “a qualquer preço”, deve-se 

haver comprometimento por parte dos mediares do conhecimento, respeitando as 

características de cada educando. C) O atendimento – Fator essencial para o desenvolvimento 

e inter-relação de toda a comunidade escolar. D) Considerar aspectos referentes a motivação 

intrínseca e extrínseca como por exemplo condições materiais de trabalho e motivação pelo 

trabalho, amor, gosto pela profissão escolhida. E) A segurança do educando- o aluno que se 

sente seguro, querido, ele evoluíra ainda mais e melhor. F) A ética é fator extremamente 

importante no contexto escolar e em qualquer situação da vida, pois a conduta será 

responsável pela transparência e lisura das ações, que influenciarão em todo o contexto 

educacional.  

 

Um diretor que não compreende a interdependência entre os componentes do 

sistema passa grande parte do seu tempo apagando incêndios e corre o risco de levar 

a escola ao fracasso. (ARTMED/REDE PITÁGORAS, 2004) 

 

O ECA de 13 de julho de 1990, trata no artigo 48 sobre o respeito aos valores 

culturais, artísticos e históricos próprios do contexto social da criança e do adolescente, 

garantindo-lhes a liberdade de criação e o acesso às fontes de cultura. Portanto, os educadores 

devem respeitar a vivencia de cada aluno, tornando o aprendizado significativo através de 

constantes trocas, construindo valores e inserindo-os como cidadãos na comunidade escolar e 

na vida. 

A realidade é que ainda encontramos em relação às funções docentes, uma gradativa 

diminuição dos professores sem titulação mínima exigida, o que facilita o crescimento de 

professores sem o conhecimento necessário para a prática. A Lei de Diretrizes e Bases da 
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Educação número 9.394 de 20 de dezembro de 1996, em seu artigo 62 afirma que “ A 

formação docente para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de 

licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação, 

admitida, como formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nas 

quatro primeiras séries do ensino fundamental, oferecida em nível médio, na modalidade 

normal”, porém encontramos ainda, professores em exercício, desrespeitando a Lei de base 

para a Educação. 

Como afirma Dourado (2003), “na escola todos têm contribuições e saberes para 

compartilhar e que todos os processos realizados nos espaços da escola são vivências 

formativas e cidadãs”. 

 

2.6 O valor do afeto para o processo de ensino aprendizagem 

 

Paro (1945) salienta que “talvez ainda não se tenha dado a devida importância, nem 

entre os que praticam a educação nas escolas, nem entre os formuladores de políticas em 

educação básica, o papel relevante da afetividade para que as crianças se sintam valorizadas 

em sua relação com o adulto [...] Talvez porque a sociedade em geral, governada por adultos, 

ainda não se tenha dado ao trabalho de se ver do ponto de vista da criança”. Se o ser humano 

não está bem afetivamente, sua ação como ser social estará comprometida, sem expressão, 

sem força, sem vitalidade. 

O afeto e a cognição constituem aspectos inseparáveis, presentes em quaisquer 

atividades, embora em proporções variáveis, as quais se estruturam nas ações dos indivíduos 

que precisa estar emocionalmente bem para construir o seu processo de ensino e 

aprendizagem e a afetividade é o  caminho necessário a percorrer despertando à todos os 

que fazem a escola (aluno, professor, funcionários e pais) para o viver a vida, o viver das 

relações de afeto de solidariedade, de amor, respeito às diferenças; o viver do seu próprio 

“eu”, para um melhor desenvolvimento da personalidade enquanto ser histórico e ativo.  

O olhar do professor para o seu aluno é indispensável para a construção e o sucesso da 

aprendizagem dos alunos. Isto inclui dar credibilidade as opiniões ouvidas, valorizar 

sugestões, observar o desenvolvimento do seu aluno e demonstrar acessibilidade, 

disponibilizando mútuas conversas. Esses laços afetivos se evidenciam tornando-se relações 
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afetivas, pois a transmissão efetiva do conhecimento implica, necessariamente, uma interação 

entre as pessoas. Portanto, na relação professor-aluno o afeto está presente. 

Vygotsky compartilha juntamente com outros teóricos como Piaget e Wallon, da ideia 

de que a emoção e a razão estão intrinsecamente ligadas. Para Vygotsky só é possível ter uma 

compreensão completa do pensamento humano quando se compreende sua base afetiva, ou 

seja, as razões que impulsionam os pensamentos, encontram suas origens nas emoções que as 

constroem. Para Vygotsky, o desenvolvimento da inteligência e da personalidade é 

externamente motivado, ou seja, é o resultado da aprendizagem.     

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A educação é um processo continuo que se estende da família à escola e o fator 

principal para que a educação aconteça de forma consistente e com qualidade nesses dois 

ambientes é a afetividade. 

Com este trabalho conclui-se que as manifestações de afetividade exercem um papel 

fundamental no processo de desenvolvimento do aluno, seja ela criança ou adolescente.  

A relação entre inteligência e afetividade, razão e emoção no desenvolvimento do 

aluno e no contexto da educação estão inteiramente ligadas ao desempenho escolar. Pois o 

desenvolvimento é um processo contínuo e a afetividade tem um papel imprescindível nesse 

processo de desenvolvimento do aluno, no entanto, o meio deve proporcionar relações de 

afetividade entre pais e filhos, professores e alunos.  

Devemos considerar as situações da sala de aula, afinal elas produzem conhecimentos, 

emoções e sentimentos diversos também. Tais sentimentos e emoções afetam os processos 

cognitivos e as relações com os envolvidos influencia diretamente o processo de ensino 

aprendizagem, interfere no objeto do conhecimento e na visão que cada um trás.  

Acreditamos que podemos obter resultados através das emoções e sentimentos que 

surgem durante as vivencias cotidianas, e que ao confronto das impossibilidades e 

insuficiências provoca tensão, gerando sentimentos inibidores à capacidade de pensar, 

refletir. 

Certamente, a participação do gestor é primordial dentro desse contexto, com grande 

desafio em efetivar sua participação dentro de todo o processo de aprendizagem. Esse 

profissional, é quem irá fazer o sucesso do aluno. Cabe a ele viabilizar articulações 
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promovendo aberturas no interior da escola para que professores alunos e pais, como um 

todo, possam participar e fazer parte do trabalho pedagógico na sua totalidade.  

Para que tais objetivos sejam alcançados é fundamental que o diretor assuma o seu 

papel de gestor, administrando as diferentes realidades que se manifestam na escola, 

estabelecendo uma rede de relações entre toda a comunidade escolar, mediando à construção 

de uma identidade própria para a Escola, através da participação de todos. 

Assim, a escola aproxima-se da função primordial que é promover a cidadania e estará 

oferecendo o ingrediente fundamental para a sua verdadeira construção pela participação.  

Mas, escutar é algo que depende fundamentalmente da disposição afetiva-emotiva 

enquanto sujeito de escuta. E os professores não podem fugir da sua função de ensinar no 

sentido total, em sua essência.  

Diante desta dimensão, cabe somente ao professor, estar atento e disposto a exercer a 

sua função, estando disponível para o seu aluno. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em pedagogia, 

Licenciatura, dizem que as pessoas que ingressarem no Curso de Pedagogia devem estar 

aptas a: IV – reconhecer e respeitar as manifestações e necessidades físicas, cognitivas, 

emocionais, afetivas dos educandos nas suas relações individuais e coletivas (BRASIL, 

2006). Ora, saber identificar a fase do desenvolvimento psicológico ainda não capacita o 

professor a trabalhar e conduzir de modo profissional às manifestações afetivas e emocionais 

apresentadas em sala de aula. 

Muitas vezes o professor se vê sozinho como o único agente capaz de gerir ações 

práticas para alcançar harmonia afetiva com os alunos, e às vezes até com seus colegas da 

escola.  No entanto: 

 

É fundamental organizar a escola como um espaço vivo, onde a cidadania possa ser 

exercida a cada momento e, desse modo, seja aprendida, fazendo com que os jovens 

se apropriem do espaço escolar e reforcem os laços de identificação com a escola 

(BRASIL, 1998) 

 

Podemos reconhecer a importância desta pesquisa para o nosso esclarecimento sobre a 

dinâmica afetiva emocional no processo de ensino aprendizagem. Sinalizamos que apenas 

estamos começando esta investigação, que ao mesmo tempo nos fascina e nos instiga para 

saber mais sobre as contribuições da afetividade dentro do contexto estudado, e a participação 
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efetiva da comunidade escolar dentro do estudo, como contribuição para o aprendizado, e 

crescimento cidadão de todos os envolvidos neste processo.  

Reforçando o que já afirmado: 

 

Se a aprendizagem for uma experiência bem sucedida, o aluno constrói uma 

representação de si mesmo como alguém capaz de aprender. Se, ao contrário, for 

uma experiência mal sucedida, o ato de aprender, tenderá a se transformar em 

ameaça, e a ousadia necessária à aprendizagem se transformará em medo, para o 

qual a defesa possível é a manifestação de desinteresse. (BRASIL, 1998) 

 

Aprendemos que para ser bom professor ou bom pedagogo é preciso investir não 

somente na dimensão cognitiva, mas também na dimensão afetiva-emocional. Até porque as 

boas recordações da escola não vêm necessariamente de termos aprendidos, mas pelas boas 

relações que estabelecemos com o(a) professor(a) ou com os alunos.   
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CONTRIBUIÇÃO DO ENSINO EM RADIOLOGIA DE EMERGÊNCIA E TRAUMA 

ÀS UNIDADES DE SERVIÇO DE PRONTO ATENDIMENTO (SPA) 

 

Erica Bruna Aguiar da Silva3 

 

RESUMO 

 

Os serviços de pronto atendimento (SPA) são estabelecimentos de saúde pública ofertados 

em todo território nacional. Nestas unidades de pronto atendimento encontram-se 

profissionais em saúde, que prestam os primeiros atendimentos assistenciais e o profissional 

da radiologia atuante em unidades de emergência e trauma exerce um papel eficaz em 

conjunto com a equipe multiprofissional. Dessa forma, o presente artigo se objetiva analisar a 

contribuição do ensino em radiologia de emergência e trauma na assistência ao paciente 

vítima de trauma, por meio de exames radiológicos evitando a morbimortalidade, nas 

unidades de serviço de pronto atendimento (SPA). Para isso, realizou-se uma revisão 

integrativa da literatura, feita a partir do levantamento nas bases de dados Scientific Eletronic 

Library On Line (SciELO), Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL) e Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 

Conter e Google Acadêmico, na faixa temporal entre 2012 a 2022. Verificou-se que na 

literatura prevalece uma escassez de estudos a respeito do tema na radiologia, e que as 

publicações existentes em sua maioria têm abordagem em relato de caso. No entanto, quanto 

a importância do setor de imagem nas unidades de serviço de pronto atendimento (SPA) é 

essencial para agilizar as vias de diagnóstico que promovam a prevenção da 

morbimortalidade do indivíduo. Sendo assim, a contribuição do ensino se faz fundamental na 

melhoria dos métodos de aquisição de imagem, e diminuição de erros, resultando em exames 

com qualidade e eficácia, colaborando com a promoção da vida e bem-estar do paciente. 

 

Palavras-chave: Diagnóstico por imagem. Ensino em saúde. Paciente de politrauma.  

 

 

                                                           
3 Faculdade FAMART, Tecnóloga em Radiologia. Pós-graduanda em Docência do Ensino Superior, 

Manaus/AM.  E-mail: ericabrunaas24@gmail.com. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os serviços de pronto atendimento (SPA) são estabelecimentos de saúde pública 

ofertados em todo território nacional, pela rede do Sistema Único de Saúde e pela rede 

privada, fornecidas pelos planos de saúde. Na rede do SUS, as unidades em saúde atendem 

uma elevada parcela da população com faixas etárias e gêneros diversos, que buscam os 

serviços de pronto atendimento, em casos urgentes de alta e média complexidade, 

funcionando 24 horas todos os dias, atendendo uma média de 150 pacientes por dia 

aproximadamente (GOMES & CHERPAK, 2017). 

Nas unidades de pronto atendimento encontram-se profissionais em saúde, que 

prestam atendimento assistencial, como médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, 

laboratório, radiologia, entre outros, que auxiliam na promoção a saúde do paciente. Os 

exames de diagnóstico por imagem, são um dos instrumentos mais utilizados na investigação 

diagnóstica, acompanhamento e tratamento de casos de urgência e emergência traumáticas e 

não traumáticas (MEDEIROS, 2019). 

Na área da saúde, por lidarmos diretamente com vidas, a formação profissional é 

muito importante para a atuação prática, sendo que no processo formativo se desenvolvem a 

conscientização individual e coletiva de responsabilidade profissional. Assim, ao adentrar no 

ambiente de trabalho, o profissional da radiologia que trabalha em unidades de emergência e 

trauma precisa exercer um papel eficaz, em conjunto com a equipe multiprofissional, 

aplicando conhecimentos específicos com responsabilidade adquirida (DOS SANTOS et al., 

2016). 

Desta forma, a prevalência do ensino no manejo e técnicas de aquisição de imagem 

em pacientes de casos de emergência e trauma são fundamentais na prestação assistencial em 

SPA, pois o enfermo além de estar em um estado suscetível ao acontecimento de riscos, 

como a exposição desnecessária à radiação ionizante devido a repetição de exames por 

posicionamento inadequado da área a ser analisada, podem gerar no doente uma evolução 

crítica de efeitos imediatos ou tardios, gerando sérios quadros clínicos, concomitantes de 

falha humana (DOS SANTOS et al., 2021) 

Portanto, na atuação do profissional que lida com radiações ionizantes no atendimento 

ao paciente politraumatizado (PP) em serviços de pronto atendimento, deter de conhecimento 

é essencial para o aprimoramento em novas tecnologias e manuseio de equipamentos de 
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ponta, como a Tomografia Computadorizada Multidetectores (TCMD) nas áreas de 

Radiologia em Emergência e Trauma, possibilitando uma abordagem diagnóstica adequada, 

aproveitando ao máximo os equipamentos e modalidades de estudo disponíveis (SÁNCHEZ, 

2018). 

Diante este cenário, a pesquisa justifica-se em fomentar a sociedade a importância do 

ensino continuado aos profissionais em formação e atuantes nas técnicas de exames 

radiográficos ao politrauma nas unidades de pronto atendimento (SPA). Aos profissionais em 

formação e atuantes em radiologia, apresentar dados quanto a carência de publicações neste 

segmento, e evidenciar que técnicas de biossegurança e aquisição de imagens sofrem 

constantes modificações, enfatizando assim, a necessidade de atualização a respeito de novos 

métodos adaptativos na realização de exames radiológicos ofertados nas unidades de serviço 

de pronto atendimento (SPA). 

O presente estudo tem por percurso metodológico um estudo de natureza exploratória 

documental bibliográfica, que envolve uma revisão sistemática da literatura, em 

conformidade com as perspectivas teóricas assumidas pela radiologia, tangendo como 

problema a seguinte questão: Qual a contribuição do ensino em radiologia de emergência e 

trauma às unidades de serviço de pronto atendimento (SPA)? 

A pesquisa se objetiva em analisar a contribuição do ensino em radiologia de 

emergência e trauma na assistência ao paciente vítima de trauma, por meio de exames 

radiológicos evitando a morbimortalidade, nas unidades de serviço de pronto atendimento 

(SPA). Com os respectivos objetivos específicos: Verificar a importância do setor de imagem 

nos serviços de pronto atendimento (SPA); analisar como o conhecimento pode auxiliar o 

diagnóstico favorável da região acometida pelo trauma; e conhecer os diferentes graus de 

traumas diagnosticados em imagens radiográficas. 

Assim sendo, este instrumento está estruturado além desta introdução em quatro 

partes: i) metodologia, quanto a natureza da pesquisa; ii) resultados, com o levantamento das 

publicações e análises; iii) discussão, com as abordagens dos autores; iv) e por fim as 

considerações finais. 
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2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo de natureza exploratória documental bibliográfica, que envolve 

uma revisão sistemática, conforme as diretrizes disponíveis (GALVÃO & PEREIRA, 2014). 

Com revisão teórica focada no ensino em Radiologia em Emergência e Trauma em 

estabelecimentos de saúde de pronto atendimento. Para tanto, os critérios de inclusão foram 

os estudos relacionados aos exames de imagem realizados em pacientes atendidos no 

ambiente de emergência e trauma, na faixa temporal entre 2012 a 2022. 

A busca será realizada nas seguintes bases informatizadas de artigos indexados: 

Scientific Eletronic Library On Line (SciELO), Scientific Periodicals Electronic Library 

(SPELL) e Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes), Conter e Google Acadêmico. Para a busca dos documentos acadêmicos 

foram utilizados os seguintes descritores: Ensino em Radiologia; Radiologia em Emergência; 

Pronto atendimento; Paciente Politraumatizado, além de seus correspondentes na língua 

inglesa, sendo estes Teaching in Radiology; Emergency Radiology; Emergency care; 

Polytraumatized Patient, respectivamente. 

Como critério de exclusão foram adotados os seguintes critérios: artigos e estudos 

fora da temática do tema, duplicados, em outras línguas estrangeiras, que não obedeciam ao 

período entre os anos 2012 a 2022, pagos e nem se relacionavam com os objetivos da 

presente pesquisa. No critério de inclusão: selecionamos artigos, monografias, teses, livros e 

publicações catalogadas na integra com acesso livre, nas línguas portuguesa e inglesa. 

A análise das publicações seguiu esta sequência: (a) levantamento geral de dados a 

respeito da temática; (b) leitura analítica de cada periódico, no qual verificamos os resumos, 

conclusões e/ou considerações finais; (c) comparação entre as vertentes referentes a 

importância do ensino de radiologia em emergência e trauma aos formandos e profissionais 

atuantes do radiodiagnóstico.  

Em considerações éticas foram respeitados pelo pesquisador a autoria das fontes, onde 

todos os autores que tiveram seus materiais utilizados foram devidamente referenciados para 

que dessa forma seja dado o devido crédito da pesquisa realizada, segundo a lei de direitos 

autorais que dominam o nosso país. Todas as citações foram utilizadas conforme as normas 

ABNT, que também são vigentes no Brasil. 
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3 RESULTADOS  

 

A busca resultou em 50 artigos científicos e demais conteúdos nas cinco bases de 

dados. Foram encontrados ao total 50 artigos, sendo: 05 na Scientific Eletronic Library On 

Line (SciELO), 05 na Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL), 10 no Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 10 no 

Conter e 20 no Google Acadêmico, após a leitura na íntegra do resumo e conclusões e/ou 

considerações finais 30 foram excluídos por serem duplicados ou pagos, por não se 

interligarem aos descritores, por não se classificarem quanto a abordagem específica do tema. 

Após a análise do conteúdo de todo o material, foram selecionados 19 estudos que compõem 

esta revisão integrativa. 

Os artigos incluídos na revisão foram publicados entre o ano de 2012 e 2021, com 

maior número de publicações no ano de 2019, totalizando cinco, seguido pelo ano de 2021 

(quatro), 2013 (três) e os anos de 2012, 2015, 2016, 2017, 2018, e 2020 com apenas um 

artigo. Quanto ao percurso metodológico adotado nas pesquisas se destacam mais relatos de 

caso, e poucas revisões sistemáticas da literatura, como mostra o quadro 1. 

 

Quadro 1 - Estudos selecionados para a realização da revisão integrativa 

 

Título Autor (os) Objetivo Metodologia Ano 

Clínicas de revisão 

associada ao atendimento 

inicial do paciente 

politraumatizado: 

Abordagem de literatura. 

Dos Santos et 

al. 

Avaliar os conceitos atuais 

relacionados as abordagens clinicas 

associadas ao atendimento inicial do 

paciente politraumatizado. 

Revisão 

integrativa da 

literatura 

 

2021 

Protocolo para atendimento 

ao paciente 

politraumatizado, na Seção 

de Radiologia 

Convencional. 

Aguilar 

González & 

Loo Sanchez 

Elaborar um protocolo, com base na 

compilação dos protocolos atuais 

utilizados pelos graduados em 

radiologia médica na seção de 

radiologia convencional. 

Relato de caso 2021 
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Impacto da revisão 

radiológica terciária em 

pacientes politraumatizados: 

1 ano de experiência. 

Cruz-Conde et 

al. 

Determinar a utilidade da avaliação 

terciária e o impacto no manejo do 

paciente. 

Relato de caso 2021 

O Cuidado do técnico em 

radiologia ao realizar 

exames no paciente 

politraumatizado. 

Petry &  Rocha 

Verificar a estratégia técnica e de 

cuidado ético com o paciente 

politraumatizado. 

Relato de caso 2021 

O atendimento ao paciente 

politraumatizado e como o 

ABCDE ajuda a salvar vidas 

Del Valle 

Democratizar o acesso ao 

conhecimento especializado sobre 

Medicina de Emergência. 

Revisão 

integrativa da 

literatura 

 

2020 

O Uso do Recurso de 

Diagnóstico por Imagem 

como Indicador de Processo 

e Eficiência do Sistema de 

Saúde 

Medeiros 

Verificar se os Recursos de 

Diagnóstico por Imagem podem ser 

utilizados como Indicador de 

Processo e Eficiência do Sistema de 

Saúde 

Revisão 

integrativa da 

literatura 

 

2019 

Atividade Observacional em 

Radiologia 

De Oliveira et 

al. 

Imergir o acadêmico na área 

radiológica para auxiliá-lo no 

domínio da interpretação dos exames 

de imagem por meio de vivência 

prática 

Relato de caso 

 
2019 

A importância do 

atendimento pré-hospitalar 

para o paciente 

politraumatizado no Brasil: 

Uma Revisão Integrativa 

Sampaio et al. 

Analisar a importância do 

atendimento pré-hospitalar para 

paciente politraumatizado no Brasil. 

Revisão 

integrativa da 

literatura 

 

2019 

Exames Laboratoriais e 

Radiológicos no Trauma 
Díaz Olmos 

Avaliar a utilidade e a custo-

efetividade desta prática 
Relato de caso 2019 
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Perfil epidemiológico do 

trauma torácico em um 

hospital referência da Foz 

do Rio Itajaí. 

Zanette et al. 

Descrever o perfil epidemiológico do 

trauma torácico na região da Foz do 

Rio Itajaí, no Estado de Santa 

Catarina, Brasil. 

Relato de caso 2019 

Manejo radiológico e 

manejo do paciente 

politraumatizado. 

Sánchez et al. 

Reconhecer o papel fundamental do 

radiologista no manejo do paciente 

politraumatizado (PP) 

Relato de caso 2018 

Demanda de exames 

radiográficos em serviço de 

urgência e emergência em 

Barra do Garças–MT. 

Silva et al. 

Caracterizar o perfil dos pacientes 

que fizeram radiografias no Pronto 

Socorro do Hospital 

Municipal de Barra do Garças – MT 

Revisão 

integrativa da 

literatura 

2018 

Perfil clínico e 

epidemiológico dos 

pacientes assistidos em um 

serviço de pronto 

atendimento referenciado 

para adultos na cidade do 

Recife. 

Gomes & 

Cherpak 

Estudar o perfil clínico e 

epidemiológico dos pacientes no 

Serviço de Pronto Atendimento 

(SPA) do Hospital Oscar Coutinho - 

integrante do complexo hospitalar do 

IMIP - e a aplicação da Escala de 

Manchester neste serviço, 

verificando seu valor prognóstico. 

Relato de caso 2017 

A formação para a prática 

do tecnólogo em radiologia 

DOS Santos et 

al. 

Analisar a formação do Tecnólogo 

em Radiologia, relacionando-a com 

as demandas da prática profissional. 

Relato de caso 2016 

Análise do fluxo de 

atendimento de serviço 

hospitalar de emergência: 

estudo de caso. 

Bellucci Jr. et 

al. 

Analisar o fluxo de atendimento em 

dois Serviços Hospitalares de 

Emergência 

Relato de caso 2015 
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Simulação, Teoria das 

Restrições (toc) e Gestão da 

Capacidade: Casos de 

Aplicação na área de Saúde. 

Sabbadini et al. 

Identificar a configuração de recursos 

humanos e materiais que 

minimizassem os efeitos da restrição 

existente 

Relato de caso 2013 

Telerradiologia no 

Brasil: uma breve revisão 

histórica. 

Lima et al. 

Apresentar uma revisão da história da 

introdução da telerradiologia no 

Brasil e descrever experiências 

exitosas para a tele-educação. 

Revisão 

integrativa da 

literatura 

 

2013 

Mortalidade por causas 

acidentais na população 

infanto-juvenil. 

Martins & 

Matos 

Identificar as características da 

mortalidade por causas acidentais na 

faixa etária de 0 a 24 anos em Cuiabá 

(MT) no ano de 2009 

Relato de caso 2013 

Manual TAS: Emergências 

Trauma 

Valente e 

Colaboradores 

Identificar os diversos mecanismo de 

trauma 

Revisão 

integrativa da 

literatura 

 

2012 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

4 DISCUSSÃO 

 

Para melhor compreensão dos resultados encontrados, os diálogos com os autores 

selecionados foram organizados correspondendo aos objetivos específicos definidos nesta 

pesquisa, apresentados logo abaixo. 

 

4.1 Importância do setor de imagem nos serviços de pronto atendimento (SPA) 

 

Segundo Silva et al. (2018) o diagnóstico por imagem é uma das ferramentas mais 

solicitadas no atendimento primário a pacientes que buscam os serviços de emergência 

(pronto-socorro), pois por meio da radiografia é possível obter o diagnóstico rápido do 

paciente, sendo assim chamado radiologia de emergência. Atualmente, cerca de 50% dos 



 

 

Página 33 de 124 

 

pacientes que procuram este serviço realizam algum tipo de exame radiológico, sendo 

encaminhados para o tratamento correto. 

Para Bellucci Jr. et al. (2015) a importância do setor de imagem na urgência e 

emergência se dá pela liberação rápida do exame após sua realização, mesmo que não 

acompanhados pelos laudos. O grau de urgência do atendimento, exige que o tempo de 

realização do diagnóstico e tratamento da doença sejam ágeis, com maior rapidez e os 

resultados do exames de imagem são disponibilizados em menos de 30 minutos. 

Desta forma, a assistência prestada pelo setor de radiologia no momento do 

atendimento ao paciente politraumatizado é muito importante, pois o atendimento rápido 

permite a estes que necessitam urgentemente de uma série de estudos, a aquisição de imagens 

de alta qualidade, ofertando ao médico solicitante uma impressão diagnóstica eficaz em 

benefício do paciente (AGUILAR GONZÁLEZ & LOO SANCHEZ, 2021). 

 

4.2 A precisão do ensino para assistência radiológica ao paciente de politrauma 

 

De acordo com De Oliveira (2019) o ensino em radiologia de emergência e trauma 

tem extremo valor no exercício da profissão um unidades de serviço de pronto atendimento 

(SPA) e hospitais de médio e grande porte que atendem uma alta demanda de complexidades 

com pacientes de politrauma. A condução do um aprendizado está relacionado ao tipo de 

exame mais indicado para cada situação clínica, bem como aos diferentes preparos e pré-

requisitos para cada exame, e técnicas específicas que possibilitam uma correlação clínica do 

paciente com os achados nos exames de imagem e os possíveis tratamentos para cada caso. 

Tal afinidade torna a verificação da qualidade da imagem e a interpretação de exames mais 

rápida e fácil ao médico radiologista. 

No atendimento ao paciente de politrauma é necessário conhecer o fluxo de 

tratamento presente nas unidades de SPA, composto de três grandes processos: Processo de 

Triagem: Identifica através de exames clínicos os mecanismos de traumas; Processos de 

Diagnóstico: Detectam através de uma série de exames de imagem e laboratoriais a evolução 

clínica do paciente. Somente após estes exames o tratamento é iniciado. Processos 

Terapêuticos: Encaminhamento do paciente a adequadas condutas terapêuticas, que 

correspondem, em sua grande maioria, a cirurgia, internações em unidades de terapia 

intensiva ou enfermarias. Estes processos são interdependentes. No entanto no atraso em 
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qualquer um dos processos compromete o risco de vida do sujeito (SABBADINI et al., 

2013). 

Dito isto, o conhecimento na radiologia de emergência e trauma não se limita somente 

aos equipamentos de radiologia convencionais, mas englobam a tomografia 

computadorizada, e ressonância magnética. No entanto, a realidade dos serviços de pronto 

atendimento são de atendimentos de pequeno porte limitados a equipamentos de radiografia 

fixos ou móveis (LIMA et al., 2013). 

Sendo assim, Sampaio et al. (2019) enfatiza que a prestação de assistência radiológica 

ao paciente politraumatizado, precisa ser ágil e cuidadosa, independentemente dos recursos 

tecnológicos existentes do ambiente laboral, pois o profissional deve ter domínio deste 

atendimento, zelar pelos cuidados com o manejo do indivíduo, aplicar as normas de 

radioproteção definidas pela profissão, e realizar exames somente se devidamente solicitados 

por um médico habilitado para tal exercício. 

Com base nestes aspectos, apesar do risco de morte ser eminente no politrauma, a 

assistência radiológica tem sua funcionalidade em caráter essencial, em conjunto com a 

equipe multidisciplinar, prestando todo o atendimento com agilidade e eficácia ao paciente de 

trauma, promovendo a saúde e bem-estar do sujeito, sendo imprescindível ao profissional ter 

um alto padrão de conhecimentos técnico-científicos, culminando com a supervalorização da 

profissão (DEL VALLE, 2020). 

 

4.3 Condutas adequadas de aquisição de imagens radiográficas no politrauma 

 

O politraumatismo resulta de um acontecimento de natureza traumática com ampla 

perda de energia, como quedas, acidentes de trânsito, atropelamentos e ferimentos por armas 

de fogo, dentre outros motivos que favorecem lesões graves. É classificada como a primeira 

causa de morte entre os sujeitos com faixa etária de 20 a 40 anos de idade, ou seja, na fase 

mais produtiva do desenvolvimento humano, sendo as vítimas, em sua maioria, do sexo 

masculino (MARTINS et al., 2013). 

No estudo de Díaz Olmos (2019) após a chegada do paciente na unidade hospitalar, o 

mesmo é avaliado pelo médico emergencista, que atende uma média de 1.500 pacientes/mês, 

sendo que de todos os indivíduos acometidos de trauma é padrão ouro ser solicitado 

automaticamente uma série de exames, inclusive de imagens como: ultrassonografia, raios-X, 
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tomografia computadorizada e ressonância magnética, independentemente da história ou da 

gravidade das lesões. 

Segundo a Diretriz Assistencial Multidisciplinar de Abordagem ao Paciente 

Politraumatizado da Secretaria de Estado da Saúde do Espírito Santo, no atendimento a 

vítima de trauma, na unidade de pronto atendimento é contemplado o mecanismo de lesão, 

forças de lesão, localização da lesão, e o estado hemodinâmico do paciente. O médico 

emergencista analisa a presença de alterações dos parâmetros vitais ou lesões anatômicas 

graves, a presença dos indicadores de impacto violento ou de condições clínicas de risco 

aumentado, partindo destas verificações é feita a solicitação dos exames de imagem 

(Secretaria de Estado da Saúde - Governo do Estado do Espírito Santo, 2018). 

De acordo com Gomes (2016) nos serviços de atendimento de emergência e trauma 

deve haver o predomínio da disponibilidade de equipamentos para a realização de exames de 

imagem funcionante, por isso a necessidade de uma educação continuada efetiva e ativa com 

ênfase no treinamento de profissionais em radiologia, que colaboram no suporte a vida, 

melhorando conhecimentos, competências e habilidades. 

Segundo Petry & Rocha (2021) os exames de imagem que fazem parte do padrão 

médico solicitado, seguem a definição do Suporte Avançado de Vida em Trauma ou 

Advanced Trauma Life Support (ATLS), que são os seguintes; raios-X de tórax incidência em 

AP, pelve incidência em AP, coluna cervical incidência em AP e Perfil com ênfase na 

incidência em Perfil, visualizando a coluna em toda a sua totalidade e a transição C7 T1, para 

uma análise mais detalhada das vertebras e medula espinhal, por isso não pode se 

movimentar estar região, que eventualmente fica imobilizada por colar cervical. 

 

Figura 1 - Incidência lateral de coluna cervical (paciente politraumatismo) 

 

Fonte: Bontrager & Lampignano (2015). 
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No estudo de Zanette et al. (2019) a estimativa de realização de exames de imagem 

em serviços de pronto atendimento, no momento de admissão tem uma média de 80 (67,2%) 

pacientes submetidos somente à radiografia de tórax, enquanto 15 (12,6%) realizavam TC de 

tórax, sendo que, entre todas as vítimas de trauma, 21 (17,6%) foram submetidas a ambos os 

exames e três (2,5%) não realizaram nenhum exame na admissão. No total, foram realizadas 

101 radiografias, representando 73,7% dos exames realizados e 36 tomografias (26,2%). Em 

relação à classificação do (tipo de trauma) TT, em 106 (89%) foram contusos, com maior 

prevalência para acidentes automobilísticos envolvendo motocicleta, em 42 (35,2%). Em 13 

(10,9%) pacientes o TT foi penetrante, sendo mais frequentes em decorrência de ferimentos 

por arma branca, em oito (6,7%) casos. 

Este tipo de avaliação radiológica mais detalhada no paciente, permite ao médico 

detectar todas as lesões e seus graus, que não foram detectadas durante o exame primário, 

pela equipe assistencial. Mesmo em pacientes estáveis, o exame secundário, no caso, exames 

de imagem e demais, devem ser realizados com um tempo médio de menos de 5 a 10 minutos 

(VALENTE, 2012).  

Deste modo, o atendimento da radiologia em emergência e trauma não está atrelada 

somente a radiologia convencional (Raios-X), mais também as outras modalidades 

complementares a esta assistência primária, pois estatisticamente em uma média de 200 

pacientes que tenham realizado Raios-X, 100 sujeitos são solicitados exames de tomografia 

computadorizada (TC) somente quando estes se encontram hemodinamicamente estáveis, 

para a análise detalhada da região acometida conforme suspeita clínica do médico 

emergencista (CRUZ-CONDE, 2021). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos dados obtidos, esta pesquisa evidenciou a contribuição do ensino em 

radiologia de emergência e trauma às unidades de serviço de pronto atendimento (SPA) por 

sua grande relevância, pois por lidarmos com vidas, o profissional da radiologia precisa estar 

sempre em busca do ensino continuado, pois com a constante evolução tecnológica e 

circunstâncias adversas e pandêmicas, os métodos de aquisição de imagem também ficaram 

suscetíveis a constantes modificações. 
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Os resultados deste estudo mostram que o radiodiagnóstico nas unidades de pronto 

atendimento tem suma importância, pois assim que o paciente se encontra nestas instalações, 

no processo de admissão, exames laboratoriais e de imagem são solicitados, pois é o padrão 

ouro definido por protocolos internacionais como o Suporte Avançado de Vida em Trauma 

ou Advanced Trauma Life Support (ATLS). 

É oportuno salientar que a necessidade de busca do ensino, promove mais 

conhecimento e capacitação para que o técnico/tecnólogo em radiologia saiba proceder na 

adequação dos métodos de aquisição de imagem, de modo ágil, assertivo, eficaz, auxiliando 

no atendimento aos pacientes vítimas de trauma, diminuindo erros e falhas humanas, como a 

exposição desnecessária as radiações ionizantes, por diversos fatores. 

Os exames radiográficos primários em SPA são os Raios-X, posteriormente outras 

modalidades de imagem são incluídas, visando o diagnóstico, para o estabelecimento do 

tratamento. Com isso, pacientes de trauma tem as projeções dos raios ionizantes adaptados, 

para resultar na imagem solicitada pelo médico, sem causar danos ao paciente, prevenindo a 

morbimortalidade do indivíduo. 

Deste modo, este estudo apresenta que na literatura é escassa as publicações existentes 

com abordagem de revisão sistemática e integrativa, predominando as norteadas por relatos 

de caso. Neste intuito, se observa que no campo da radiologia há pouca abrangência deste 

tema, visto que na prática é uma das principais linhas de frente da profissão, tanto no 

processo formativo como na atuação profissional. 

Portanto, observa-se que o objetivo deste estudo foi concretizado com êxito, pois este 

instrumento permite através destes enfoques a análise da importância do ensino para a os 

profissionais em formação e formados quanto aos métodos de aquisição de imagem em 

pacientes politraumatizados, e ressalta-se a premência de estudos posteriores, com o intuito 

de realizar o compartilhamento e a difusão do conhecimento sobre esta temática. 
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CONSUMO DE SUPLEMENTOS ALIMENTARES POR PRATICANTES DE 

MUSCULAÇÃO EM UMA ACADEMIA SITUADA NA REGIÃO CENTRAL DE 

MARINGÁ-PR 

 

Everson Mendes Vieira4 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o consumo de suplementos alimentares por 

praticantes de musculação em uma academia situada na região central de Maringá. O estudo 

foi realizado de forma transversal, quantitativa e descritiva, onde foi aplicado um 

questionário composto por dez questões objetivas, as quais continham informações sobre 

sexo, idade, renda familiar, período de treino, utilização de suplementos nutricionais, e o 

meio pelo qual chegou a estes suplementos. Ao analisar os dados obtidos, constatou-se que o 

consumo de suplementos alimentares é maior por pessoas do sexo masculino com faixa etária 

entre 26 e 35 anos de idade, que apresentam renda familiar maior que 3 salários mínimos e 

treinam por um período superior a dois anos. Os suplementos mais utilizados são os de 

origem proteica e são consumidos com o objetivo de hipertrofia muscular e foram prescritos 

majoritariamente por profissionais capacitados. Observou-se que a prescrição de suplementos 

por profissionais capacitados foi superior as demais formas de prescrição, porém o pequeno 

distanciamento entre elas torna necessário a realização de trabalhos que busquem a 

conscientização da população.  

 

Palavras-chave: Ciências da nutrição. Suplementos nutricionais. Treinamento de resistência.  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

Vivemos, atualmente, sobre uma forte influência e persuasão das mídias, as quais 

estabelecem padrões estéticos, culturais, políticos, religiosos, sociais entre outros. Dentre os 
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padrões estabelecidos pela mídia, o corpo esteticamente perfeito tem se tornado sinônimo de 

padrão de beleza. A busca pelo corpo esteticamente perfeito tornou-se algo constantemente 

almejado por inúmeras pessoas nos últimos anos e essa busca tem levado ao aumento de 

praticantes de exercícios físicos nas academias (ALBUQUERQUE, 2012). Desta forma, os 

praticantes buscam realizar exercícios físicos de acordo com sua preferência, sendo a 

musculação uma das práticas mais procuradas (LIMA, NASCIMENTO e MACEDO, 2013).  

As academias de musculação são locais para a pratica do exercício físico de 

indivíduos amadores sem nenhum vínculo profissional com o esporte. Esse ambiente propicia 

a disseminação de padrões estéticos, tais como corpos fortes com grande volume de massa 

muscular e baixo percentual de massa gorda (HISRSCHBRUCH, 2014, p.217). 

 A prática de exercícios físicos aliada a uma alimentação balanceada promove 

inúmeros benefícios a saúde tais como o aumento do volume de massa magra, redução do 

porcentual de gordura corporal assim como diminui o risco de doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT), gerando uma melhor qualidade de vida (HISRSCHBRUCH, 2014, 

p.217).  

Aliado à pratica de exercícios físicos o uso de suplementos alimentares apresenta um 

crescimento constante, pois o fácil acesso a esses produtos e o marketing excessivo da mídia 

de alcançar resultados rápidos e uma melhora no desempenho esportivo dos praticantes, faz 

com que muitas pessoas façam o uso indiscriminado destes sem a orientação de um 

profissional capacitado, tendo professores e colegas como os principais incentivadores para o 

consumo de suplementos alimentares (HISRSCHBRUCH, 2014).  

Nesse sentido o presente estudo traz como objetivo avaliar o consumo de suplementos 

alimentares em praticantes de musculação em uma academia situada na região central da 

cidade de Maringá-PR. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado de forma transversal, quantitativa e descritiva, durante o 

período de 15 de agosto de 2022 à 26 de agosto de 2022, onde foi aplicado um questionário 

composto por dez questões objetivas, as quais continham informações sobre sexo, idade, 

renda familiar, período de treino, utilização de suplementos nutricionais, e o meio pelo qual 

chegou a estes suplementos. O questionário foi aplicado em praticantes de musculação em 
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uma academia situada na região central de Maringá, onde estes foram escolhidos de forma 

aleatória, abrangendo ambos os gêneros e idade. Todos os praticantes que participaram da 

aplicação do questionário autorizaram a realização da pesquisa através da assinatura do termo 

de consentimento livre e esclarecido apresentado no início do questionário. Todos os 

participantes foram orientados de que as informações colhidas através do questionário seriam 

utilizadas apenas para obtenção de dados pertinentes ao estudo científico, e que nenhum dado 

pessoal seria divulgado. O questionário foi aplicado em dias aleatórios da semana, assim 

como em horários diferentes, abrangendo os períodos da manhã, tarde e noite, de acordo com 

a disponibilidade do responsável pela pesquisa. O questionário foi respondido de forma 

individual objetivando a não interferência de terceiros nas repostas de cada praticante. A 

pesquisa foi também autorizada pelo proprietário da academia o qual assinou um termo de 

autorização para a realização da pesquisa junto aos frequentadores de seu estabelecimento. 

Para a contabilização dos dados adquiridos através do questionário, foi utilizado o 

editor de planilhas Microsoft Office Excel 2013, o qual foi de grande importância para a 

realização de cálculos estatísticos e percentuais, os quais foram apresentados posteriormente 

em forma de gráficos. 

 

3 RESULTADOS 

 

Foram aplicados ao todo 98 questionários, desses, 51 foram aplicados em pessoas do 

sexo masculino (52%) e 47 em pessoas do sexo feminino (48%), abrangendo todas as faixas 

etárias. Dos 98 questionários aplicados apenas 40 continham dados relacionados ao uso de 

suplementos alimentares. Dessa forma, apenas os 40 se enquadraram nos requisitos 

necessários para a realização desse estudo. A tabela número 1 traz a caracterização da 

amostra a qual viabilizou o presente estudo. 

 

Tabela1 - Caracterização da amostra relacionada ao uso de suplementos alimentares 

por praticantes de musculação em uma academia situada na cidade de Maringá-PR 

 

 

Indivíduos que 

participaram da 

pesquisa 

Indivíduos que 

utilizam algum 

suplemento 

Indivíduos que não utilizam 

suplementos alimentares 
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alimentar 

Total N=98 N=40 N=58 

Homens N=51 (52%) N=28 (70%) N=25 (43%) 

Mulheres N=47 (48%) N=12 (30%) N=33 (57%) 

 

 

Após a análise dos dados observou-se que o maior consumo de suplementos 

alimentares dentre os indivíduos da amostra está entre pessoas com a faixa etária entre 26 e 

35 anos de idade, apresentando um total de vinte pessoas, equivalente a 50% da amostra. 

Posteriormente segue a faixa etária de 19 a 25 anos com 25%, a de 36 a 45 anos com 20%, e 

pessoas com menos de 18 anos e mais de 50 anos com 2,5% cada. Esses dados são 

apresentados no gráfico 1. 

 

Gráfico 1 

 
 

 

Em seguida observou-se o consumo de suplementos alimentares por praticantes de 

musculação, notou-se que a utilização desses é majoritariamente predominante em pessoas do 

sexo masculino, o qual apresentou 28 indivíduos, o equivalente a 70% da amostra, sendo que 

o consumo de suplementos por mulheres totalizou apenas 12 pessoas, ou seja, 30%. Tais 

dados são demonstrados no gráfico 2.  
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Gráfico 2 

 

 

Na sequência, constatou-se que o consumo de suplementos é maior em pessoas que 

possuem renda familiar maior que 3 salários mínimos (48%), seguido por indivíduos com até 

3 salários mínimos (35%), subsequente por pessoas que recebem até 2 salários mínimos 

(12%), finalizando com 1 salário mínimo (5%), conforme o gráfico 3. 

 

Gráfico 3 
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Ao que se refere ao período de treino dos entrevistados, notou-se que o consumo de 

suplementos alimentares é maior em indivíduos que treinam a mais de dois anos (62,5%), 

seguido por pessoas que treinam de 06 meses a 1 ano (20%), menos de 06 meses (10%), de 1 

a 2 anos (7,5%). Dados presentes no gráfico 4. 

 

Gráfico 4 

 

Simultaneamente a esses dados temos o consumo de suplementos alimentares, onde 

foram destacados os mais utilizados por essa amostra. Os suplementos proteicos foram os que 

tiveram maior destaque, sendo utilizados por 87,5% dos praticantes de musculação, seguido 

por suplementos polivitamínicos e minerais com 37,5%, suplementos termogênicos com 25% 

e suplementos carboidratos e antioxidantes com 12,5% e 7,5% sucessivamente. Esses dados 

encontram-se apresentados no gráfico 5. 

 

Gráfico 5 
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Ao que tange o consumo de suplementos alimentares, 72,5% dos indivíduos tem 

como objetivo o aumento de massa muscular (hipertrofia), seguido por suplementos que 

auxiliam no processo de emagrecimento 40%, e os suplementos alimentares com a finalidade 

de ganho de peso são os menos consumido pelos praticantes de musculação 10%, conforme o 

gráfico 6. 

 

Gráfico 6 
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Por fim, ao analisar o meio pelo qual os praticantes de musculação chegaram aos 

suplementos que consomem, constatou-se que 40% das pessoas utilizam por prescrição de 

um profissional capacitado, posteriormente auto prescrição e indicação de um professor da 

academia são as que mais pontuaram com 32,5% cada, por último o consumo por indicação 

de um amigo com 10%, conforme o gráfico 7. 

 

Gráfico 7 
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4 DISCUSSÃO 

 

O estudo realizado teve como objetivo avaliar o consumo de suplementos alimentares 

por praticantes de musculação em uma academia situada na região central de Maringá-Pr. A 

ideia foi englobar uma população ampla e diversificada, abrangendo pessoas de ambos os 

sexos e idades, afim de aumentar a validade externa dos resultados, visando suprir possíveis 

lacunas na literatura. 

Observou-se nesse estudo um baixo consumo de suplementos alimentares entre os 

participantes da pesquisa, onde dos 98 questionários aplicados apenas 40 pessoas (41%) 

relataram o consumo de suplementos. O consumo desses suplementos mostrou-se maior por 

parte de pessoas do sexo masculino, onde 28 pessoas ou 70% da amostra relataram o uso, e 

apenas 12 pessoas do sexo feminino utilizam algum suplemento, representando 30% da 

amostra. Resultado esse que vai ao encontro do apresentado por Hisrschbruch (2014, p.441), 

onde a autora traz que em geral os indivíduos do sexo masculino são os que mais consomem 

suplementos alimentares. Ronsen, Sundgot e Maehum (2009), apontam que este fato se dá 

devido aos homens utilizarem suplementos de forma mais regular, e as mulheres de forma 

mais pontual. 

O consumo de suplementos alimentares se mostrou mais regular por indivíduos com a 

faixa etária entre 26 e 35 anos de idade, representando 50% da amostra. Resultado esse que se 

diferencia do que foi apontado por Trog e Teixeira (2009), onde os autores obtiveram como 



 

 

Página 48 de 124 

 

resultado a faixa etária que mais consome suplementos pessoas entre 19 a 27 anos de idade. 

Concomitante a esses dados percebe-se que pessoas com renda familiar maior do que três 

salários mínimos são os maiores consumidores de suplementos alimentares, os quais 

representam 48% dos indivíduos que os utilizam. Dado esse que se diferencia ao apresentado 

por Domingos (2020), onde o resultado apresentado pela autora destaca que a renda familiar 

das pessoas que mais consomem algum tipo de suplemento está entre 1 a 3 salários mínimos.  

Do mesmo modo, identificou –se que ao relacionar o consumo de suplementos 

alimentares ao período de treino, tem-se o maior consumo de suplementos por indivíduos que 

treinam a mais de 2 anos, onde esses representam 62,5% dos consumidores, porém esse dado 

se distancia aos resultados obtidos por Almeida e Balmant (2017), onde as autoras apontam 

que 75% dos indivíduos que utilizam suplementos treinam a mais de um ano. 

Ao ranquear os tipos de suplementos mais utilizados pelos indivíduos participantes, 

pode-se constatar que suplementos a base de proteína foram predominantemente mais 

consumidos quando comparados a outros suplementos, tendo 87,5% da amostra como 

consumidores. Resultado que se assemelha ao encontrado por Brasil e colaboradores (2009) o 

qual obteve o consumo de suplementos proteicos por 65,9% da amostra e Trog e Teixeira 

(2009) que apontam o consumo de suplementos proteicos por 84% dos participantes que 

utilizam algum suplemento nutricional. De acordo com Bezerra e Macêdo (2013): 

 

As proteínas são as macromoléculas mais abundantes no organismo, trazendo uma 

série de funções como: formação, crescimento e desenvolvimento de tecidos 

corporais; formação de enzimas que regulam a produção de energia e contração 

muscular, sendo de suma importância para quem pratica musculação. 

 

Quando questionados sobre os objetivos que almejam ao consumir tais suplementos 

72,5% dos indivíduos, relataram que consomem suplementos visando hipertrofia muscular 

(aumento de massa magra), emagrecimento aparece em segundo lugar com 40% e finalizando 

ganho de peso com 10% da amostra. O resultado preeminente pela busca da hipertrofia 

muscular coincide com os resultados encontrados por Trog e Teixeira (2009) onde 39% dos 

consumidores visam hipertrofia muscular. 

Ao que tange a indicação de suplementos alimentares, nota-se que o profissional 

capacitado tem sido a principal fonte de prescrição destes, onde 40% dos indivíduos que o 

utilizam relatam ter sido orientados ao consumo de forma correta por nutricionistas. Logo 
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após tem-se a auto prescrição e prescrição de um professor/ instrutor da academia com 32,5% 

cada e pôr fim a indicação de um amigo com 10%. Esse resultado se mostra o contrário do 

apresentado por Chiaverini e Oliveira (2013), onde a auto prescrição está em primeiro lugar, 

seguida pela prescrição de um nutricionista, e pôr fim a prescrição de um profissional da 

educação física. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a utilização de suplementos alimentares em sua maior parte é feita por 

pessoas do sexo masculino com faixa etária entre 26 e 35 anos de idade, que apresentam 

renda familiar maior que 3 salários mínimos e treinam por um período superior a dois anos. 

Os suplementos mais utilizados são os de origem proteica e são consumidos com o objetivo 

de hipertrofia muscular. Esses foram prescritos majoritariamente por profissionais 

capacitados (nutricionistas). Percebe-se que a busca por nutricionistas para a utilização de 

suplementos foi maior do que a auto prescrição, o que demonstra que há uma conscientização 

por parte das pessoas em relação ao consumo de suplementos alimentares de forma eficaz e 

segura.  

Entretanto, ao analisar a porcentagem de indicação entre profissionais capacitados, 

auto prescrição e indicação de um professor de academia, nota-se um pequeno 

distanciamento entre eles, indicando que embora se tenha uma conscientização por parte das 

pessoas em relação ao consumo de suplementos alimentares, essa ainda se mostra de forma 

sutil, apontando que ainda é necessário a realização de trabalhos que busquem a 

conscientização da população. 
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RESUMO 

 

Com a evolução da tecnologia a educação precisou se inovar, dessa forma verificou-se a 

necessidade de acompanhar o desenvolvimento do recurso tecnológico no ensino-

aprendizado do aluno. Este artigo será apresentado em fundamentos teóricos, que por sua vez, 

tem por objetivo implicar nos esclarecimentos básicos de quais são seus benefícios da 

tecnologia na evolução da escrita e no desenvolvimento cognitivo do ser humano. 

Apresentando assim, uma grande evolução no ensino da língua portuguesa, para os docentes 

que já utilizam a ferramenta que mais cresce no momento, a tecnologia. A educação obteve 

uma evolução significativa nos últimos três anos em virtude do ensino-aprendizado do aluno. 

Com uma breve análise teórica podemos verificar a importância desse avanço tecnológico no 

aprendizado da educação em relação à leitura e escrita da língua portuguesa. 

 

Palavras-chaves: Evolução. Tecnologia. Educação.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste trabalho é apresentar a importância da tecnologia no avanço do 

aprendizado do ensino da língua portuguesa para as crianças, jovens e adultos. Demonstrar 

recursos que são utilizados para a compreensão do estudo da língua em seu desenvolvimento 

cognitivo. Trazendo a importância dessa evolução para a educação e expondo recursos 

tecnológicos para um bom aprendizado em pleno no século XXI.    
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Mesmo durante os primórdios, a língua portuguesa está em constante mudança. 

Conforme Vigotski (2010, p. 13) “O materialismo dialético é a solução dos paradoxos 

científicos fundamentais para que todos os fenômenos sejam estudados como processos em 

movimento e em mudança”. Dessa forma, a evolução nos acompanha desde as pinturas 

rupestres, passando por pergaminhos, papiros, utilização de folhas e assim chegando na nova 

inspiração do momento, a tecnologia.  

Com a transformação tecnológica, cada vez mais avançada, a leitura e aprendizado da 

língua portuguesa estão ganhando novos rumos em velocidade. Crianças e adolescentes se 

interessam mais por “leitura em movimento”, que possam tocar e interagir em tempo real.  As 

tendências digitais vieram para suprir a necessidade de comprar um livro, que custa muito 

caro, por materiais mais acessíveis, ou seja, era digital para os livros literários, gramaticais, 

histórias em quadrinhos, jornais, dicionários on-line e plataformas para realizar seus estudos, 

totalmente gratuitos. 

Durante a pandemia, a tecnologia avançou muito rápido fazendo com que as pessoas 

pudessem descobrir um novo mundo digital. Assim nasce uma nova necessidade tecnológica 

fazendo com que o ser humano avance em seus estudos, em seu trabalho e em sua vida 

pessoal utilizando redes sociais e aprimoramento tecnológico.  

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

A evolução tecnológica trouxe vários passeios digitais entre eles visitas aos museus 

do país. Ganhamos muitos visitantes virtuais, entretanto, o principal visitante foi o jovem 

adolescente que buscou esse novo modo de estudar para desenvolver e adquirir conhecimento 

na evolução da língua.    

O Museu do Amanhecer registrou em 2020 um aumento de 1.200% de visitantes 

online em sua plataforma, comprovando assim este aumento significativo do uso da 

tecnologia no aprendizado do ser humano. Crianças também buscam divertimento e 

principalmente sanar algumas curiosidades sobre os lugares que podemos conhecer pelo 

mundo virtual.  

A tecnologia veio como um raio na educação, sendo disseminada muito rapidamente 

entre os jovens, adolescentes, crianças e adultos. Dessa forma, todos podem interagir em 
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tempo real no tour ou em uma plataforma que permite a troca de conhecimento virtual entre o 

cidadão. 

 

 

2.1 Tecnologia na educação 

 

Muitas escolas do nosso Estado - RS, já possuem acesso digital para seus alunos e 

professores atuando, dessa forma, diretamente no âmbito educacional. Ampliando o horizonte 

no mundo digital, o governo do Estado disponibilizou acesso para todas as crianças 

matriculadas em nossas escolas, com o intuito de promover o empenho da educação através 

da era digital. Hoje temos a plataforma “Elefante letrado e Árvore” que contém um enorme 

acervo digital para conhecimento educacional.  

Dessa forma a língua portuguesa evolui e muito rapidamente, quase como uma 

explosão de emoções, pois o ato de escrever e ouvir estão na era digital, assim como a 

evolução da língua escrita. Está comprovado que as crianças de 2 a 6 anos conseguem se 

desenvolver mais no mundo digital do que na escrita tradicional, ou seja, no papel. 

Conforme o site "happy code school” as ferramentas digitais ensinam a criança a 

prestar atenção, a ter foco. A habilidade de concentração é de extrema importância no 

aprendizado, com a tecnologia, e desenvolvê-la cedo coloca a criança em vantagem no 

processo escolar, claro que sempre supervisionada por um adulto. A partir do uso das 

ferramentas o raciocínio obtém um rápido desenvolvimento lógico, sendo utilizado desde a 

sua infância até alcançar o nível adulto, ascendendo profissionalmente. 

 

2.2 A evolução da tecnologia na educação do século XXI 

 

A educação do século XXI está olhando para uma nova geração, pois nossas crianças 

irão trabalhar muito com a era digital no futuro, adquirindo esse conhecimento desde da 

infância eles terão um mundo brilhante. Com o desenvolvimento da tecnologia junto a língua 

as crianças desenvolvem uma segunda língua sem perceber, no entanto, vários sites trazem o 

inglês em sua plataforma, ou seja, carregam nas expressões idiomáticas, frases americanas, 

para que a criança, jovem ou adulto possam se interessar em buscar o desenvolvimento da 

segunda língua brincando.  
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Todo o conhecimento adquirido é válido, em se tratando do mundo virtual. Hoje 

temos uma geração que nasceu conectada e com isso precisamos aprimorar o ensino escolar. 

Muitas escolas já oferecem desenvolvimento em games, cursos interativos de programação, 

robótica, robótica com drones e entre outros cursos também fazem uso da sala de aula 

invertida. Esse processo faz com que o aluno possa estudar um assunto e apresentá-lo para 

expor aos seus colegas, e o professor atua somente como mediador do assunto. 

Proporcionando assim um duplo aprendizado com o uso da tecnologia, ou seja, o aluno 

desenvolve todo o seu material para expor suas ideias. 

Com o surgimento de novos equipamentos tecnológicos como tablets, smartphones, 

kindle e internet mais rápida, a tecnologia na educação ganhou destaque. Buscando aprimorar 

o conhecimento dos alunos especiais, vários equipamentos se adequaram às suas 

necessidades, ou seja, pode ser usado com fones de ouvido, tem intérprete de línguas no 

acesso ao material, aprimoramento em 3D, entre outros avanços.   

O aprendizado evolui a cada momento, o uso das ferramentas tecnológicas faz com 

que a língua esteja em constante movimentação, ler um livro, ver um filme, assistir a um 

teatro tudo ficou mais fácil, pois a tecnologia nos proporciona conhecer o mundo sem sair de 

nossa casa. Vamos a Paris sem sair da cadeira de estudo, conhecemos o mundo, suas 

culinárias, suas culturas, seus ancestrais apenas com um clique.  

A era digital veio para ficar e para desmistificar o mundo virtual onde as pessoas 

tinham medo da evolução. Através da internet muitos trabalhos foram criados, muitas pessoas 

se conhecerem, muitas consultas médicas foram efetuadas. Tudo isso graças à tecnologia que 

nos proporcionou e nos proporciona um avanço virtual em qualquer área do conhecimento. 

Eisenstein E, Bestefenon S. (2011) diz que a internet avançou de tal maneira que superou 

todas as expectativas de séculos passados e as certezas tecnológicas. No entanto, não 

podemos deixar no esquecimento brincadeiras saudáveis como correr na rua, sentar para 

conversar em família, não podemos esquecer nossas origens maternas, pois é através delas 

que obtemos o conhecimento para o avanço tecnológico.  

Para os adolescentes a tecnologia é uma formadora de opiniões, ou seja, ajuda a 

desenvolver o caráter educacional e deixa o jovem ser o autor de sua própria vida. Podemos 

comparar a educação dos 50 - 60, com a educação atual porque os jovens de hoje são mais 

rápidos no raciocínio, no desenvolvimento cognitivo do que os jovens da época. A tecnologia 
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é uma grande aliada no desenvolvimento escolar obtendo uma atenção maior no reflexo 

educacional e motivacional.  

Nos anos 60 a educação era controlada por militares, sem acesso à internet apenas a 

livros pesados e grandes.  Hoje a educação avança para pesquisas digitais, sem ter que 

carregar livros para pesquisar, e sim, atuar somente na frente de um computador ou celular. A 

educação avança e as necessidades de prender a atenção do aluno em sala de aula também 

avançam. Em pleno século XXI a “geração Z”, famosa por ser da era digital, está em 

constante mudança no mundo virtual, aprimorando cada vez mais seus conhecimentos através 

das redes sociais e escolas digitais.  

Contudo a educação não pode parar, a língua não pode parar de evoluir, por isso 

novos aprendizados, novas habilidades são implementadas todos os dias nas escolas. A escola 

sem tecnologia não avança, requer um cuidado maior para que as crianças possam ficar e ter 

prazer em aprender. Com a tecnologia em uso, o jovem não quer deixar a escola e sim gosta 

de estar presente no âmbito escolar.  

Muitas plataformas digitais desenvolvem o empreendedorismo no jovem fazendo com 

que pensem no futuro, trabalhando com a inteligência socioemocional e com o poder 

computacional criativo. Assim, desenvolvem a persistência, a liderança grupacional, a 

empatia, a resolução de problemas e trabalho em equipe.  

A aprendizagem híbrida é o melhor caminho para uma educação de qualidade, sempre 

pensando na evolução do cognitivo educacional e da língua. Jamais podemos esquecer que 

nossa língua está em constante mudança, ainda mais, na era digital, onde aparecem palavras 

novas a cada minuto.  

A língua portuguesa é uma máquina da evolução, trazendo inovações para o 

aprendizado desde sua alfabetização até sua conclusão de curso. Saber fazer algo, expor seus 

pensamentos, escrever o que sente é um ato primordial na evolução. O adolescente é nato em 

saber criticar principalmente nas redes sociais, então é nesse momento que a tecnologia 

precisa ser extremamente inteligente, ou seja, ter empatia pelas pessoas antes de criticá-las. 

Saber se posicionar sem criticar e ofender alguém nas mídias. Saber ser um inteligente nato 

na tecnologia para as formas positivas da educação. Isso faz bem para todos.  

Saber desenvolver a educação através da tecnologia é algo muito inovador, pois 

precisamos estar atentos para o uso da ferramenta que mais cresce no mundo evoluindo 

rapidamente conforme a língua e a sua necessidade. O mundo contemporâneo cresce com os 
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avanços da tecnologia e isto reflete na educação aplicada nas atividades desenvolvidas em 

sala de aula. Hoje não podemos ministrar uma aula somente com quadro e giz, é preciso 

inovar utilizando como ferramentas auxiliares no processo ensino-aprendizagem a evolução 

da era digital. 

De acordo com Cetelli (2000, p. 7) “a escola não deve temer nem subestimar o seu 

diálogo com os meios de comunicação e o uso das novas tecnologias, não vejo os meios de 

comunicação como instrutores, quero pensá-los como produtores do conhecimento”.  No 

entanto, o ensino da língua portuguesa se torna mais agradável e divertido proporcionando 

múltiplas escolhas para o indivíduo em seu processo de aprendizagem.   

O jovem de hoje recebe uma gama de informações vindas das tecnologias avançadas 

como blogs, vlogs, redes sociais, televisão, rádio entre outros. Com esse dinamismo 

precisamos inovar o aprendizado da língua portuguesa para que as crianças, em um todo, 

possam adquirir conhecimento em saber o que é certo ou errado nas mídias como fake news. 

Trabalhar apenas com a veracidade é essencial para a formação de caráter, pois assim, o 

aluno consegue discernir como deve agir em momentos de conflitos no mundo virtual. Por 

isso essa ferramenta é tão importante na evolução da língua para não sairmos disseminando 

coisas não reais e para que possamos ter um bom convívio no mundo digital. 

 

2.3 Ensino à distância  

 

Hoje o ensino EAD nos proporciona um estudo rápido e dinâmico flexibilizando o 

aprendizado a qualquer hora principalmente no desenvolvimento motivacional do aluno. 

Entretanto, podemos usar os meios tecnológicos em tempo real para ministrar uma aula que 

por ventura um aluno tenha faltado. Dessa forma conseguimos manter o vínculo educacional 

com o indivíduo que por algum motivo não conseguiu comparecer no âmbito escolar. Mais 

uma vez se comprova a importância da tecnologia no desenvolvimento e aprendizado da 

língua, transformando a educação ensino-aprendizagem dinâmica com o uso da ferramenta 

digital.  

Nessa evolução virtual da língua não podemos deixar de lado as criações de 

neologismos e as abreviações das palavras vigentes no mundo digital. Nesse conhecimento 

ampliamos o vocabulário do cotidiano para sabermos desenvolver uma conversa virtual 

agradável e amigável. Esses termos como algoritmo, big data, inteligência artificial, backup, 
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bluetooth, cookies, bug, download entre outros podem fazer parte do desenvolvimento da 

língua em sala de aula. O uso como pesquisa dessas ferramentas amplia o conhecimento e a 

vigência do desenvolvimento cognitivo do aluno.  Desenvolvendo assim um vocabulário 

amplo e com palavras de qualidade tanto na fala como na escrita. 

A partir desse conhecimento o indivíduo desenvolve a curiosidade e acaba 

relacionando o modo formal da língua com o uso informal. Dessa maneira o professor que é 

um mediador do conhecimento precisa deixar claro para o aluno quando e como utilizar essas 

expressões. A tecnologia é um ganho para o desenvolvimento da língua, mas precisamos 

moldar e descobrir novos horizontes para direcionar os estudos e o crescimento profissional 

no mundo digital.   

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) incentiva o uso da tecnologia como 

prática necessária para o século XXI. Duas práticas que devem ser desenvolvidas durante seu 

aprendizado na educação básica requer o uso da tecnologia.  

 

A Competência 4: “Utilizar diferentes linguagens - verbal (oral ou visual-motora, 

como Libras e escritas), corporal, visual, sonora e digital -, bem como 

conhecimentos das linguagens artísticas, matemática e científica, para se expressar e 

partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.” (BNCC, 2018). 

 

 

 A tecnologia no aprendizado da língua portuguesa está amparada legalmente pelo 

Ministério da Educação, tendo como em suas competências o uso da ferramenta digital no 

seu desenvolvimento.  

 

Competência 5“Compreender, utilizar e criar tecnologias de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas pŕaticas 

sociais (incluindo escola) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 

produzindo conhecimento, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na 

vida pessoal e coletiva. (BNCC, 2018). 

 

 

 A tecnologia não é apenas uma ferramenta para seus estudos, mas sim para a vida 

conforme foi citado no trecho da BNCC. As pessoas serão capazes de discernir o certo do 

duvidoso e são autores da sua própria existência beneficiando-se do uso da tecnologia no 

mundo educacional e profissional. 

  

3 CONCLUSÃO 
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Portanto, o uso das ferramentas digitais vem para ampliar o conhecimento do aluno, 

requerendo uma ampla utilização na educação. A tecnologia tomou forma, corpo e atua no 

desenvolvimento da língua para todas as crianças, jovens e adultos no âmbito educacional. 

Trazendo assim para a vida do ser humano um conhecimento maior da era digital, fazendo 

com que possa viver essa tecnologia em todos os momentos sem medo de errar, pois obteve 

seus conhecimentos durante muito tempo no âmbito escolar. A era digital proporciona para o 

ser humano um crescimento profissional mútuo, onde a evolução digital e da língua andam 

juntas na explosão da era tecnológica.  

  Criar ambientes inovadores requer utilizações inovadoras, então o desenvolvimento 

da era digital veio para ampliar as possibilidades na educação na arte visual e lúdica. Além 

dos potenciais cognitivos, a tecnologia ativa a coordenação motora e raciocínio lógico 

proporcionando uma capacidade inovadora do ser humano no mundo digital.  Por 

conseguinte, precisamos explorar mais esse mundo digital e fazer com que ele possa ser o 

principal agente construtor de opiniões fazendo com que o jovem, adulto ou criança possam 

criar seus vlogs, blogs entre outros recursos com sabedoria e utilizar a ferramenta para 

desenvolvimento da criatividade ampliando o vocabulário virtual e teórico da língua 

portuguesa.   
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GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA: 

inclusão e diversidade no ambiente escolar 

 

João Alves do Prado Filho7 

Pauliane Aparecida de Morais8 

 

RESUMO 

 

A Gestão escolar como um facilitador para que os principais objetivos deste no universo 

escolar, atenda por meio da gestão democrática e inclusiva os caminhos que serão percorridos 

até uma gestão que realmente trabalhe as questões do ensino e o universo da diversidade 

cultural no ambiente escolar. A capacidade do gestor atender os anseios da sua comunidade 

escolar, passa pelo processo da gestão democrática, criando os meios que possibilite a 

melhoria, um exemplo deste são os grupos de debates oportunizando aos pais e responsáveis 

pelos alunos a oportunidade de participarem desses debates contribuindo para a melhoria 

através do envolvimento de todos da comunidade escolar, e não só o diretor, o vice diretor, o 

coordenador pedagógico, o orientador educacional e assim por diante contribuindo com seus 

saberes, como atores participativos nesse processo em prol de uma educação de qualidade. 

Enfim, a gestão democrática com vistas a diversidade cultural na escola, passa pelo 

reconhecimento de todos os envolvidos no funcionamento da escola como já comentado 

anteriormente, envolvendo aqueles que direta ou indiretamente fazem parte da comunidade 

escolar, com vistas para uma educação de qualidade e priorizando a gestão democrática e a 

diversidade cultural escolar. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica que deu 

fundamento ao trabalho. Trazendo abordagens de autores que discutem sobre a importância 

da gestão democrática e a diversidade para uma educação construtiva e de qualidade.  

 

Palavras-Chave: Gestão Escolar. Gestão Democrática e Diversidade Cultural. 
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Pensar na ação democrática dentro das escolas é um desafio para os gestores hoje, 

pois cada vez mais as pessoas estão se individualizando e não querem cooperar em grupos. 

Essa característica está muito presente nas ideias neoliberais que circulam pela mídia e que 

reforçam as ações individuais porque sabem que as atitudes e decisões tomadas em grupo são 

mais fortes e efetivamente se enraízam.   

Observa-se a problemática da escola sempre vista como um meio de reprodução do 

status quo existente no local onde está localizada e, portanto, servindo como reprodução da 

realidade existente.  

Porém, diante dessa realidade, e enquanto hipótese levantada nesse estudo, é preciso 

quebrar essa barreira e construir uma escola para todos os que trabalham por justiça e 

igualdade social. A escola não pode ser um instrumento de alienação e manutenção desses 

ideais, pois consiste em sujeitos pensantes que desejam uma sociedade diferente para todos. 

 A escola deve promover dentro de suas atividades voltadas à participação e 

comprometimento das pessoas que a compõem, para que os grupos continuem se 

fortalecendo e assim construam uma escola democrática e participativa.  Alcançar esse 

objetivo exige que os sujeitos estejam envolvidos e conscientes de seu papel na sociedade 

para que possam dar uma contribuição significativa para o local onde estão implantados.  

A gestão democrática tem muito a fazer nesse sentido, pois une as áreas escolares e 

estas na comunidade escolar como um todo. Assim, todos da escola podem participar, opinar 

e opinar, contribuir com opiniões, ideias e sugestões para melhorar o processo de ensino e 

aprendizagem.  Todo esse panorama nos leva a refletir sobre o papel e a função dos gestores 

dentro da escola, pois eles devem ser os dinamizadores e motivadores de oportunidades e 

relações dentro da escola para que a transformação social ocorra de forma efetiva e concreta, 

a começar pela escola e para o município em que está inserido. 

Nesse sentido, nesse estudo, objetiva-se compreender os pressupostos teóricos de uma 

liderança escolar democrática cujo princípio e estratégia é a participação, além de pensar 

como a inclusão deve ocorrer, dentre os envolvidos, e poder indicar e trabalhar pela 

superação dos desafios da escola, tendo em vista a gestão democrática, seus avanços e 

contratempos, para que um processo dinâmico e participativo possa ser alcançado nas 

escolas. 
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Devido ao propósito da investigação ocorreu a determinação pelo enfoque  

qualitativo, em que a pesquisa qualitativa se caracteriza por fatores que possibilitam a análise 

no contexto em que o problema acontece, por meio de análise de documentos, observação do 

comportamento ou entrevistas com participantes, além de outras características, acrescenta-se 

as estratégias que contemplam as abordagens referente as narrativas e fenomenologia para 

estudar os indivíduos, a etnografia para estudar a cultura de grupos ou de indivíduos, e o 

estudo de caso e teoria fundamentada para identificar processos, atividades e eventos. A 

fundamentação teórica fundamentará a investigação empírica bem como a análise documental 

e a apresentação dos resultados. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

A Educação no Brasil é um tema ainda polêmico, polarização essa que deverá 

continuar por tempo indeterminado, na verdade, o que se esperar de um contexto voltado para 

a educação onde na maioria das vezes o que se observa nesse ambiente, é um distanciamento 

cada vez maior entre alunos, docentes e aqueles que fazem parte desse universo escolar, que 

ao invés de por meio de ações ou práticas que viabilizem construir pontes facilitando o acesso 

as melhorias, só há um aumento do labirinto entre as duas extremidades, alunos e docentes.  

É preciso transformar esse modelo de educação, é preciso uma mudança antes de tudo 

que priorize o sujeito aluno e a sua história, só então trabalhar os saberes necessários e 

urgente no que importa para uma educação ligada a um projeto de mudanças e oportunidades, 

para uma educação que visa realmente mudanças.  

Segundo Bittar, é preciso repensar a educação, repensar uma educação capaz de 

romper os corredores de práticas que muito se faz e pouco se alcança, faz se necessário uma 

busca constante na utilização de práticas científicas, pedagógicas, educacionais que conduza 

o sujeito para uma educação que ouse, uma educação que permita despertar o aluno e 

conduzi-lo a um desafiar constante, uma educação que transforma e o direciona para um 

caminho de mudanças e perspectivas libertadoras tornando esse ser um indivíduo emancipado 

socialmente, capaz de compreender verdadeiramente o seu lugar na sociedade.  

De acordo com a UNESCO a educação vai além de preparar o homem para o trabalho 

ou a produção, a verdade é que uma educação de qualidade transforma o indivíduo 
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primeiramente valorizando o respeito aos direitos humanos e a amizade entre eles. 

(UNESCO, 1998).  

Uma educação de qualidade é mais que ajudar no crescimento e potencial do 

educando, é preciso deixar para traz, uma educação tradicional, cujo centro era o conteúdo e 

o professor onde os alunos eram tidos como iguais sem levar em conta a origem de cada um.  

Porém, há uma força da educação que não se pode negar; para ele a qualidade na 

maneira de ensinar ou educar, advém das seguintes forças; deve se aproveitar a influência da 

sociedade, da estrutura social, econômica e política em fim das relações com os amigos, com 

os familiares e todos os costumes, hábitos anteriores a escola, como um aliado natural no 

processo de se educar. (PIERRE, 1987). 

De acordo com Luiz Pierre, essa é sem dúvida as condições para que no processo de 

ensino aprendizagem se permita construir situações e perspectivas para estimular o educando 

para uma cultura do conhecimento, tornando-o um sujeito consciente, crítico e responsável 

pela construção de uma sociedade mais justa.  

 No livro pedagogia da autonomia, Paulo Freire faz uma reflexão enriquecedora a 

respeito da formação docente e a prática educativo-crítica. Ele cita os seguintes exemplos; 

quanto ao ato de cozinhar, é esperado que aquele ou aquela que se coloca como um 

cozinheiro ou cozinheira, já tenha adquirido com o tempo a capacidade e as competências das 

boas práticas no processo de cozinhar, juntado os temperos e novos sabores decorrente da 

vivencia anterior até a sua formação, tornando-se um cozinheiro (a) experiente. (FREIRE, 

2015). 

Continuando, o mesmo se dá com um velejador, para que ele possa adquirir toda 

experiência e competências para velejar, antes será exigido conhecer, sobre o domínio do 

barco, conhecer sobre os ventos e sua direção, conhecer sobre velas e o uso das mesmas, 

experiência e práticas que serão adquiridas com o tempo, somente depois de muita prática, 

poderá se tornar um velejador realmente. (FREIRE, 2015). 

Para a formação docente não é diferente! É preciso que haja a reflexão crítica sobre a 

prática, segundo Freire (2015, p. 23-24) “Uma reflexão crítica sobre a prática uma exigência 

da relação teoria/prática sem a qual a teoria se torna somente blá-blá-blá...”  

Para Freire (2015, p. 24), 
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É preciso, sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispensáveis, que o formando, 

desde o princípio mesmo de sua experiência formadora, assumindo-se como sujeito 

também da produção do saber, se convença definitivamente de que ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção. 

 

Portanto para viabilizar todas as possibilidades na transferência de conhecimento 

criando todas as condições na construção de uma educação de qualidade, é que a gestão 

democrática na escola tem o amparo legal na própria constituição do Brasil, é na constituição 

federal de 1988 que os princípios constitucionais embasam e apontam a educação como um 

direito assegurado e garantido também por meio das normas que norteiam a gestão 

democrática. 

Um novo período se inicia com a constituição de 1988 em que a gestão democrática 

começa trilhar um novo tempo, um tempo que já começa deixando pra traz um período de 

uma administração muito apegada as formalidades somente, uma administração sem apego ao 

diálogo, e voltada para o autoritarismo sem espaço para o sujeito crítico e aberto as reflexões 

que de certa forma conduza a uma educação que produza melhorias no aluno e como 

consequências mudanças e melhorias na sociedade, como veremos. (Constituição da República 

Federativa do Brasil, 1988) 

 O Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos 

estados e municípios e do Distrito Federal, constitui-se em Estado Democrático de direitos e 

tem como fundamentos:  

I – A Soberania; II – A Cidadania, III – A Dignidade da Pessoa Humana, IV – Os 

Valores Sociais do Trabalho e da Livre Iniciativa, V – O Pluralismo Político. 

Entende-se então, que é na Constituição Federal de 1988, que recebemos as melhores 

condições e oportunidades para que se faça a construção de uma agenda educacional forte e 

madura, o suficiente para uma verdadeira revolução na área educacional. A gestão escolar 

bem trabalhada reunindo todos os envolvidos na escola, é uma realidade capaz de unir todos 

os personagens tanto na escola quanto na comunidade, em prol de uma escola que preza pela 

diversidade cultural e por uma gestão democrática, permitindo que a diversidade cultural seja 

um ingrediente a mais no enriquecimento para uma educação transformadora e de qualidade.  

Sem esquecer jamais pontos importantes em relação aos educandos; como sua origem, 

sua história anterior a escola e com eles os saberes adquiridos no ambiente familiar e 

comunidades.  
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De acordo com Abelin: 

 

Essas desigualdades ainda mais se acentuam com as influências do meio, podendo-

se observar que, diante de um mesmo acontecimento, dois alunos da mesma classe 

reagem de modo diverso, dependendo de suas experiências anteriores e do grau de 

motivação provocado pelos incentivos. Sabe-se que segundo Piaget: “Os esquemas 

de ação diferem de um indivíduo para outro, dando origem, assim, às diferenças 

individuais”. Cada pessoa é diferente da outra e tem sua personalidade única nas 

percepções do sentido e, muito mais, nos seus sentimentos, capacidades, 

habilidades, interesses e vontades.As diferenças individuais evidenciam a 

necessidade básica de reconhecer e aceitar o indivíduo tal qual é, com suas 

características únicas. (ABELIN (1978, p.66) 

 

Paulo Freire o patrono da educação, sempre enfatizou a necessidade de priorizar os 

saberes dos educandos, oportunizando na escola a discussão, principalmente no tocante as 

questões sociais dos alunos.  

Os princípios que a décadas vem sendo ensinado pelo educador e pesquisador Paulo 

Freire conforme é citado no texto acima, quanto aos saberes dos alunos, sua origem e ainda 

quanto a diversidade cultural de cada um; tem tudo a ver com o que está escrito na 

Constituição Federal de 1988, onde lemos; Parágrafo único.  

Todo poder emana do povo, [...] Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da 

República Federativa do Brasil: 

I – construir uma sociedade livre, justa e solidária; 

II – garantir o desenvolvimento nacional; 

III – erradicar a pobreza e a marginalização. 

IV – promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e 

quaisquer outras formas de discriminação.  

Portanto o que podemos afirmar, não teremos uma sociedade antes de tudo justa e que 

saiba reconhecer as diferenças culturais vinda do seu povo, sem compreendermos essas 

questões ensinadas por Paulo Freire, e o mais importante, está na constituição do Brasil.  

Um ambiente escolar que saiba antes de tudo reconhecer o sujeito, uma escola que 

preze pela diversidade cultural, uma comunidade escolar onde se prepara o educando para se 

tornar um fiel colaborador para uma sociedade realmente mais justa, uma sociedade solidária, 

é isso que podemos esperar, quando se tem uma gestão democrática ou uma gestão 

educacional com vistas para essas questões.  
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Deve ser esse o objetivo dos que fazem a educação, é o que se espera do gestor para 

uma educação transformadora, como disse Carlos Cury no livro Gestão Educacional. 

Neste sentido afirma Cury (2005, p. 10) 

 

A gestão democrática compõe com o financiamento suficiente dos recursos, com o 

crescimento da capacidade cognitiva dos estudantes, com a qualidade dos 

professores, a busca de uma construção coletiva do pleno desenvolvimento da 

pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Por isso, ela contém em si a crítica à gestão autoritária, à gestão tecnocrática e o 

apelo a um padrão administrativo em direitos efetivados, Deveres realizados 

garantem o compromisso social e a participação política por meio de uma escola 

democrática de qualidade.   

 

 

 

Sendo assim, não há outro caminho para uma sociedade realmente educada 

democraticamente e o mais importante o dever de o estado conceder sempre todas as 

condições para tal, uma sociedade justa, com cidadãos, cidadãs com visão crítica das questões 

sendo respeitados em suas razões, mas, acima de tudo sendo responsáveis por seus deveres e 

merecedores de direitos conforme a constituição garante. Essa é a educação que se pode 

adquirir, com uma gestão educacional, uma gestão democrática, uma gestão que valoriza o 

indivíduo e o coletivo ao mesmo tempo, uma gestão da educação com olhar constante no 

espaço escolar e nos seus entornos. 

Segundo Leila Navarro é natural o gosto dos estudantes por questões como, turma, ou 

grupo de colegas que normalmente se tem uma maior afinidade no ambiente escolar. É nesse 

espaço que as afinidades se mostram como uma forma de afirmar os interesses e estilos de ser 

desses alunos, a autora lembra que o perigo dessas escolhas e interesses dos grupos, surge 

quando há o exagero ao se apegar ou se relacionar somente com as pessoas ou grupos que se 

expressam e curtem os mesmos gostos, sejam no vestir nas falas e assim por diante.  

Leila Navarro afirma quão importante é o viver na diversidade da sociedade, 

reconhecendo e aceitando as diferenças, sabendo que é segundo a autora, nas diferenças de 

cultura, costumes, valores e opiniões diversas, que surge as grandes oportunidades de 

aprendizados. (NAVARRO, 2009). 

Segundo Navarro:  
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Nas escolas, assim como nas empresas, clubes e outros espaços sociais, sempre 

encontramos pessoas diferentes de nós. Diferentes na cor da pele, nacionalidade, 

religião, modo de vida, orientação sexual, condição econômico-financeira, opção 

política, paixão futebolística, jeito de vestir... Se você não se aproxima de pessoas 

diferentes por achar que elas “não têm nada a ver” ou por algum tipo de 

preconceito, não sabe o que está perdendo! Pessoas diferentes têm muito a aprender 

uma com as outras ao compartilhar suas culturas, costumes, valores, opiniões e 

conhecimentos. (NAVARRO, 2009.) 

 

E é pensando numa educação forte e de qualidade que buscamos na Constituição 

Federal de 1988, as oportunidades e ferramentas para tornar os artigos constitucionais um 

forte aliado tanto para os gestores da educação quanto para os docentes.  

É possível através do Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República 

Federativa do Brasil; 

I – construir uma sociedade livre, justa e solidária; III – erradicar a pobreza e a 

marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais; e finalmente o IV – promover o 

bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas 

de discriminação.  

A mensagem é clara, o objetivo também, cabe a todos os envolvidos na atual 

sociedade, e também na sociedade estudantil, escolar, o engajamento para reforçar essa luta 

por uma sociedade plural, uma sociedade que reconheça e tenha o respeito pelo outro e suas 

escolhas o que o torna diferente; no livro “Reencantar a Educação, Rumo à sociedade 

aprendente – Prefácio de Leonardo Boff, Hugo Assmann exemplifica muito bem o papel da 

educação; 

De acordo com Assmann: 

 

Parece-me inegável que o fato maior do mundo atual são as lógicas da exclusão e o 

alastramento da insensibilidade que as acompanha. Como fazer frente a isso? 

Imaginemos cruamente algo bastante previsível: no plano mundial e nacional, não 

há no horizonte do próximo futuro políticas econômicas e sociais orientadas a salvar 

todas as vidas humanas existentes. E isso quando as condições científicas e técnicas 

para fazê-lo já estão dadas. Nas condições atuais de produtividade, a fome se tornou 

um absurdo inaceitável. Mas não existem os consensos políticos para eliminá-la de 

vez. A educação terá um papel determinante na criação da sensibilidade social 

necessária para reorientar a humanidade. (ASSMANN, 1998, p.26) 

 

Segundo Imbernón (2000), não se pode somente considerar como única possibilidade 

de mudança na educação a escola e os indivíduos envolvidos nesse contexto, como os 

familiares dos alunos, os alunos, o corpo docente e a comunidade em volta da escola. É 
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preciso ir além, no que nos propomos em relação a educação, a educação na verdade abrange 

um universo que vai além desses limites.  

Portanto, tudo está ligado a educação; o contexto social dos indivíduos, as questões 

culturais, suas diferenças por meio das crenças, características de cada um. Todos esses 

contextos, todas essas questões, sejam culturais, religiosa, definem um povo como um grupo 

social que embora ricos em diversidade de etnias e tantas outras qualidades, os tornam 

únicos, ou melhor, os definem assim, seres humanos.  

É essa diversidade que a educação precisa alcançar, essas são as boas novas que se 

espera de uma educação transformadora; não há dúvidas da grande possibilidade de 

melhorias antes de tudo, entre os que estão na lida desse trabalho diariamente, acima de tudo, 

sobre a humanidade que com a diversidade de ideias e o número cada vez maior daqueles que 

trabalham em conjunto; comunidade, escola e alunos compartilhando ideias, experiências e 

projetos que fortaleçam ainda mais o gestor e a sua maneira de tornar a educação uma 

educação democrática, inclusiva priorizando nesse meio a diversidade cultural no ambiente 

escolar. 

Para Imbernón adaptar o ensino à diversidade dos indivíduos não é uma tarefa fácil, 

mas também não é uma tarefa impossível de se realizar, levando em consideração os desafios 

e a capacidade de cada um ao agir rumo a esse objetivo: 

Segundo Imbernón (2000, p. 86), 

 

Enfim, não basta mudar as pessoas para transformar a educação e suas 

consequências. Temos, sim, que mudar as pessoas e os contextos (as pessoas em 

seus contextos) educativos e sociais. Dessa forma, começaremos a mudar muitas 

coisas, entre elas a valorizar e a fazer com que se valorize a humanidade realmente 

como ela é: um conglomerado de diferenças, de culturas, de etnias, de religiões, de 

conhecimentos, de capacidades, de experiências, de ritmos de aprendizagem, etc., 

que é precisamente uma das características que nos define como seres humanos. 

(IMBERNÓN, 2000, p. 86) 

 

 

Portanto quão importante é o reconhecimento da atuação do gestor escolar em meio 

aos desafios na busca constante de uma educação de qualidade valorizando a diversidade para 

tal, vale ressaltar também do grande trabalho como diretor e com essas responsabilidades 

permanecer como um incentivador sempre animado e dinâmico nas ações junto a equipe, vale 
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lembrar que a sua equipe vai além dos limites da escola, limites esse que se estende aos 

familiares dos alunos e todo parceiro que puder alcançar na comunidade. 

Por fim, não se obtém resultados se não há um engajamento por aqueles que estão 

nessa lida, estando a frente nessa luta numa busca constante por um novo horizonte ou dias 

mais significativos em todo contexto no que se refere a uma educação transformadora, uma 

educação que acima de tudo seja um indicador de transformação do sujeito na sociedade, esse 

é o horizonte que se espera na realização mais importante que se possa atingir através da 

educação e que acima de tudo valorize a diversidade cultural.  

Nessa mesma linha, para Imbernón (2000, p. 88) “Isto também implica não reduzir a 

diversidade à mera intervenção educativa, mas ultrapassar o âmbito da aula e da instituição 

para colaborar ou assumir um papel principal em outras atividades sociais”. 

Todavia, não se pode contentar-se com as ferramentas, abordagens e principalmente 

com os investimentos adquiridos até então, no intuito de mudanças expressivas na educação 

como um todo. 

Diante de todos os exemplos e desafios aqui discutidos e de tantos outros que se possa 

buscar, utilizar, ressalta-se a necessidade constante de uma sociedade inquieta e decidida na 

busca de melhorias no campo da educação e tudo relacionado a essa ciência. 

Face a essas considerações, vale destacar os benefícios de uma gestão de qualidade, 

numa educação puramente democrática que trilha naturalmente por caminhos em direção a 

uma educação inclusiva, visando sempre a diversidade cultural no espaço escolar, essas são 

as reflexões, lutas e busca permanente de uma sociedade incansavelmente atenta a essas 

questões. 
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QUALITATIVA 
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RESUMO 

 

O administrador escolar tem o desafio de responder com sucesso às demandas de uma 

sociedade cada vez mais exigente e em mudança, para isso devem fazer grandes esforços 

orientados para a reestruturação funcional e formal na gestão de recursos materiais e das 

relações interpessoais para atingir a qualidade da educação. Nesse sentido, o objetivo geral do 

estudo foi analisar a administração escolar embasados em aspectos políticos e éticos e a 

importância da relação interpessoal, como objetivos específicos: conhecer a função da 

inspeção escolar, entender a função do administrador escolar, e compreender de que forma a 

comunicação interpessoal se torna relevante na rotina da escola.   Este trabalho de ordem 

bibliográfica e qualitativa indica que a instituição de ensino requer uma liderança orientada, 

ética, que respeite e valorize a comunicação entre professores, alunos e outros membros da 

comunidade para cumprir as ações necessárias na organização escolar aplicando a 

comunicação interpessoal priorizando os objetivos institucionais com alto nível de qualidade. 

Por fim a inspeção escolar vem auxiliar se o trabalho do administrador está cumprindo com 

as metas administrativas, pedagógicas e financeiras da instituição, ele atua como um 

fiscalizador, e auxilia em possíveis ações para a melhoria do andamento da gestão escolar, 

para que esta se torne mais produtiva e democrática.  

 

Palavras-chave: Administrador. Inspeção. Interpessoal. Ética.  
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School administrators have the challenge of successfully responding to the demands of an 

increasingly challenging and changing society. For this, they must make great efforts aimed 

at functional and formal restructuring to manage material resources and interpersonal 

relationships in order to achieve quality education. In this sense, the general objective of the 

study was to analyze the school administration based on political and ethical aspects and the 

importance of interpersonal relationships. The specific objectives were to know the function 

of school inspection, understand the function of the school administrator, and understand how 

interpersonal communication becomes relevant in the school routine.   This work of 

bibliographic and qualitative order indicates that the educational institution requires a 

leadership oriented, ethical, which is respectful and values the communication between 

teachers, students and other members of the community to fulfill the necessary actions in the 

school organization applying the interpersonal communication prioritizing the institutional 

objectives with high quality level. Finally, the school inspection comes to assist if the work of 

the administrator this fulfilling with the administrative, pedagogical and financial goals of the 

institution, it acts as a inspector, and assists in possible actions for the improvement of the 

progress of school management, so that it becomes more productive and democratic. 

 

Keywords: Administrator. Inspection. Interpersonal. Ethics. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

 A inspeção e a administração escolar são uma das funções compreendidas no artigo 

64 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, Lei nº 9394/96, na Educação 

Básica, no Brasil. As transformações pelas quais o sistema educacional brasileiro está 

passando na última década são uma resposta natural às necessidades e exigências da 

sociedade em desenvolvimento.  

A democratização e o desenvolvimento da sociedade civil provocaram 

inevitavelmente muitas discussões sobre o que deveria ser a educação escolar em termos de 

currículo, competências e conhecimentos que os estudantes deveriam adquirir, bem como 

métodos de ensino que os educadores poderiam aplicar e de que forma um administrador 

deveria gerir. Naturalmente, a necessidade de uma educação mais flexível e sensível à 
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comunidade levou ao pensamento da transformação do sistema e da administração escolar, 

sendo as relações interpessoais e a ética, elementos imprescindíveis nesse contexto.  Temos 

por problemática: Qual a importância de o administrador escolar ter uma postura ética e 

manter a comunicação interpessoal na sua prática? 

 Temos por objetivo geral do estudo: analisar a administração escolar embasados em 

aspectos políticos e éticos e a importância da relação interpessoal, como objetivos 

específicos: conhecer a função da inspeção escolar, entender a função do administrador 

escolar, e compreender de que forma a comunicação interpessoal se torna relevante na rotina 

da escola.   

 Justifica-se essa pesquisa sobre a importância de compreender o papel do 

administrador escolar para o sucesso organizacional, é difícil gerenciar sem o administrador 

ter a excelência do manejo das estratégias dos grupos ou equipes de trabalho. Assim, o cargo 

de gestão/administração escolar exige muito mais do que competição técnica, ela precisa de 

competências e uma liderança que lhe permite mobilizar grupos e equipes de pessoas na 

realização de uma meta.  

 Esta pesquisa de ordem bibliográfica e qualitativa considerando a base de dados o 

Google Acadêmico e SCIELO, tiveram por descritores e suas combinações em português e 

inglês: administrador escolar, inspeção escolar, relacionamento interpessoal, ética. Os 

critérios de seleção dos estudos foram: artigos publicados e livros, para a escrita do artigo 

foram pesquisados autores que tratam do tema, onde foi feita anotações e estudos relevantes 

que compuseram a etapa da escrita. 

 Para além da introdução, o artigo divide-se em três títulos de referencial teórico, o 

primeiro capítulo trata sobre a administração escolar, a seguir o título: a inspeção escolar e o 

administrador escolar, o terceiro capítulo intitulado: relacionamento interpessoal e ética 

profissional, por fim, a conclusão e referências. 

 

2 ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

 

Para ser um principal exercício de liderança escolar no século XXI, é preciso construir 

habilidades educacionais complexas (VAILLANT E MARCELO, 2009); o problema é que as 

tarefas administrativas geralmente predominam em detrimento das funções educacionais. Os 

diretores gastam uma grande proporção de seu tempo em tarefas administrativas e em 
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atividades como monitoramento e supervisão de recursos físicos e humanos (OCDE, 2013). 

O acompanhamento e avaliação do aprendizado e o desenvolvimento profissional dos 

professores são solicitados menos frequentemente. (OLIVEIRA, 2008). 

Os diretores de escolas geralmente são sobrecarregados administrativamente, não têm 

tempo para mais tarefas educacionais. A principal dificuldade encontrada na consolidação da 

liderança escolar efetiva está relacionada ao aumento e à maior complexidade de tarefas e 

atividades dos diretores nas últimas décadas. Devido às demandas externas, além disso, a 

função tornou-se fragmentada em muitos casos. (MORTIMORE, 2013). 

Em relação a esse crescimento em complexidade a principal função dos gestores 

escolares deve ser o de garantir meios para as ações de aprendizagens nas escolas. Day et al, 

(2009) apresentaram a mesma conclusão quando escreveram que a aprendizagem 

organizacional é o meio de garantir uma liderança efetiva e uma aprendizagem de qualidade 

nas escolas. A liderança efetiva tem sido uma importante área de preocupação em muitas 

reformas educacionais na década atual, como pode ser visto em relatórios de Morshed et al.,. 

(2010), Barber (2007) e outros.  

Algumas reformas educacionais promovidas nas últimas décadas mostram que a 

liderança efetiva dos gestores atende onde é necessário, ou seja, em escolas em situações 

desfavorecidas. (BUSH, 2008). Da mesma forma, o efeito oposto também pode ocorrer: a má 

liderança por parte dos gestores leva a uma menor aprendizagem por parte dos educandos, 

com as escolas assim classificadas em termos de qualidade. 

As abordagens à liderança educacional sofreram grandes mudanças desde os anos 

2000 até o presente. A atenção passou do papel da liderança no gerenciamento da escola para 

o papel da liderança nas ações que promovam a aprendizagem dos educandos. A liderança é 

entendida hoje em seu sentido mais amplo de ser compartilhada ou distribuída, e é 

fundamental para o sistema educacional. (BOLÍVAR et al., 2013). Na década de 2000, o 

debate de liderança enfocou em "o que" (pessoas, estruturas, funções e papéis), enquanto o 

interesse atualmente se concentra em "como" (práticas e funções).  

A mudança de abordagem é evidente também na pesquisa, uma vez que passou da 

análise de modelos para o estudo de processos voltados para o desenvolvimento de boas 

práticas de liderança. Robinson (2011) observa que o conhecimento de liderança e educação 

de qualidade deve ser melhorado nos próximos anos para que a pesquisa possa ser integrada 

as práticas e ações pedagógicas efetivas, ou seja, que garantam aprendizagens. 
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A liderança efetiva da gestão escolar é, portanto, um dos fatores com impacto 

significativo na qualidade da educação (OCDE, 2012). A liderança escolar tornou-se agora 

uma prioridade internacional na agenda da política educacional, então surge a questão de 

quais políticas alcançarão a liderança escolar bem-sucedida. A este respeito, no relatório de 

Pont et al., (2008) é afirmado que:  

 

A posição principal continua a ser uma característica essencial das escolas [...], mas 

está enfrentando uma série de desafios. Como as expectativas do que as escolas 

devem alcançar mudaram drasticamente nos últimos anos, os países precisam 

desenvolver novas formas de liderança escolar mais adequadas para responder aos 

ambientes educacionais atuais e futuros. Para fazer isso, eles precisam abordar dois 

conjuntos de desafios simultaneamente. [...] Primeiro, eles precisam apoiar e treinar 

os diretores da escola que estão atualmente no trabalho. [...] Em segundo lugar, os 

países precisam preparar e treinar a próxima geração de líderes escolares (PONT et 

al., 2008, p. 31). 

 

O recrutamento e a formação dos diretores e líderes da escola são muito importantes, 

pois são pessoas que aplicam políticas de educação nas escolas, portanto, se eles não 

possuírem uma formação adequada e constante aprimoramento profissional, nenhuma 

política, nacional ou regional ou local, pode ser efetiva. No entanto, apesar das tendências 

observadas, existe uma grande heterogeneidade entre regiões e países. As práticas eficazes de 

gestão escolar dependem das características dos sistemas educacionais, bem como do status e 

do trabalho dos professores (PONT, 2008).  

O gestor educacional é chamado a garantir uma boa administração. Assume-se que, no 

desempenho de suas funções, este deve ser capaz de organizar o início do ano letivo, 

informar sobre os eventos que surgem na vida da escola, garantir os relatórios mensais, 

bimestrais e semestrais, redigir os relatórios de retorno e final de ano, para garantir em sua 

escola o respeito da legislação, observar e orientar seu pessoal docente e administrativo 

referente a atribuição os respectivos cargos. O diretor de escola é responsável por gerenciar 

adequadamente os recursos financeiros, institucionais e materiais da escola. Ele também tem 

por atribuição coordenar, direcionar e supervisionar todas as atividades da escola. 

(MENEZES-FILHO, 2011). 

 

3 A INSPEÇÃO ESCOLAR E O ADMINISTRADOR ESCOLAR 
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O inspetor escolar é um funcionário cuja função é inspecionar escolas e relatar sobre 

sua qualidade e condição. Os inspetores escolares são funcionários públicos, portanto devem 

observar o código de conduta ética dos funcionários públicos. 

 A responsabilização educacional são as inspeções escolares, inspetorias de educação 

estabelecem expectativas por meio de suas inspeções padrões de ação e procedimentos. Eles 

avaliam a qualidade da educação usando dados existentes. Como consequência, produzem 

relatórios que responsabilizam as escolas por uma ampla gama de estar relacionado ao aluno 

realização, ensino, organização e liderança. 

Spicer et al., (2014) descrevem que: 

 

A inspeção é um sistema de monitoramento para enfatizar insumos escolares, como 

o número de livros didáticos por aluno, qualificações dos professores, número de 

alunos por turma, etc. Tais sistemas são particularmente sobre o controle de 

conformidade como seu primeiro objetivo é garantir que as escolas cumpram as 

normas pré-estabelecidas por lei e normas e regulamentos administrativos, como a 

disponibilidade e uso de procedimentos, políticas e protocolos relativos, por 

exemplo, à admissão políticas ou regulamentos de segurança e cada vez mais a 

conclusão satisfatória de documentos de auto avaliação da escola. (SPICER, et al., 

2014, p.5). 

 

Os objetivos da inspeção escolar incluem o controle, apoio e ligação com professores, 

escolas e sistemas de ensino. Esses três propósitos refletem, de acordo com Spicer et al., 

(2014), diferentes tipos de sistemas no conceito de qualidade que está sendo monitorado e o 

foco que eles têm. O controle das escolas muitas vezes inclui uma avaliação de indicadores 

de entrada e conformidade das escolas com a legislação, as Inspetorias de Educação visam 

apoiar e motivar a melhoria da escola muitas vezes avaliará os processos educacionais e os 

índices de evasão escolar.  

É uma tendência normal que, durante a inspeção escolar, os inspetores escolares 

tenham de visitar as salas de aula e observar como se dá o ensino. Os inspetores escolares 

devem fornecer profissional contínuo, monitorando, revisando e avaliando os alunos 

progresso (LEEUW, 2002). É argumentado por Learmouth (2000): 

 

É sem sentido para os inspetores escolares visitar as escolas sem observar o que está 

acontecendo dentro do ambiente de sala de aula, eles (inspetores) têm que garantir 

que os professores estão fazendo um trabalho certo e que os alunos estão recebendo 

o que deveriam adquirir como experiências de aprendizagem. (LEARMOUTH, 

2000, p.12). 
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A ligação envolve particularmente o papel de intermediação das Inspetorias de 

Educação na transferência de conhecimento e informações para as partes interessadas 

relevantes no sistema educacional. Avaliações temáticas, nas quais as Inspetorias de 

Educação coletam informações sobre um tópico específico e relevante para a política (por 

exemplo, como a nova política é implementada ou o desempenho do sistema educacional 

numa área específica), são exemplos de como as Inspetorias de Educação podem ter tal papel 

de ligação. 

   A inspeção escolar é importante, para inspecionar o trabalho do gestor/administrador 

da escola, visto que administrar compreende planejar, dirigir e controlar os recursos 

organizacionais.  

 

4 RELACIONAMENTO INTERPESSOAL E ÉTICA PROFISSIONAL 

 

Ética são as regras que definem a conduta moral de acordo com a ideologia de um 

grupo específico. Além disso, a ética na administração pública é importante para uma boa 

conduta empresarial com base nas necessidades daquela instituição em específico.    O papel 

da ética na administração escolar depende da capacidade do administrador de ser o guardião 

da ética para os cidadãos do setor educacional em que trabalha. É importante que toda 

administração cumpra os códigos morais e éticos. (ARNETT et al., 2018). 

Em nossa sociedade atual, o setor da administração pública deve discutir a importância do 

comportamento ético, que todo órgão educacional deve cumprir e estar de acordo com os 

mais elevados padrões éticos. Um tema prevalecente até agora se relaciona com a capacidade 

daqueles no serviço público de engajar um raciocínio moral principal que examina a cultura 

da organização. (SYPHER, 2004). 

A ética fornece responsabilidade entre o público e a administração. A adesão a um 

código de ética garante que o público receba o que precisa de maneira justa. Ele também 

fornece as diretrizes de administração para integridade em suas operações. Essa integridade, 

por sua vez, ajuda a fomentar a confiança da comunidade. Ao criar essa atmosfera de 

confiança, a administração ajuda o público e os funcionários da escola a entender que está 

trabalhando com os melhores interesses em mente. (ARNETT et al., 2018). 

Além da ética profissional o administrador público deve zelar pelo relacionamento.  A 

comunicação é um dos processos interpessoais mais importantes nas organizações. A 
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comunicação eficaz permite que funcionários, grupos e organizações alcancem seus objetivos 

e em alto nível.  (MENEZES-FILHO, 2011). 

Segundo Aamodt (2010): 

 

A comunicação interpessoal envolve a troca de uma mensagem através de um canal 

de comunicação de uma pessoa para outra. Na comunicação interpessoal, a maior 

ênfase está na transferência de informações de uma pessoa para outra. A 

comunicação é vista como um método básico de efeito comportamental mudança e 

incorpora os processos psicológicos (percepção, aprendizagem e motivação) por um 

lado e a linguagem por outro. (AAMODT, 2010, p.414). 

 

As interações comunicativas entre os funcionários são vitais para o sucesso das 

organizações – de fato, o trabalho comunicativo constitui as organizações, pois os 

relacionamentos são construídos por meio de interações comunicativas. “Comunicação entre 

indivíduos e grupos é vital em todas as organizações”. (LUTHANS, 2011, p.253). 

 O estudo das relações no local de trabalho integra duas áreas significativas do campo 

da comunicação, comunicação organizacional e comunicação interpessoal, e contribui para o 

domínio interdisciplinar das relações pessoais e sociais. Relacionamentos pessoais no local de 

trabalho, são aqueles que vão além dos elementos formais e vinculados ao papel de conexão 

definida pela estrutura organizacional e caracterizada por vários graus de proximidade ou 

intimidade, constituem um foco específico de estudo com um corpo crescente de literatura. 

Compreender essa forma relacional é importante por causa dos resultados significativos 

associados a esses tipos de relacionamentos.  (AAMODT, 2010). 

As relações pessoais no local de trabalho têm implicações para o bem-estar não 

apenas das partes envolvidas, mas de outros membros da organização, a organização e seus 

outros interessados. Mais especificamente, porque a comunicação no desenvolvimento e 

manutenção de relacionamentos pessoais no local de trabalho envolve escolha por parte dos 

parceiros relacionais, tem consequências para outros, incluindo a organização e pode ser 

avaliado de acordo com padrões de certo e errado, mesmo que a base para esses padrões nem 

sempre é articulada ou explicitada, as relações no local de trabalho são um importante 

contexto para a ética da comunicação. (LUTHANS, 2011). 

A maior atenção à ética organizacional, missões e valores, sugere o valor das relações 

no local de trabalho como um local de engajamento ético. O estudo de Sypher (2004) sobre 

as tensões dialéticas nas relações de trabalho aponta para questões éticas em termos do bem 
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de cada pessoa e da organização, a interseção da ética organizacional, ética da comunicação 

organizacional e a ética da comunicação interpessoal encontra o seu ponto central na área do 

trabalho pessoal e relacionamentos, com elementos de funções públicas.  

            À medida que as relações organizacionais se formam a partir da interação padronizada 

no local de trabalho, e domínios relacionados ao trabalho da vida das pessoas entram em 

jogo. Na perspectiva de Cheney et al. (2010), a navegação desses processos ocorre dentro da 

consideração cuidadosa do contexto organizacional mais amplo, incluindo a missão e 

objetivos no local de trabalho, as preocupações pessoais dos parceiros relacionais e 

reconhecimento da influência das práticas de comunicação sobre os outros e a comunicação 

meio ambiente. Essa abordagem à ética da comunicação no local de trabalho é ampla em 

escopo, mas aponta para a responsabilidade dos participantes em aprender práticas 

construtivas de comunicação relevantes para seus papéis na organização e para a interação 

cotidiana com outras pessoas que transcende as responsabilidades do papel do administrador. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo procurou demonstrar que a liderança exercida pelos gestores é 

fundamental e tem um impacto positivo nos resultados do trabalho em equipe que interfere 

diretamente na aprendizagem dos educandos. Quando a liderança do administrador escolar é 

fraca ou inexistente, no entanto, o efeito oposto pode ocorrer, dificultando a aprendizagem 

dos alunos e afetando a qualidade das escolas. Em muitos países, parece que a política 

educacional é um obstáculo para a liderança efetiva da escola. Existem deficiências bem 

conhecidas na seleção, promoção e desenvolvimento profissional de equipes de gestão. Além 

disso, há um excesso de tarefas burocráticas e administrativas em detrimento de outras 

atividades educacionais mais importantes. 

A inspeção escolar é utilizada pela maioria dos sistemas educativos brasileiros como 

um instrumento importante para controlar e promover a qualidade das 

escolas. Surpreendentemente, há pouco conhecimento de pesquisa, sendo necessários estudos 

futuros sobre como as inspeções escolares impulsionam a melhoria das escolas e quais tipos 

de abordagens são mais eficazes e causam as consequências menos indesejadas. Observou 

que a inspeção escolar desempenha um papel importante em influenciar e melhorar a 

qualidade da educação, particularmente no concerne a função do administrador escolar.  



 

 

Página 80 de 124 

 

Quanto a ética no ambiente escolar, os administradores precisam se preocupar com seus 

próprios padrões éticos, e com os padrões éticos de outros em sua organização. Isso inclui 

não apenas professores e funcionários, mas se estende a alunos e pais. Esses padrões devem 

ser comunicados de forma clara e aplicados sem exceção para serem executados. 

Por fim, vimos que as habilidades interpessoais são extremamente importantes para 

criar e manter relacionamentos pessoais significativos no local de trabalho. Administradores 

escolares com boas habilidades de comunicação interpessoal podem, portanto, construir 

relacionamentos saudáveis com seus colegas e trabalhar muito melhor em equipe. 

A ética e as habilidades interpessoais estão interligadas, uma vez que administrar uma 

escola nesses novos tempos, demanda uma série de competências comunicativas por parte do 

gestor, para que este construa um ambiente de trabalho onde todos possam ter voz e vez, seja 

os funcionários gerais, a equipe pedagógica, a família ou os alunos.  
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O ENSINO DA ARTE: 

uma pesquisa bibliográfica sobre a sua importância na formação social do educando 
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RESUMO 

 

Este artigo tem por objetivo apresentar uma reflexão em torno do papel da arte e a sua 

importância para o contexto humano e educacional, o atual modelo de educação, que está em 

voga nesse tempo histórico, está embasado em um formato de educação em que o saber 

objetivo, aliado à técnica e ao conhecimento racional, determina as escolhas e o caminho a 

ser seguido pelo educando, deixando de lado a valorização dos sentidos, o saber intuitivo e 

todo potencial que lhe é inerente. A partir do estudo de grandes pensadores da área, que dão 

fundamentação teórica à essa pesquisa, pretende-se mostrar que a arte, enquanto a sua função 

estética, é de suma importância à formação educacional do ser humano. A importância da arte 

no processo formativo é fundamental uma vez que através dela tem-se um melhor equilíbrio e 

um melhor desenvolvimento entre razão e emoção, entre o indivíduo e o seu meio social.  

Para tanto, este está embasado por pesquisas bibliográficas norteadas pelos autores Fusari; 

Ferraz, Barbosa, Martins, Zagonel, entre outros. Conclui-se com este estudo a necessidade de 

uma educação voltada para as linguagens artísticas (música, dança, teatro e artes visuais) de 

forma contextualizada, com objetivos e metas bem definidos.  

 

Palavras-chave: Ensino da Arte. Educando. Formação. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Arte foi uma das primeiras formas de expressão do ser humano e mostra-se 

presente na história da humanidade desde os tempos mais remotos sendo conhecida nas 
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diferentes linguagens, como: Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, construída 

historicamente pelo homem. De acordo com Martins (1998 p.34): “Antes mesmo de saber 

escrever, o homem expressou e interpretou o mundo em que vivia pela linguagem da arte. A 

caverna, com sua umidade rochosa, foi o ateliê do homem pré-histórico” [...]. 

Nos dias atuais percebe-se que a disciplina de Arte não é tratada com a mesma 

importância em relação às outras Áreas do conhecimento. Tal desvalorização dificulta o 

crescimento do aluno aprender a se expressar com autonomia, desenvolver-se de forma 

motora, cognitiva, afetiva, e descobrir suas potencialidades, impossibilitando-o de mostrar 

seus desejos, sentimentos e sensações em suas formas de expressão. Sem dúvida, ela pode ser 

considerada como sendo uma necessidade de expressão do ser humano, surgindo como fruto 

da relação homem/mundo. Por meio da arte a humanidade expressa suas necessidades, 

crenças, desejos, sonhos. Todos têm uma história, que pode ser individual ou coletiva. As 

representações artísticas nos oferecem elementos que facilitam a compreensão da história dos 

povos em cada período. 

 

Ela é importante, porque as atividades na área da Arte devem garantir que os alunos 

vejam o mundo com outro olhar, auxiliando-os a desenvolverem a sua criticidade e 

criatividade, e aprender a exteriorizar suas emoções, deixando-os livres para criar, 

recriar e pensar sobre a Arte. Também ajuda a criança a se expressar de várias 

maneiras, desenvolvendo assim seu pensamento artístico e o conhecimento cultural 

dos alunos. Estimula-os a ousarem enquanto criam seus trabalhos. Podemos dizer 

que os alunos percorrem de maneira livre e verdadeira, que a Arte os ajudará a ter 

saberes específicos sobre sua relação com a sociedade (ZAGONEL, 2008). 

 

Toda a forma de representação artística somente acontece em um ambiente em que o 

homem pode expressar-se por meio de suas produções. A arte também é produzida, acima de 

tudo, por uma necessidade de expressão, segundo Fischer (1987, p.20), “A arte é quase tão 

antiga quanto o homem.” Nesse sentido, Duarte Júnior (1994, p. 136) complementa: "A arte 

está com o homem desde que este existe no mundo, ela foi tudo o que restou das culturas pré-

históricas.” O levantamento histórico das antigas civilizações ocorre, principalmente, por 

meio de registros históricos que são encontrados; percebe-se assim que essas civilizações 

empregavam a arte na grande maioria de suas atividades O ser humano se expressa por meio 

da arte desde os tempos mais remotos; a expressão artística é a forma que o homem encontra 

para representar o seu meio social. De acordo com Buoro (2000, p. 25) Portanto, entendendo 

arte como produto do embate homem/mundo, consideramos que ela é vida. Por meio dela o 
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homem interpreta sua própria natureza, construindo formas ao mesmo tempo em que se 

descobre, inventa, figura e conhece.” Segundo Villaça (2014), as potencialidades do uso da 

arte como estratégia ou metodologia podem ser empregadas na abordagem de conteúdos de 

disciplinas diversas pois possui capacidade de seduzir e mobilizar; facilita a abordagem de 

temas que são, em geral, tabus; permite ver ilustradas situações cotidianas; permite também o 

questionamento de padrões e valores estabelecidos; atinge o indivíduo (tanto quem apresenta 

quanto quem aprecia) em todos os níveis: racional, físico, emocional, espiritual e social; além 

do contato consigo mesmo, experiencia-se o contato com o outro também em sua plenitude; é 

prazerosa, lúdica. 

A disciplina de arte abrange alguns tipos de linguagens sendo elas dançam, música, 

artes visuais e o teatro. Por conta de ser uma disciplina que abrange diferentes áreas 

possibilita que os alunos possam escolher a forma de arte que mais se caracterizam, para que 

possam então poder desfrutar de seus respectivos ensinamentos, favorecendo assim que o 

aluno se sinta conectado e possa então buscar, expressar-se, manifestar-se, desenvolver-se da 

maneira que quiser (MORIN, 2004).  É fundamental o papel da arte no processo educacional, 

pois além de ser um mecanismo de expressão, engloba vários sentidos a criança como 

valores, movimento e linguagem (CHAGAS, 2009).  

A arte é capaz de desenvolver no indivíduo a noção de estética e compreensão 

artística, que propiciarão no indivíduo a capacidade de organizar e compreender sua própria 

existência. Quando se entra em contato com a arte são desenvolvidas diferentes capacidades, 

percepção, sensibilidade, e imaginação, não apenas na hora da criação e sim a todo momento, 

além da capacidade de compreensão de arte a diferentes culturas (BRASIL, 1997). Quando se 

conhece diferentes culturas amplia-se seus valores e muda-se a maneira de agir e pensar, 

criando assim uma maneira própria de compreender e aceitar sua própria realidade, 

favorecendo assim uma visão crítica em relação a sua cultura, melhorando então sua 

qualidade de vida (BRASIL, 1997). Para que a arte seja posta aos alunos de maneira com que 

eles se sintam atraídos e tenham interesse pela matéria, é preciso que o docente tenha paixão 

e busque sempre conhecimento pela arte pois somente assim ele terá um domínio para ensinar 

(LAVELBERG, 2009).  

 

As artes, pelas suas potencialidades integradoras, oportunizam ao ser humano o 

desenvolvimento de competências para a vida, sejam elas cognitivas (aprender a 

conhecer), sociais (aprender a conviver), produtivas (aprender a fazer) ou pessoais 



 

 

Página 86 de 124 

 

(aprender a ser), pois, há uma experiência estética viva e que favorece a inter e 

transdisciplinaridade, seja como disciplina em uma instituição de ensino ou como 

tema/método numa ação transversal (WENDELL, 2010 apud VILLAÇA, 2014). 

 

   Neste contexto, considera-se que a Arte é um dos canais mais importantes para que o 

indivíduo desenvolva seu potencial, é a representação da vida. A experiência estética, os 

fazeres artísticos, têm feito parte da construção cotidiana de vida, desde os primeiro passos 

dados pelo homem na construção de cultura, quando começou a cantar, dançar, deixar marcas 

gráficas nos desenhos e pinturas nas cavernas e outros espaços, mas a importância da Arte 

não está apenas no desenvolvimento da criatividade que ela proporciona, a Arte é relevante 

enquanto objeto de conhecimento que amplia a compreensão do homem a respeito de si 

mesmo e de sua interação com o mundo no qual vive. A humanidade sempre procurou 

adaptar-se à realidade do seu cotidiano. A dança sempre fez parte das culturas humanas, com 

o movimento do corpo se comunicavam, expressavam sensações e sentimentos, exaltavam 

deuses em rituais, e até mesmo se divertiam. Hoje esperamos que o aluno seja espontâneo por 

meio dos movimentos, no qual ele irá aprender a coordenar e compreender os limites do seu 

corpo, pois tudo o que o homem faz necessita de movimento. Essa linguagem ajuda o aluno a 

conhecer os diversos ritmos corporais, a dominar seus movimentos tendo autonomia, 

concentração, etc. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) em sua obra refere, [...] “a 

ação física é necessária para que a criança harmonize de maneira integradora as 

potencialidades motoras, afetivas e cognitivas” (BRASIL, 1997, p.49). Buoro (2000, p. 29) 

destaca que “[...] no percurso da história não há civilização que não tenha produzido arte.” 

Desde o período pré-histórico, a arte esteve presente significativamente no cotidiano do 

homem, conforme Fischer (1987, p.45) “Nos alvores da humanidade a arte pouco tinha a ver 

com “beleza” e nada tinha a ver com a contemplação estética: era um instrumento mágico, 

uma arma da coletividade humana em sua luta pela sobrevivência.” Para o homem pré-

histórico, era fundamental representar suas crenças, seus anseios, valores, hábitos, costumes, 

e suas necessidades por meio das representações artísticas. Fischer (1987) destaca que a arte 

nunca foi uma produção de origem individual, mas sim, coletiva, se originando de uma 

necessidade coletiva.  

O ser humano se utiliza da arte para dialogar com o meio em que vive, a arte somente 

tem sentido quando sua representação for uma representação social. Nesse aspecto, Coli 

(1989, p. 90) complementa “No passado, e ainda hoje, os objetos artísticos possuíram funções 
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sociais e econômicas que permitiram sua constituição e seu desenvolvimento.” De acordo 

com Ledur (2005, p. 75), “O autor da obra é portador da visão artística e do ato criador e 

ocupa uma posição significativa e responsável”. Esta posição significativa e responsável 

demonstra o compromisso que o artista possui frente a sua cultura, um compromisso de fazer 

arte com significados presentes no meio em que está inserido.  

Este artigo tem como objetivo conhecer a importância do ensino da arte no 

desenvolvimento social e cognitivo do aluno, bem como a sua relevância no contexto escolar, 

já que visa o desenvolvimento da capacidade crítica, criativa e humana, atuando como 

ferramenta essencial à formação do ser, no processo de ensino aprendizagem.   

A escolha do tema partiu da necessidade de compreender sua importância do Ensino 

da Arte para que haja uma exploração dos conteúdos artísticos voltados para os próprios 

elementos nos quais se embasa como música, dança, teatro e artes visuais. Nessa ótica, 

questiona-se: Qual a importância do ensino da arte como elemento cultural na formação dos 

educandos?  

Justifica-se este artigo considerando a importância da arte na formação do ser 

humano, e acreditando no papel da escola como um espaço provocador de possibilidades 

reflexivas e de conhecimentos, tendo o professor na mediação desse processo.  A 

metodologia utilizada na realização desta pesquisa foi   de cunho bibliográfico sobre o 

assunto. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2. 1 A função social da arte 

 

A arte por meio de suas representações procura compreender as características 

próprias de um momento da sociedade e é uma forma de manifestação social. O artista usa a 

obra para relatar o seu momento. Fischer (1987) apresenta alguns questionamentos acerca do 

tema, como: Será a arte apenas um substituto? Não expressará ela também uma relação mais 

profunda entre o homem e o mundo? E naturalmente, poderá a função da arte ser resumida 

em uma única fórmula? Não satisfará ela diversas e variadas necessidades? E, se, 

observarmos as origens da arte, chegarmos a conhecer sua função inicial, não verificamos 

também que essa função inicial se modificou e que novas funções passaram a existir? 
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Percebe-se que a função da arte como também seu modo e os meios de representação variam 

conforme a época, segundo Buoro (2000, p. 23) “Em cada momento específico e em cada 

cultura, o homem tenta satisfazer suas necessidades socioculturais também por meio de sua 

vontade/necessidade de arte”. De acordo com Fischer (1987, p.51), “[…] o artista continua 

sendo o porta voz da sociedade.” Ainda nos dias atuais o artista tem uma função social 

indiscutível: ser um representante da sociedade, relatar em suas obras a realidade pela qual 

ela passa. Fischer (1987, p. 51-52) ainda manifesta “A tarefa do artista é expor ao seu público 

a significação profunda dos acontecimentos, fazendo-o compreender claramente a 

necessidade e as relações essenciais entre o homem e a natureza e entre o homem e a 

sociedade”. 

Segundo Coli (1989, p. 27) “Assim, um mesmo criador pode desenvolver em sua 

produção tendências diferentes, que, se sucedem no tempo, constituem as “fases” distintas do 

artista.” Um mesmo artista pode viver em diversas fases; isso devido à rápida transformação 

pela qual a sociedade passa, frente ao acelerado crescimento tecnológico e às transformações 

sociais. Coli (1989, p. 64) ainda destaca “Ora, é importante ter em mente que a idéia de arte 

não é própria a todas as culturas e que a nossa possui uma maneira muito específica de 

concebê-la.” Dessa forma, o artista não poderá exigir que todos compreendam a sua obra. 

Esta será mais facilmente compreendida no meio social na qual está inserida, já outras 

culturas poderão ter dificuldades em compreendê-la.  

Na atualidade, em meio a inúmeras tecnologias existentes, segundo Fischer (1987, p. 

231), “[…] uma das grandes funções da arte numa época de imenso poder mecânico é a de 

mostrar que existem decisões livres, que o homem é capaz de criar situações de que precisa, 

as situações para as quais se inclina a sua vontade.” No mundo globalizado, o homem está 

passando por um processo de transformação, mudando hábitos, conceitos, pensamentos, 

porém é indispensável que aproveite a liberdade para se expressar, e o artista, sendo livre, 

deve usar da liberdade para desempenhar o seu papel social.segundo Jorge Coli, professor de 

História da Arte da UNICAMP:  

 

A arte tem assim uma função que poderíamos chamar de conhecimento, de 

“aprendizagem”. Seu domínio é o do não-racional, do indizível, da sensibilidade: 

domínio sem fronteiras nítidas, muito diferente do mundo da ciência, da lógica, da 

teoria. Domínio fecundo, pois nosso contato com a arte nos transforma. Porque o 

objeto artístico traz em si, habilmente organizados, os meios de despertar em nós, 

em nossas emoções e razão, reações culturalmente ricas, que aguçam os 
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instrumentos dos quais nos servimos para apreender o mundo que nos rodeia. Entre 

a complexidade do mundo e a complexidade da arte existe uma grande afinidade. 

(COLI, 1995, p.109)  

 

Coli retoma a referência ao caráter humano da arte e à noção de expressão de uma 

série de aspectos humanos, aos quais ele acrescenta a relação do indivíduo Cairu em Revista. 

Jul/Ago 2014, Ano 03, n° 04, p. 7 4-85, ISSN 22377719 76 com o mundo que o rodeia. 

Relaciona o universo interior ao universo externo ao ser humano. Aqui encontra-se também a 

ideia de habilidade para a construção de meios de aguçar o indivíduo para a apreensão do 

mundo. O que nos sugere a necessidade de técnicas e conhecimentos por parte daqueles que 

produzem arte. Para Van Gogh (2008, p.38-9) arte é o homem acrescentado à natureza, é o 

homem acrescentado à realidade, à verdade, mas com um significado, com uma concepção, 

com um caráter, que o artista ressalta, e aos quais dá expressão, resgata, distingue, liberta e 

ilumina. Para Fischer (1987), a arte é a própria realidade social, é a representação do 

momento, e ao menos que ela queira ser infiel à sua função social, precisa mostrar o mundo 

como passível de ser mudado, e fazer a sua função para ajudar a mudá-lo A sociedade precisa 

do artista, e ele deve ser fiel e consciente de sua função social. Cabe a ele, educar a sociedade 

para que ela possa fazer um desfrute e uma compreensão apropriada da arte.  

 

2.2 Compreender e ensinar arte em um viés socioeducativo 

  

O estudo da arte em sala de aula é importante para que os educandos compreendam a 

arte como fruto da relação do ser humano com a sociedade em que vive, de acordo com 

Fuzari e Ferraz (1993, p. 63), “A criança reflete continuamente suas impressões do meio 

circundante [...] sua compreensão do real faz-se por meio de uma inter-relação dessas 

impressões com as coisas percebidas”. Pela percepção e compreensão do meio, como Ferreira 

(2001, p. 15) apresenta “As artes são produções culturais que precisam ser conhecidas e 

compreendidas pelos alunos, já que é nas culturas que nos constituímos como sujeitos 

humanos”.  

Duarte Júnior (2020) caracteriza bem a arte: A arte consiste num signo cuja apreensão 

não é meramente intelectual, feito um conceito ou outras abstrações (como a matemática), 

uma apreensão que requeira tão só capacidades cognitivas, da ordem do conhecimento 

inteligível. Ao contrário, o signo estético produz no espectador ressonâncias corporais e 
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estados afetivos, mobilizando nele a dimensão do saber sensível, esse saber próprio de nossa 

corporeidade. A arte revive em nós, ainda que de modo simbólico, sentimentos e vivências 

que se baseiam em nossa história pregressa, em nossas experiências de vida. Um signo 

poético (artístico), ao ser percebido, é decodificado por um equilíbrio entre o inteligível e o 

sensível que nos habita, possibilitando que o captemos, de maneira integrada, com nossa 

existência plena. (Duarte Jr., 2020, p. 41)      

 

2.3 A finalidade da arte na educação  

 

O ensino de artes na educação básica é necessário para o desenvolvimento da 

capacidade reflexiva, criativa e crítica do aluno, bem como para despertar nele saberes 

sensíveis para com a sociedade em que vive. Segundo Buoro (2000), a finalidade da arte na 

educação é contribuir na formação de indivíduos mais críticos e criativos, que atuarão na 

transformação da sociedade. A Arte no século XIX, passou a ser estudada pelas ciências 

humanas como objeto da educação. Desde que foi inserida na educação básica como 

disciplina, a arte sofreu inúmeras transformações. Knoener (2006, p. 25) destaca que “A Arte 

passa a ser valorizada pelo DBAE como objeto do saber, com base na construção, na 

elaboração e na organização desse saber, acrescentando à dimensão do fazer a possibilidade 

de apreciar e de entender o patrimônio artístico cultural da humanidade.” A tarefa do arte-

educador é a de realizar a mediação entre o conhecimento de arte e o educando, preparando-o 

para a expressão e reflexão da arte na sua relação com a sociedade, como destaca Knoener 

(2006, p. 26) De acordo com Barbosa (1990, p. 11), “Acredita-se que a arte não é apenas uma 

consequência de modificações culturais, porém o instrumento provocador de tais 

modificações”. Compreende-se, desse modo, que a arte adquire novos conceitos em cada 

período, modificando a forma do homem ver e pensar o mundo. Os PCNs (2001, p. 19) 

destacam que “[...] A arte de cada cultura revela o modo de perceber, sentir e articular 

significados e valores que governam os diferentes tipos de relações entre os indivíduos na 

sociedade.” A arte no campo educacional é uma proposta capaz de provocar mudanças no 

modo de o aluno ver o seu meio e nele agir.  Na visão de Fischer (1987, p. 20), “A arte é 

necessária para que o homem se torne capaz de conhecer e mudar o mundo. Mas a arte 

também é necessária em virtude da magia que lhe é inerente.” Para o artista, a arte possui 
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uma função muito maior do que simplesmente ser bela, ser agradável, decorativa, a obra é a 

representação do que o artista vive, pensa e sente, o artista se molda em sua obra.  

Vygotsky, na sua obra Psicologia da Arte, afirmou que “a arte está para a vida como o 

vinho para a uva, […] a arte recolhe da vida o seu material, mas produz acima desse material 

algo que ainda não está nas propriedades desse material” (BARROCO & SUPERTI, 2014, p. 

2; cit. Vygotsky, 1999). No entanto, há um conjunto de mitos relacionados com a arte e com 

a sua visão como meio recreativo e não como experiência de profundidade que criam 

resistência à sua inclusão no currículo escolar (Mateus, 2019). Por isso, a Arte na Escola tem 

desempenhado um papel secundário, pelo que falta reconhecer-lhe o seu valor intrínseco para 

a sua integração por direito no currículo escolar, sendo que esta proporciona ao indivíduo 

desenvolver outras linguagens e formas de expressar o mundo e de se expressar no mundo 

(Mateus, 2019; cit. Formosinho, 2007). Formosinho (1996, p. 56) refere que “as 

aprendizagens ativas são aquelas em que a criança, através da sua ação sobre os objetos e da 

sua interação com as pessoas, as ideias e os conhecimentos, chega à compreensão do 

mundo”. O ensino artístico poderia enquadrar-se nesta nomenclatura 

Para Ferreira (2001, p. 12), “[...] as artes devem estar presentes no currículo escolar 

não por suas contribuições nesses campos de desenvolvimento, mas pelos benefícios que 

apenas as artes, e nenhuma outra área de estudo, podem oferecer à educação”. Nesse aspecto 

Porcher (1982, p. 30) complementa que “[...] Não há dúvida de que a prática das atividades 

artísticas representa um fator altamente favorável para o desenvolvimento de toda a 

personalidade e, especialmente, dos seus aspectos intelectuais”. A arte deve ser considerada e 

valorizada como disciplina presente na escola, pois, além de estudar suas manifestações e sua 

história, é fundamental para o desenvolvimento da criatividade e da sensibilidade do 

educando.  

 

E só por esse caminho podemos compreender os valores cognitivo, moral e 

emocional da arte. É indubitável que estes podem existir, mas apenas como 

momento secundário, como certo efeito da obra de arte que não surge senão 

imediatamente após a plena realização da ação estética. O efeito moral da arte 

existe, sem dúvida, e se manifesta em certa elucidação interior do mundo psíquico, 

em certa superação dos conflitos íntimos e, consequentemente, na libertação de 

certas forças constrangidas e reprimidas, particularmente das forças do 

comportamento moral. (VIGOTSKI, 2001, p. 340)  
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Neste pensamento, no universo da arte, o conhecimento que se destaca, é aquele que é 

produzido pelo ser humano, caracterizando a criatividade do mesmo. A partir dessa afirmação 

entendemos que a Arte é emoção, sentimento, pensamento e sensibilidade do homem, onde a 

realidade se expressa através da criatividade particular de cada indivíduo.  

 

A arte é representação do mundo cultural com significado, imaginação; é 

interpretação, é conhecimento do mundo; é expressão de sentimentos, da energia 

interna, da efusão que se expressa, que se manifesta, que se simboliza, é fruição. Ao 

mesmo tempo, é um conhecimento elaborado historicamente, que traz consigo uma 

visão de mundo, um olhar crítico e sensível, implicado no contexto histórico, 

cultural, político, social e econômico de cada época. (UJIIE, 2013, p. 11) 

 

Arte, música, dança, teatro e outras modalidades artísticas precisam estar inseridos no 

fazer pedagógico, alinhados com projetos ligados à promoção da saúde e ainda com a 

formação individual e social do educando no processo ensino e aprendizagem. Portanto, 

trabalhar a arte na escola é garantir ao aluno e demais membros da comunidade escolar sua 

formação integral atendendo seus aspectos instrucionais e psicomotores. 

Amabile (2012) acrescenta que esta é uma característica inata que, sendo devidamente 

estimulada e desenvolvida, está na base de qualquer invenção ou solução para problemas do 

quotidiano. Realça que esta assenta sobre 3 fatores: capacidade de domínio, os processos 

criativos relevantes e a motivação para a tarefa, destacando que os processos criativos estão 

associados ao próprio indivíduo e suas vivências, exigindo persistência, independência, 

capacidade de arriscar e de abordar uma situação por uma nova perspetiva, além de auto-

disciplina e tolerância para a ambiguidade. Desta forma, o desenvolvimento das atividades 

artísticas permite à criança, ou jovem, expressar-se livremente, sem a necessidade da 

apreciação do adulto: “é essencialmente uma atitude pedagógica diferente, não centrada na 

produção de obras de arte, mas na criança, no desenvolvimento das suas capacidades e na 

satisfação das suas necessidades” (RODRIGUES, 2002, p. 160). 

Ressalta-se que a criatividade é uma capacidade essencial do ser humano, que se 

expressa por meio da Arte, é através da criatividade que as pessoas geram ideias, comunicam 

e colocam-as em prática. O papel importante do professor dentro deste processo, deve ser 

inserir situações que estimulem a criatividade dos educandos, baseado nas experiências do 

contexto dos mesmos. 
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Segundo Barbosa 2009, a arte, por sua função tão importante, possibilita ao ser 

humano um maior conhecimento de si e do mundo à sua volta, dentro de características de 

liberdade, criatividade e autonomia. O que permite uma formação educacional permeada pelo 

senso crítico e reflexivo, que possibilita, ao ser humano, uma base sólida para poder ir se 

reinventando a todo momento e ir reelaborando o mundo a sua volta. Mundo que está cada 

vez mais dinâmico e complexo.  

A arte, como uma linguagem aguçadora dos sentidos, transmite significados que 

não podem ser transmitidos por nenhum outro tipo de linguagem, como a discursiva 

e a científica. O descompromisso da arte com a rigidez dos julgamentos que se 

limitam a decidir o que é certo e o que é errado estimula o comportamento 

exploratório, válvula propulsora do desejo de aprendizagem. Por meio da arte, é 

possível desenvolver a percepção e a imaginação para apreender a realidade do 

meio ambiente, desenvolver a capacidade crítica, permitindo analisar a realidade 

percebida e desenvolver a criatividade de maneira a mudar a realidade que foi 

analisada (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 21).  

 

Pode-se deduzir, a partir dessa breve reflexão, o quanto a arte faz se necessária no 

contexto educacional. Pois, como percebemos até aqui, o ser humano é, antes de mais nada, 

um ser sensitivo, que se relaciona com o mundo através dos sentidos. Assim, a educação tem 

que ser trabalhada em torno da valorização dos sentidos, haja vista ser este o nosso primeiro 

canal direto de apreensão e de compreensão. A arte é um elemento imprescindível nesse 

processo. O que nos faz pensar em uma educação através da arte.  Por isso, a arte, com suas 

características estéticas e lúdicas, pode tornar-se grande aliada da educação. O filósofo e 

poeta alemão, Friedrich Schiller, corrobora com essa afirmação. Segundo Schiller, o ser 

humano é movido por dois impulsos: o impulso sensível, que parte da natureza física do 

homem; e o impulso formal, que parte da natureza racional do homem. Mas, essas forças 

opostas, que movem o homem, só podem atuar de forma equilibrada e cooperativa com o 

apoio de um terceiro impulso, que Schiller chamou de: impulso lúdico ou impulso estético. 

Dessa maneira “O impulso lúdico, portanto, no qual ambas atuam juntas, tornará contingentes 

tanto nossa índole formal quanto a material [...]” (SCHILLER, 2013, p. 70). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante a realização deste artigo, assumi o desafio de trazer a questão sobre a 

Importância do Ensino da Arte na aprendizagem, onde a Arte tem sua função primordial na 

formação do aluno, desenvolvendo o cognitivo e despertando a criatividade, como também 
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assume o compromisso de nortear a prática pedagógica, valorizando o cotidiano do educando 

e resgatando os valores sociais, sendo comprovado por alguns autores, como, Barbosa, Martins 

e Vygotsky, que fundamentam o presente artigo. Conclui-se que o ensino da arte nas escolas, 

não acontece conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais, atualmente, devido diversos 

fatores que impedem que a arte tenha seu devido valor, sendo praticada no exercício do 

professor. Ficando claro que são poucos professores capacitados para exercer o verdadeiro 

papel da arte no ensino da mesma. percebe-se que as escolas não têm espaços com infra 

estruturas favoráveis ao desenvolvimento de atividades artísticas, contando também com a 

falta de recursos necessários para o fazer da Arte, já que esta pode contribuir 

significativamente no processo de ensino aprendizagem, trazendo a criação de novas 

articulações, envolvendo a cultura e contextualizando com a realidade do educando. 

Acreditamos que o compromisso sério com a formação continuada para professores, 

resgatando o valor da arte no ensino, com foco na aprendizagem, da busca constante das 

necessidades adequada na construção de um ambiente que favoreça as atividades artísticas, 

inovação das práticas dos educadores envolvidos com o ensino da Arte, fazendo uso do 

lúdico pedagógico e adequação dos espaços escolares. O artigo sobre a importância da arte no 

ensino aprendizagem, pode ser relevante no contexto escolar e prática educativa se escolas e 

professores reconhecerem que a arte move o sujeito, forma e transforma o mesmo. 

Quando se fala de arte se abrange ao mesmo tempo o poder da criação, ao entrar em 

contato com a arte desenvolve-se nosso potencial criador que possibilita sempre criar ou 

buscar melhores soluções para aquilo que temos dificuldade, podendo também desfrutar do 

mesmo para poder se expressar sendo através de uma pintura, de um desenho, de uma dança, 

de uma música, ou até mesmo de uma escultura. Como disciplina ela nos traz diferentes 

linguagens sendo elas a dança, música, teatro e artes visuais, favorecendo aos alunos uma 

opção ampla para que ele busque a arte que ele mais se identifica para demonstrar seus 

sentimentos e emoções. Arte transforma, modifica e amplia a maneira de se ver o mundo e de 

viver sua própria realidade.  

É importante destacar que cada estudante compreenderá a Arte de maneira diferente, 

já que a experiência e vivências são singulares. A cada momento em que os estudantes 

conectarem o conhecimento prévio, com experiências e novas informações, um conhecimento 

é construído ou aprimorado. O resultado de tais associações pode ser o desenvolvimento da 

criatividade. Nesse sentido, o Ensino de Arte na educação deve considerar essa bagagem que 
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cada sujeito traz consigo para dentro da sala de aula e utilizá-la como parte do processo. para 

Leite (1998, p.132), O processo de criação e (re)significação do mundo é fruto de 

possibilidades de associação e aproximação inesperadas, que juntam significados que 

pareciam, anteriormente, desconectados, aumentando significativamente a rede de 

conhecimentos.  
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ÉTICA PROFISSIONAL NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA E A SUA 

IMPORTÂNCIA NAS RELAÇÕES SOCIAIS 

 

Mônica Elisabete Santos Silva 13 

Gabriela Araújo14 

 

RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo discutir acerca do tema ética e ética profissional na sociedade 

contemporânea. Discorrendo sobre os significados do termo ética ao longo da história da 

sociedade, trazendo importante debate para pensar quais os limites éticos a sociedade 

estabelece para que indivíduos vivam em respeito e harmonia. E também sobre como a ética 

profissional impacta nas relações sociais, na sociedade e no ambiente de trabalho, tornando o 

ambiente profissional um local de bom convívio entre profissionais e clientes. E como a ética 

profissional pode ser utilizada para combater problemas estruturais como racismo, violência 

de gênero e corrupção. 

 

Palavras-chave: Ética; Sociedade; Contemporânea. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

               A ética é conhecida como a ciência que estuda o comportamento moral das pessoas 

dentro da sociedade. Investigar e explicar o que pode ser um comportamento ético se baseia 

em um conjunto de padrões e valores morais de um determinado grupo ou indivíduo. Neste 

sentido, podemos pensar que o estabelecimento daquilo que pode ser considerado valores 

éticos tem como principais objetivos estabelecer o que são ações morais ou imorais e 

diminuir os conflitos em diversos setores da sociedade. Entre os variados setores da 

sociedade ao qual a pauta da ética se estabelece é o ambiente profissional. A ética 

profissional busca, através da moral, estabelecer aquilo que são considerados aceitáveis no 
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universo corporativo, cuja integridade e respeito são as regras para o bom convívio. Vale 

ressaltar que a ética profissional é um conglomerado de normas, valores, regras e hierarquias 

que podem ser diferentes em determinados locais, empresas ou grupos. Mas que visa 

benefícios como desenvolvimento pessoal, de organização e profissional. 

A discussão em torno da ética profissional na sociedade contemporânea tem pautados 

debates importantes, sobretudo no que se refere às relações sociais dentro das instituições. 

Neste sentido, é necessário pensar como a discussão moral atravessa essas questões que estão 

pela ordem do dia como o respeito e a harmonia entre os profissionais de determinada 

instituição. 

A garantia do bom funcionamento das instituições perpassa pela garantia do ambiente 

em harmonia, cujas relações saudáveis permite a confiança entre os pares e o aumento da 

produtividade. Talvez por isso o debate em torno da ética profissional esteja sendo discutido 

nas empresas e instituições públicas e privadas. 

Em virtude disso, este trabalho pretende trazer ao leitor uma discussão em torno da 

ética profissional na sociedade contemporânea cujo foco será as interações sociais dentro das 

instituições onde se verifica as relações de trabalho. No primeiro momento este artigo buscará 

trazer um debate bibliográfico do que pode ser considerado ética e ética profissional. No 

segundo momento, a discussão se dará em torno da ética profissional na esfera pública e 

privada. Pensar o quanto é importante o debate da ética profissional e o quanto essa discussão 

pode ser útil para a sociedade. 

Portanto, este trabalho justifica sua relevância com base nas boas relações que a ética 

propõe nas instituições e também no aumento da produtividade. Além disso, o presente artigo 

busca problematizar acerca de como a ética profissional, bem como suas normas e valores 

podem contribuir para constituir o respeito e a harmonia entre os profissionais e os clientes, 

seja no ambiente institucional público ou privado. Se o contrário, ou seja, a falta de ética é a 

causa dos conflitos, de que forma a ética profissional servirá para estabelecer a paz e o bom 

convívio?  

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Ética e ética profissional 
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A palavra ética é muito discutida pela Filosofia. Os grandes filósofos gregos como 

Sócrates, Platão e Aristóteles foram os primeiros a pensar na ética como uma filosofia moral. 

Para o filósofo grego Aristóteles, a ética é entendida como uma questão importante para se 

viver em sociedade. Como as ações virtuosas e as relações com outras pessoas torna o ser 

humano ético e que isto se relaciona com a verdadeira felicidade, o que seria a última ação do 

homem. Para Aristóteles, a ética é adquirida e a partir das ações repetidas, tornam-se hábitos 

para os seres humanos. As principais virtudes éticas seriam: temperança, coragem e justiça. 

Com relação a ética, podemos dizer que todo ser humano possui princípios, valores, 

normais, regras que explicam suas ações e comportamentos na sociedade. Cada indivíduo 

pode possuir princípios morais diferentes de outros indivíduos. Neste sentido, é necessário 

pensar que a ética, do ponto de vista moral, se trata de uma construção social e através dela, 

os indivíduos se orientam de acordo com as regras e normais que serão estabelecidas. 

Além dos filósofos, o Cristianismo também possui sua noção de ética baseado naquilo 

que podemos chamar de Moral Cristã. A moral cristã tem como principal princípio 

estabelecido a escolha entre o Bem representado na figura de Deus ou do mal na figura do 

diabo. A ética do cristianismo, neste sentido, se orienta nos ensinamentos cristãos e na 

espiritualidade do amor de Deus que se reflete no amor ao próximo e na fraternidade. O fazer 

o bem, viver o bem, praticar o bem é intimamente relacionado ao sobrenatural, à divindade, a 

fé. 

Com a chegada do Iluminismo, os pensadores dessa corrente filosófica entendiam a 

discussão ética do ponto de vista racional, bem diferente da moral cristã que, segundo eles, se 

baseavam em dogmas clerical. A ética cristã seria baseada na prática do bem, cuja finalidade 

será retribuída, por exemplo, na entrada do paraíso, uma condicionante. Já o pensamento de 

iluministas como Kant pensava a ética como um sistema deontológico, uma ação sem 

consequência. Seria o fazer o bem como uma obrigação, sem buscar bons resultados. 

Essas correntes de pensamento que diversificam as concepções de ética nos ajudam a 

compreender normas, valores e princípios que vão guiar condutas individuais e de grupos 

dentro da sociedade. A partir disso vão se criando aquilo que chamamos de códigos de 

condutas morais.  

A ética estabelece, através do senso moral, a harmonia entre indivíduos evitando 

assim conflitos e até violências. Sobre a relação entre ética e violência, a filósofa 

contemporânea Marilena Chauí comenta o seguinte: 
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Quando acompanhamos a história das ideias éticas, desde a Antiguidade clássica 

(greco-romana) até nossos dias, podemos perceber que, em seu centro, encontra-se 

o problema da violência e dos meios para evitá-la, diminuí-la, controlá-la. 

Diferentes formações sociais e culturais instituíram conjuntos de valores éticos 

como padrões de conduta, de relações intersubjetivas e interpessoais, de 

comportamentos sociais que pudessem garantir a integridade física e psíquica de 

seus membros e a conservação do grupo social.15 

 

Diferentes sociedades podem exercer formas de controle da violência através de suas 

próprias normas éticas. Ao entender que a violência se constitui como uma imoralidade, 

pode-se estabelecer que os valores éticos serão a expressão que vai garantir a boa relação, 

combatendo a violência, pois sendo ela normativa irá impor limites e controles de qualquer 

risco de violências. 

Ao pensar a ética moral como garantidora das boas relações, é importante também 

pensar no papel da educação. Como a ética se relaciona com a educação ou como a educação 

pode agregar nas instruções dos valores éticos, uma vez que estes valores precisam ser 

ensinados e aprendidos. Entender a escola como um espaço de alteridade, onde as diferenças 

sociais, econômicas, religiosas e etc. são evidentes, torna-se importante pensar num modelo 

de educação inclusivo, mas também que respeite estas diferenças ao se ensinar os valores 

éticos e morais. Deste modo, tornando o ambiente educacional um lugar onde se aprende e se 

respeita as diferenças, onde se propaga os valores éticos para se viver em sociedade. 

Viver a partir da ética em sociedade, permite que indivíduos conviva em respeito e 

harmonia uns com os outros. E assim também possa ser o convívio no ambiente profissional, 

uma vez que da educação escola é percebido uma transição para o momento do convívio 

profissional da vida adulta. 

A ética profissional é vista como um desafio no mercado de trabalho, principalmente 

no contexto contemporâneo. Saber se comportar no ambiente de trabalho, ter um bom 

relacionamento com outros profissionais é essencial para estar em determinados ambientes 

institucionais. As instituições profissionais têm seus códigos de ética, cuja principal 

finalidade é estabelecer a boa convivência. Embora, sabemos que cada indivíduo tem suas 

diferenças, o respeito ao direito do outro e vice e versa são regras que mantém as boas 

                                                           
15 CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. Editora Ática, São Paulo, 2000 
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relações. Embora, cada profissão tenha suas regras éticas, como afirma Ednete Morais C. 

Elias: 

Toda profissão exige pessoas éticas, dotadas de um compromisso com o seu 

trabalho, com sua atuação e com as pessoas que circulam ao seu derredor. 

Necessário se faz o empreendimento de uma boa postura profissional, que se 

plasma em direito e deveres, numa arrancada para a cidadania plena e um melhor 

relacionamento com as pessoas. A comunicação bem feita significa que a ética está 

presente no âmbito profissional. Cada profissão, portanto, tem o seu código de 

conduta ética. Seja do mais alto ao mais baixo escalão, as condutas devem ser 

plasmadas no sentido diretivo da ética. 

 

Reafirmando, embora cada profissão e cada profissional tenha sua conduta ética, 

prevalece o respeito mútuo, uma postura de respeito para se chegar cidadania plena diante das 

diferenças pessoais, hierárquicas e etc. O nosso contexto temporal de século XXI traz debates 

importantes. Mas com relação ao tema da ética profissional, podemos perceber que ainda 

hoje existe casos de má conduta, tratamentos e posturas antiéticas, brigas, violências como 

exemplos de falta de ética. Deste modo, podemos apontar algumas questões em torno da ética 

no mundo do trabalho. 

 

2.2 A ética profissional e as relações sociais 

 

A ética no mundo do trabalho se tornou uma pauta temática da atualidade. Instituições 

públicas e privadas, empresas e afins tem tomado esta discussão como algo importante. 

Manter o respeito e o convívio harmonioso está atrelado à produção, ou melhor, à boa 

condução dos trabalhos e atividades desenvolvidas nestes locais.  

As mudanças que vem cotidianamente acontecendo nesta sociedade contemporânea 

exige mudanças. Uma delas diz respeito ao campo profissional. Segundo Édison Gonzague 

B. Da Silva: 

 

Falar sobre ética, no sentido de regras de conduta, no mundo dos negócios e no 

mundo do trabalho, atualmente, é quase uma obrigação. À medida que a sociedade 

se torna cada vez mais plural e os valores cada vez mais etéreos, fica cada vez mais 

difícil estabelecer princípios norteadores para o mundo empresarial e, 

consequentemente, para as relações de trabalho. Não é mais possível pensar numa 

ética universal, válida para todos, em diferentes tempos e espaços. Ao contrário, a 

ética está cada vez mais fragmentada e situada em tempos e espaços diferentes.16 

                                                           
16 SILVA, Édison Gonzague B. Da. Ética profissional. E-tec Brasil – Escola Técnica Aberta do Brasil. UFSC - 

Alegrete-Rs, 2012. 
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A ética profissional ou ética empresarial são valores que serão estabelecidos entre 

empresa, profissionais trabalhadores e clientes. Assim sendo, respeitar as diferenças sociais, 

raciais, de gênero e até religiosas são importantes para a sobrevivência da empresa. Ter uma 

boa relação, uma boa imagem, visando um bom atendimento é fundamental para estabelecer 

confiança com os clientes. 

Além da tarefa ética de respeito com os clientes, as empresas e repartições públicas 

necessitam do exercício diário de honestidade, comprometimento e confiabilidade no sentido 

de que deve existir um caráter ético e cooperativo dos profissionais. 

Vivemos um momento em que muito se tem falado a respeito da corrupção e o 

ambiente profissional, se não observado os princípios éticos, pode ser contaminado por 

práticas de corrupção. A prática da honestidade é tarefa dos profissionais e o resultado vai 

impactar diretamente no funcionamento da instituição, seja ela pública ou privada. Para 

entender melhor esta questão, vale a pena mencionar o trabalho de Marivânia M. Cavalcante 

que comenta o seguinte: 

 

Uma empresa sempre está vulnerável diante dos princípios éticos, pois esta não tem 

poder de controlar a atitude de determinada pessoa. Assim, fazem parte dos 

problemas éticos de uma empresa: a corrupção, a utilização de informações 

confidenciais em benefício próprio, revelação de estratégias adotadas pela empresa, 

assédio moral ou sexual, manipulação de informações sigilosas, desvio de dinheiro, 

dentre outros. 17 

 

Além da questão da corrupção combatida com a honestidade, outros problemas da 

sociedade que reflete empresas e instituições de modo geral diz respeito ao assédio moral e 

sexual. Muitas mulheres sofrem diversos tipos de assédios e abusos no ambiente profissional 

de trabalho. Portanto, é necessário a busca pela ética profissional para se estabelecer o 

respeito e a coibição de abusos e violências. Embora muitas empresas só buscam tomar uma 

atitude ou tentam solucionar o problema quando a violência e abusos já ocorreram, apenas 

pensando no prejuízo que a empresa possa sofrer seja do ponto de vista do olhar negativo da 

sociedade frente as ações da empresa, seja boicote ou indenizações. A prática da ética 

                                                           
17 CAVALCANTE, Marivânia M. Ética nas relações de trabalho: os princípios éticos no âmbito profissional e 

empresarial. Centro Universitário de Brasília (UniCEUB/ICPD) 
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profissional, neste sentido, se antecipa com o objetivo de evitar estes problemas 

mencionados. 

3 CONCLUSÃO 

 

O tema da ética profissional na sociedade contemporânea tem sido bastante debatido 

nos últimos anos. É possível perceber o quanto profissionais, empresas e a sociedade de 

modo geral tem se interessado pelo tema que reflete no cotidiano de todos nós. 

A partir desse artigo foi possível perceber que o conceito de ética surgiu na Grécia 

Antiga com os filósofos gregos. E que também está inserida na religião cristã e que foi objeto 

de discussão entre os filósofos iluministas. Deste modo, ao longo da história a ética serviu de 

base para várias sociedades, cada qual com suas normas morais estabelecidas. Visto que é 

importante pensar como se dar os princípios éticos e se seus valores podem ser praticados 

pensando num retorno ou praticando a ética como um dever ou obrigação de cada um sem 

esperar nada em troca. 

Também foi possível perceber acerca da importância da ética no sentido de 

organização da sociedade, cujo objetivo também é evitar os conflitos e violências diversas ao 

estabelecer limites éticos. Pensando nas normas que devem nortear os indivíduos garantindo 

o respeito e o bom convívio. 

Por fim, a ética profissional nos permitiu entender como ela é utilizada pelas 

empresas, garantindo relações cordatas entre empresa, profissionais e clientes. Além do 

estabelecimento de princípios éticos como honestidade, comprometimento e respeito, afim de 

evitar e combater formas de corrupção, assédio moral e sexual, racismo e outros problemas 

estruturais que fazem parte do ambiente hierárquico das empresas e que reflete na sociedade. 
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Este artigo objetiva apгеѕеntaг a importância da musicalidade na Educação Infantil como 

еlеmеntoѕ quе еѕtão еm pегmanеntе contгibuição paгa o dеѕеnvolvimеnto da intеligência е a 

intеgгação do aluno. Também, analiѕaг como a muѕicalização podе contгibuiг еfеtivamеntе 

com a apгеndizagеm, dе modo a favoгеcег o dеѕеnvolvimеnto cognitivo/ linguíѕtico, 

pѕicomotoг е ѕócio afеtivo da cгiança. Rеflеtiг ѕobге a muѕicalização na еducação infantil, 

conѕidегando a impoгtância da múѕica como paгtе cultuгal е, poгtanto, como conhеcimеnto a 

ѕег tгabalhado no contеxto da еducação infantil fundamеntadaѕ. O tгabalho poѕѕui como 

objеtivo gегal analiѕaг a impoгtância da muѕicalização na еducação infantil е como objеtivoѕ 

еѕpеcíficoѕ analiѕaг a muѕicalidadе е a infância, compгееndег a еducação infantil е a 

pгеѕеnça da múѕica no еnѕino е, poг fim, analiѕaг a impoгtância da muѕicalização paгa o 

dеѕеnvolvimеnto infantil. A mеtodologia utilizada foi a геviѕão dе litегatuгa dе aгtigoѕ 

ciеntíficoѕ publicadoѕ еntге 2012 a 2022, oѕ aгtigoѕ ciеntíficoѕ foгam ѕеlеcionadoѕ poг mеio 

daѕ baѕеѕ dе dadoѕ SciElo е Googlе Acadêmico.  

 

Palavгaѕ-chavе: Muѕicalização. Educação Infantil. Apгеndizagеm.  

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A Educação Infantil no Bгaѕil, tеm pгopiciado uma diѕpaгidadе conѕidегávеl dе 

pгáticaѕ еducativaѕ um tanto quanto еquivocadaѕ no tocantе ao dеѕеnvolvimеnto da 

muѕicalidadе da cгiança. Ou ainda, quando mеncionada, utiliza-ѕе dе cançõеѕ muitaѕ vеzеѕ já 

pгontaѕ ou ouvidaѕ еm apaгеlhoѕ dе ѕom. 

Pгеѕеntе еm váгioѕ contеxtoѕ da vida humana, a múѕica também ѕе еncontгa inѕегida 

no cotidiano da Educação Infantil. Podе-ѕе obѕегvaг iѕѕo noѕ difегеntеѕ momеntoѕ е noѕ 

еѕpaçoѕ pеdagógicoѕ da inѕtituição еѕcolaг como na chеgada, na hoгa do lanchе, no hoгáгio 

do dеѕcanѕo, duгantе a higiеnização е duгantе atividadеѕ геcгеativaѕ. A múѕica também 

pгomovе a intегação da cгiança com o mundo adulto (família) е outгoѕ mеioѕ como a 

tеlеviѕão (TV) е o гádio. 

Um fatoг conѕidегado impoгtantе no геlacionamеnto еntге a múѕica е a cгiança: a 

libегdadе dе еxpгеѕѕão, uѕada tanto paгa cгiaг ѕuaѕ pгópгiaѕ múѕicaѕ, mеlodiaѕ е batuquеѕ, 
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quanto paгa cгiaг oѕ muitoѕ movimеntoѕ, gеѕtoѕ, dançaѕ е гitmoѕ. Utilizaг-ѕе dеѕѕa foгma 

tгaz bеm-еѕtaг ao aluno, ao contгáгio daѕ coѕtumеiгaѕ impoѕiçõеѕ com aѕ múѕicaѕ finalizadaѕ 

quе fazеm paгtе da геalidadе dе muitaѕ еѕcolaѕ dе Educação Infantil, ondе “еnѕaiam” aѕ 

cгiançaѕ paгa apгеѕеntaçõеѕ obгigatóгiaѕ, pгincipalmеntе еm dataѕ comеmoгativaѕ, com 

coгеogгafiaѕ muѕicaiѕ, gеѕtoѕ, еntге outгoѕ. Nеѕtе contеxto, o pгеѕеntе tгabalho tеvе como 

pгoblеmática cеntгal: Qual a impoгtância da muѕicalização paгa a Educação Infantil?  

Paгa геѕpondег a еѕѕa pгoblеmática o tгabalho poѕѕui como objеtivo gегal analiѕaг a 

impoгtância da muѕicalização na еducação infantil е como objеtivoѕ еѕpеcíficoѕ analiѕaг a 

muѕicalidadе е a infância, compгееndег a еducação infantil е a pгеѕеnça da múѕica no еnѕino 

е, poг fim, analiѕaг a impoгtância da muѕicalização paгa o dеѕеnvolvimеnto infantil.  

Ao tгabalhaг com a linguagеm muѕical, o еducadoг pегmitе quе a cгiança poѕѕa ѕе 

еxpгеѕѕaг dе foгma livге uѕando a ѕua cгiatividadе, poѕѕibilitando a inѕегção dе coгеogгafiaѕ 

еm quе batam palmaѕ е oѕ péѕ confoгmе o гitmo, apгimoгando a atеnção е cooгdеnação 

motoгa ampla. A muѕicalização pгomovе a ѕocialização еntге colеgaѕ е a afеtividadе, 

fazеndo com quе oѕ maiѕ tímidoѕ ѕе ѕoltеm, ajuda na mеmoгização, concеntгação, a 

apгеndег palavгaѕ novaѕ е геѕpеitaг o goѕto muѕical do colеga, poiѕ nеm ѕеmpге ouviгá a 

múѕica quе goѕta, еntге outгoѕ. 

A mеtodologia utilizada foi a геviѕão dе litегatuгa dе aгtigoѕ ciеntíficoѕ publicadoѕ 

еntге 2012 a 2022, oѕ aгtigoѕ ciеntíficoѕ foгam ѕеlеcionadoѕ poг mеio daѕ baѕеѕ dе dadoѕ 

SciElo е Googlе Acadêmico.  

 

2 DESENVOLVIMENTO  

 

2.1 Musicalidade e infância  

 

A múѕica como linguagеm oгdеna oѕ ѕignoѕ ѕonoгoѕ no еѕpaço е no tеmpo. Lima е 

Sant’Anna (2014) diѕcutе quе oѕ еѕtudoѕ геlacionadoѕ a ѕua oгigеm е a ѕеu alcancе paгa aѕ 

геlaçõеѕ ѕociaiѕ vеm ѕеndo apгofundadaѕ dеѕdе o ѕéculo XX, pгocuгando еxplicaçõеѕ tanto 

na ѕociologia, na biologia, quanto na antгopologia. Ela еѕtá na еxiѕtência, noѕ coѕtumеѕ е 

tгadiçõеѕ dе um povo, naѕ comеmoгaçõеѕ е геcoгdaçõеѕ еѕpеciaiѕ. Ou ѕеja, a múѕica 

contгibui paгa a inѕегção dе algumaѕ геgгaѕ, pегmitindo difегеntеѕ apгеndizadoѕ. 



 

 

Página 111 de 124 

 

A comеçaг do naѕcimеnto, еntгa-ѕе еm contato com aѕ falaѕ е еѕtamoѕ pгеdiѕpoѕtoѕ 

aoѕ ѕonѕ е múѕicaѕ, iniciando aѕѕim o campo da linguagеm. Poг iѕѕo, еѕѕa геlação pгеmatuгa 

bеnеficia o dеѕеnvolvimеnto dе noѕѕaѕ aptidõеѕ cognitivaѕ, linguíѕticaѕ е motoгaѕ. Paгa 

Baггoѕ, Maгquеѕ е Tavaгеѕ (2018), a cгiança quе еѕcuta múѕica não quег dizег quе abгaça 

геgгaѕ ou nota tipicidadеѕ, maѕ ѕim vivе aquеlе momеnto dе apгеndizagеm. Poг iѕѕo, a 

cгiança ao tег contato com a múѕica dеvе apгimoгaг cегtaѕ capacidadеѕ, difегеnciando o 

ouviг, oѕ difегеntеѕ tipoѕ dе ѕonѕ е aѕ difегеnçaѕ cultuгaiѕ еxiѕtеntеѕ. 

Ainda, apaгеcе a poѕѕibilidadе dе aumеntaг aѕ foгmaѕ dе comunicação е еxpгеѕѕão, 

dеѕеnvolvеndo aѕѕim uma boa comunicação, ѕеndo quе o valoг do еnѕino dе múѕica na 

еѕcola геѕidе, poгtanto, na poѕѕibilidadе dе dеѕpегtaг habilidadеѕ е condutaѕ na cгiança, 

lеvando-a a ѕеntiг-ѕе ѕеnѕibilizada pеla múѕica valеndo-ѕе da fundação е da livге еxpгеѕѕão.  

 

2.2 A educação infantil e a presença da música no ensino  

 

Aѕ atividadеѕ dеѕеnvolvidaѕ duгantе a Educação Infantil ѕão diгеcionadaѕ com baѕе 

еm outгoѕ documеntoѕ pеlaѕ diгеtгizеѕ Cuггiculaгеѕ Nacionaiѕ pontuam quе еla é: 

 

[...] a pгimеiгa еtapa da еducação báѕica, ofегеcida еm cгеchеѕ е pгé-еѕcolaѕ, àѕ 

quaiѕ ѕе caгactегizam como еѕpaçoѕ inѕtitucionaiѕ não doméѕticoѕ quе conѕtituеm 

еѕtabеlеcimеntoѕ еducacionaiѕ públicoѕ ou pгivadoѕ quе еducam е cuidam dе 

cгiançaѕ dе 0 a 5 anoѕ dе idadе no pегíodo diuгno, еm joгnada intеgгal ou paгcial, 

геguladoѕ е ѕupегviѕionadoѕ poг óгgão compеtеntе do ѕiѕtеma dе еnѕino е 

ѕubmеtidoѕ a contгolе ѕocial (BRASIL, 2010, p. 12). 

 

O pгofеѕѕoг da Educação Infantil dеvе еѕtaг ѕеmpге atеnto aѕ contгibuiçõеѕ da 

muѕicalização já quе infеlizmеntе ainda muitoѕ claѕѕificam dеtегminadaѕ múѕicaѕ ouvidaѕ 

pеlaѕ cгiançaѕ dе “muѕiquinhaѕ”, coггеѕpondеndo a foгma como mеninoѕ е mеninaѕ ѕão 

concеbidoѕ е, além diѕѕo, como ѕão pгеѕumidaѕ е геalizadaѕ tocando-ѕе cantoѕ е ѕonѕ quе, à 

ѕегеm геalizadoѕ pеlaѕ pгópгiaѕ cгiançaѕ, ѕão ouvidoѕ como baгulhoѕ, contгaгiando aѕ геgгaѕ 

da placidеz. A canção é pеculiaг como bгincadеiгa, como civilização е como contato com o 

folcloге bгaѕilеiгo (LORENTZ, 2015). 

Em ѕеgundo lugaг o autoг diѕcutе quе não podеmoѕ dеixaг dе lado a comunicação 

com outгoѕ gênегoѕ muѕicaiѕ, dе outгaѕ cultuгaѕ е, acima dе tudo com oѕ ѕonѕ dе todaѕ aѕ 

paгtеѕ do mundo, conѕidегando também o quе a cгiança caггеga advindo dе ѕua ѕituação 
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ѕocial, familiaг, cultuгal. A idеologia cеntгal da Educação não é apеnaѕ еѕtabеlеcег paгa a 

cгiança haгmoniaѕ já pгontaѕ.  

O pгofеѕѕoг dеvе ofегеcег momеntoѕ dе achadoѕ е conѕtгuçõеѕ ѕonoгaѕ, canto е 

invеnção dе cançõеѕ. Ainda, objеtoѕ dеvеm ѕег tгanѕfoгmadoѕ еm inѕtгumеntoѕ muѕicaiѕ, 

еnгiquеcеndo o геpегtóгio muѕical poг intегmédio dе pгáticaѕ difегеnciadaѕ com aѕ cгiançaѕ. 

A ѕonoгização dе hiѕtóгiaѕ, aѕ bгincadеiгaѕ cantadaѕ, o еntеndimеnto dе ѕonѕ, oѕ baгulhoѕ е 

гuídoѕ, compõеm a cгеchе е pгé-еѕcola, ѕеndo еѕѕеnciaiѕ paгa dеlibегaг o tеmpo daѕ cгiançaѕ 

juntamеntе a outгaѕ línguaѕ е não como aula dе múѕica, o quе a tantoѕ tеmpoѕ é obѕегvado. 

Confoгmе Tulеѕki е Eidt (2016), aѕ funçõеѕ pѕicológicaѕ ѕupегioгеѕ vão ѕеndo 

dеѕеnvolvidaѕ naѕ cгiançaѕ dе acoгdo com doiѕ paгadigmaѕ dе fеnômеnoѕ: aѕ 

tгanѕfoгmaçõеѕ pѕíquicaѕ como o dеѕеnvolvimеnto da fala, da еѕcгita е do dеѕеnho, poг 

еnѕinamеnto; е oѕ pгocеѕѕoѕ dе avanço daѕ funçõеѕ геlacionadaѕ a lеmbгança, julgamеnto, 

concеntгação е intеligência concеitual.  

Nеѕtе ѕеntido, a múѕica, dе acoгdo com Fгеitaѕ еt al. (2015) é um еѕtímulo еѕѕеncial 

paгa o dеѕеnvolvimеnto cегеbгal da cгiança. Cultuгalmеntе é coггiquеiгo a гotina dе cantaг е 

bгincaг dеѕdе quando aѕ cгiançaѕ ѕão bеbêѕ, auxiliando poгção no apгеndizado muѕical, 

como no dеѕеnvolvimеnto da afеtividadе, da ѕocialização е do alcancе da linguagеm. 

Aѕ Diгеtгizеѕ Nacionaiѕ paгa a inѕtгumеntalização do Enѕino da múѕica na Educação 

Báѕica tгouxе a uгgência dе um cuггículo quе contеmplaѕѕе um pгotótipo dе ѕabегеѕ paгa a 

еducação dе múѕica, conѕtituindo-ѕе еm uma fеггamеnta quе contгibui paгa o еѕfoгço do 

docеntе еѕpеcialiѕta е não еѕpеcialiѕta dеѕеnvolvеndo a Educação muѕical na Educação 

Báѕica е, notadamеntе na Educação Infantil (BRITO, 2018). 

Outгaѕ mudançaѕ na еducação fizегam com quе ѕuгgiѕѕе a Baѕе Nacional Comum 

Cuггiculaг (BNCC), documеnto oгiеntadoг paгa quе ocoггa a еquidadе noѕ mеioѕ еѕcolaгеѕ 

do Bгaѕil intеiгo. Ou ѕеja, uma cгiança quе еѕtuda no Paгaná, tеm oѕ mеѕmoѕ diгеitoѕ dе 

apгеndizagеm do quе uma cгiança quе vivе еm Manauѕ, poг еxеmplo, unificando dеѕѕa 

manеiгa o cuггículo. No caѕo do apгеndizado dе múѕica: 

 

A múѕica é a еxpгеѕѕão aгtíѕtica quе ѕе matегializa poг mеio doѕ ѕonѕ, quе ganham 

foгma, ѕеntido е ѕignificado no âmbito tanto da ѕеnѕibilidadе ѕubjеtiva quanto daѕ 

intегaçõеѕ ѕociaiѕ, como геѕultado dе ѕabегеѕ е valoгеѕ divегѕoѕ еѕtabеlеcidoѕ no 

domínio da cultuгa. A ampliação е a pгodução doѕ conhеcimеntoѕ muѕicaiѕ paѕѕam 

pеla pегcеpção, еxpегimеntação, геpгodução, manipulação е cгiação dе matегiaiѕ 

ѕonoгoѕ divегѕoѕ, doѕ maiѕ pгóximoѕ aoѕ maiѕ diѕtantеѕ da cultuгa muѕical doѕ 
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alunoѕ. Eѕѕе pгocеѕѕo lhеѕ poѕѕibilita vivеnciaг a múѕica intег-геlacionada à 

divегѕidadе е dеѕеnvolvег ѕabегеѕ muѕicaiѕ fundamеntaiѕ paгa a ѕua inѕегção е 

paгticipação cгítica е ativa na ѕociеdadе (BRASIL, 2019, p. 154). 

 

Aѕѕim, a BNCC voltada paгa a Educação Infantil ampliou a gгadе hoгáгia dеѕtinada a 

outгaѕ foгmaѕ dе linguagеm, еnvolvеndo a Aгtе como um todo е ѕuaѕ línguaѕ, tгazеndo a 

múѕica como еlеmеnto obгigatóгio dеѕdе a infância. Nеѕtе ѕеntido, aѕ diѕcuѕѕõеѕ do tгabalho 

docеntе têm acontеcido dе foгma ѕignificativa, a fim dе diѕpoг métodoѕ adеquadoѕ à agência 

com a pгimеiгa infância (BRASIL, 2019). 

Poг fim, oѕ documеntoѕ oгiеntadoгеѕ da Educação infantil, tгazеm a геlеvância do 

tгabalho com a linguagеm muѕical utilizando-ѕе dе impгoviѕaçõеѕ, dе еѕtudoѕ coгpoгaiѕ, da 

diѕtinção dе ѕonѕ е da múѕica, da conѕtгução dе inѕtгumеntoѕ muѕicaiѕ, gегando е 

conѕidегando a múѕica como um todo. É nеѕѕе íntегim quе a cгiança apгеndе a ѕе aгticulaг. 

A еѕcola dеvе dеѕеnvolvег potеncialidadеѕ apгеѕеntando ѕua paгtе poética, ѕua compoѕição е 

ѕua altегnância. Uma combinação еntге oѕ dеlеitеѕ quе a múѕica pгеga dеmonѕtгam a 

impoгtância paгa o dеѕеnvolvimеnto cognitivo global е еducacional daѕ cгiançaѕ 

(MARIANO, 2015). 

Inúmегaѕ ѕão aѕ atividadеѕ quе podеm ѕег apгеѕеntadaѕ na pгеѕеnça da múѕica no 

cotidiano еѕcolaг. Noѕ documеntoѕ do Rеfегеncial Cuггiculaг paгa a Educação Infantil 

(RCNEI), o volumе númегo 3 tеm uma paгtе dеdicada a еѕѕе contеúdo, ondе é poѕѕívеl 

vегificaг a impoгtância dada pеloѕ mеѕmoѕ ao aѕѕunto. Em Bгaѕil (1998) еncontгa-ѕе 

еxplicadoѕ quе paгa a cгiança a vivência muѕical podе pгopoгcionaг a intеgгação dе 

еxpегiênciaѕ quе paѕѕam pеla pгática е pеla pегcеpção, como poг еxеmplo: apгеndег, ouviг е 

cantaг uma canção, геalizaг jogoѕ dе mão ou bгincaг dе гoda.  

Dеѕѕa manеiгa poг mеio do dеѕеnvolvimеnto е da compгееnѕão dеѕѕaѕ atividadеѕ, aѕ 

cгiançaѕ atingеm ѕignificadoѕ cada vеz maiѕ apгimoгadoѕ, viѕto quе comеçam a dominaг taiѕ 

contеúdoѕ pегmitindo aѕѕim a еlaѕ uma tгanѕfoгmação е uma геcгiação doѕ mеѕmoѕ. Oѕ 

RCNEI dеѕtacam ainda uma paгtе impoгtantе no pгocеѕѕo, aliando a еѕѕa pгática o 

movimеnto coгpoгal: 

 

O gеѕto е o movimеnto coгpoгal еѕtão ligadoѕ е conеctadoѕ ao tгabalho muѕical. 

Implica tanto еm gеѕto como еm movimеnto, poгquе o ѕom é, também, gеѕto е 

movimеnto vibгatóгio, е o coгpo tгaduz еm movimеnto oѕ difегеntеѕ ѕonѕ quе 

pегcеbе. Oѕ movimеntoѕ dе flеxão, balancеio, toгção, еѕtiгamеnto еtc., е oѕ dе 
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locomoção como andaг, ѕaltaг, coггег, ѕaltitaг, galopaг еtc., еѕtabеlеcеm геlaçõеѕ 

diгеtaѕ com oѕ difегеntеѕ gеѕtoѕ ѕonoгoѕ. (BRASIL, 1998, p. 61). 

 

Aѕѕim ѕеndo, o coгpo cгia um aliado no pгocеѕѕo dе еnѕino apгеndizagеm muѕical, 

quе pгopoгciona poг mеio doѕ difегеntеѕ movimеntoѕ, inúmегaѕ opoгtunidadеѕ paгa o 

apгеndizado. Poг mеio dеѕѕе геcuгѕo é poѕѕívеl dеѕеnvolvег atividadеѕ quе еnvolvam a 

pегcеpção е intегioгização do гitmo, intеnѕidadе е altuгa, tгabalhaг com a foгma muѕical е 

também dеѕеnvolvег a еxpгеѕѕividadе daѕ cгiançaѕ. 

Dе acoгdo com Bгaѕil (1998), o tгabalho com muѕicalidadе podегá pгopoгcionaг a 

ampliação е o еnгiquеcimеnto dе ѕabегеѕ геlacionadoѕ à pгodução da áгеa, além dе ampliaг 

o геpегtóгio daѕ cгiançaѕ. Poг mеio da еѕcuta е dе convегѕaѕ podеm ѕег cogitadoѕ aѕpеctoѕ 

геfегеntеѕ à divегѕidadе dе inѕtгumеntoѕ muѕicaiѕ еxiѕtеntеѕ е ѕuaѕ manеiгaѕ dе pгodução dе 

ѕom е também aѕ difегеntеѕ poѕѕibilidadеѕ dе combiná-loѕ геѕultando еm divегѕaѕ foгmaçõеѕ 

inѕtгumеntaiѕ. Além diѕѕo, podеm ѕегеm diѕcutidaѕ aѕ difегеntеѕ foгmaѕ dе como a voz é 

utilizada, ѕuaѕ poѕѕibilidadеѕ, claѕѕificação е difегеntеѕ foгmaçõеѕ ondе ѕão еmpгеgadaѕ. 

A divегѕidadе dе еѕtiloѕ е gênегoѕ muѕicaiѕ еxiѕtеntеѕ no mundo, é outгo ponto quе 

podе е dеvе ѕег dеѕеnvolvido. Dеѕѕa manеiгa a cгiança paѕѕa a tег contato com obгaѕ não ѕó 

dе ѕеu paíѕ, maѕ também dе outгaѕ localidadеѕ геѕultando com quе o mеѕmo conѕiga fazег 

compaгaçõеѕ еntге pгoduçõеѕ dе difегеntеѕ épocaѕ е lugaгеѕ. O mеѕmo podе ainda vегificaг 

como cada gгupo ѕocial conѕtгói ѕua múѕica е idеntifica difегеnçaѕ еntге oѕ inѕtгumеntoѕ 

utilizadoѕ, a oгganização do ѕom, a foгma muѕical еntге outгoѕ. 

A foгma como ѕе utiliza a muѕicalidadе podе ѕег еxtгеmamеntе divегѕificada no 

ambiеntе еѕcolaг, е aѕѕim toгna-ѕе poѕѕívеl vегificaг quе a pгática muѕical é apеnaѕ uma 

poѕѕibilidadе dеntге váгiaѕ. Poг mеio da múѕica еxpгеѕѕa-ѕе aѕ idеiaѕ е ѕеntimеntoѕ, 

compгееndе-ѕе valoгеѕ е ѕignificadoѕ cultuгaiѕ pгеѕеntеѕ na ѕociеdadе ou no gгupo ondе еla 

foi cгiada. Poг mеio do movimеnto е da dança há a intегação coгpoгal com a mеѕma, 

admiгando ѕua bеlеza ao еѕcutaг com atеnção uma obгa muѕical. Aѕ еmoçõеѕ ѕão геvеladaѕ a 

е tгanѕmitidaѕ ao intегpгеtaг uma pеça tocando um inѕtгumеnto ou cantando. 

Oѕ pеnѕamеntoѕ podеm ѕег comunicadoѕ poг mеio da compoѕição, o aѕpеcto 

cognitivo é apгеѕеntado е conѕtгuído atгavéѕ dе uma obгa. Dеѕѕa foгma, compгееndе-ѕе quе 

a manеiгa como alguém ѕе apгopгia dе uma dеtегminada obгa ѕimplеѕmеntе pеlo fato do 
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pгazег do ouviг é difегеntе da foгma como uma outгa utiliza oѕ еlеmеntoѕ ѕonoгoѕ paгa 

fazег uma compoѕição. 

O еnѕino dе múѕica naѕ еѕcolaѕ еѕpеcialmеntе na Educação Infantil, contгibui não ѕó 

paгa a foгmação muѕical doѕ alunoѕ, maѕ pгincipalmеntе como uma fеггamеnta еficiеntе dе 

tгanѕfoгmação ѕocial, еm quе o ambiеntе dе еnѕino е apгеndizagеm podе pгopoгcionaг o 

геѕpеito, a amizadе, a coopегação е a геflеxão tão impoгtantеѕ е nеcеѕѕáгiaѕ paгa a foгmação 

humana (CORTONEZI; ALEXANDRE, 2013). 

Na еѕcola, o еnѕino com a muѕicalidadе não tеm a intеnção dе foгmaг o múѕico 

pгofiѕѕional, aѕѕim como o еnѕino daѕ ciênciaѕ não viѕa à foгmação dе ciеntiѕtaѕ. Paгa aѕ 

еducadoгaѕ muѕicaiѕ Silva еt al. (2022, p. 148) aѕ funçõеѕ quе a múѕica pгopoгciona no vaѕto 

contеxto еѕcolaг ѕão: 

 

[...] auxiliaг cгiançaѕ, adolеѕcеntеѕ е jovеnѕ no pгocеѕѕo dе apгopгiação, 

tгanѕmiѕѕão е cгiação dе pгáticaѕ múѕico-cultuгaiѕ como paгtе da conѕtгução dе ѕua 

cidadania. O objеtivo pгimеiгo da еducação muѕical é facilitaг o acеѕѕo à 

multiplicidadе dе manifеѕtaçõеѕ muѕicaiѕ da noѕѕa cultuгa, bеm como poѕѕibilitaг a 

compгееnѕão dе manifеѕtaçõеѕ muѕicaiѕ dе cultuгaѕ maiѕ diѕtantеѕ. Além diѕѕo, o 

tгabalho com múѕica еnvolvе a conѕtгução dе idеntidadеѕ cultuгaiѕ dе noѕѕaѕ 

cгiançaѕ, adolеѕcеntеѕ е jovеnѕ е o dеѕеnvolvimеnto dе habilidadеѕ intегpеѕѕoaiѕ. 

Nеѕѕе ѕеntido, é impoгtantе quе a еducação muѕical еѕcolaг, ѕеja еla miniѕtгada 

pеlo pгofеѕѕoг unidocеntе ou pеlo pгofеѕѕoг dе aгtеѕ е/ou múѕica, tеnha como 

pгopóѕito еxpandiг o univегѕo muѕical do aluno, iѕto é, pгopoгcionaг-lhе a vivência 

dе manifеѕtaçõеѕ muѕicaiѕ dе divегѕoѕ gгupoѕ ѕociaiѕ е cultuгaiѕ е dе difегеntеѕ 

gênегoѕ muѕicaiѕ dеntгo da noѕѕa pгópгia cultuгa.  

 

Rеѕѕaltando a fala daѕ autoгaѕ, vегifica-ѕе aѕ finalidadеѕ do contеúdo muѕical no 

cuггículo еѕcolaг. Aѕѕim ѕеndo, o pгofеѕѕoг dеvе tег como pгopoѕta colocaг oѕ alunoѕ еm 

contato com uma váгioѕ еѕtiloѕ е gênегoѕ, еm quе pгopoгciona a divегѕidadе е еxpandе o 

univегѕo muѕical doѕ mеѕmoѕ. Aѕѕim еlе foгtalеcегá oѕ tгaçoѕ cultuгaiѕ já еxiѕtеntеѕ е 

também podегá fazег com quе еntеndam е геѕpеitеm oѕ goѕtoѕ е a cultuгa dе outгaѕ pеѕѕoaѕ, 

apгеndеndo a convivег com aѕ divегѕidadеѕ. 

Naѕ aulaѕ dе múѕica еm gгupo ѕão tгabalhadoѕ aѕpеctoѕ como, poг еxеmplo, o 

геѕpеito pеloѕ colеgaѕ, a coopегação quе aѕ atividadеѕ геalizadaѕ еm colеtivo еxigеm е a 

união da tuгma na buѕca dе alcançaг objеtivoѕ quе ѕеjam comunѕ a todoѕ, como poг 

еxеmplo, cantaг е dançaг еm гoda ao mеѕmo tеmpo. Dеѕѕa manеiгa, a idеia dе quе еѕtе 

contеúdo еѕpеcífico dеvе tег ѕеu lugaг геѕегvado naѕ gгadеѕ cuггiculaгеѕ еѕcolaгеѕ, ѕaiгá 

foгtalеcido е dеѕmiѕtificado. 
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Todaѕ еѕѕaѕ caгactегíѕticaѕ quе a linguagеm muѕical podе pгopoгcionaг atгavéѕ da 

aula dе múѕica juѕtificam a ѕua pгеѕеnça na еducação infantil. Paгa Loгеntz (2015, p. 169) 

iѕѕo dеvе-ѕе ao fato dе quе: “A múѕica é um doѕ еѕtímuloѕ maiѕ potеntеѕ paгa ativaг oѕ 

ciгcuitoѕ do céгеbгo na infância.  

Oѕ еѕtudoѕ atuaiѕ apontam quе a janеla dе opoгtunidadе muѕical, ou a intеligência 

muѕical, abге-ѕе aoѕ 3 anoѕ е comеça a ѕе fеchaг aoѕ 10 anoѕ” (p. 158). Aѕѕim ѕеndo, nеѕѕa 

faixa еtáгia aѕ intегvеnçõеѕ muѕicaiѕ toгnam-ѕе o momеnto idеal paгa quе ocoггam oѕ 

pгimеiгoѕ еѕtudoѕ poг mеio do pгocеѕѕo dе muѕicalização com aѕ cгiançaѕ. 

 

2.3 A importância da musicalização para o desenvolvimento infantil   

 

Dе acoгdo com oѕ documеntoѕ do Rеfегеncial Cuггiculaг paгa a Educação Infantil 

(RCNEI): 

 

A múѕica é a linguagеm quе ѕе tгaduz еm foгmaѕ ѕonoгaѕ capazеѕ dе еxpгеѕѕaг е 

comunicaг ѕеnѕaçõеѕ, ѕеntimеntoѕ е pеnѕamеntoѕ, poг mеio da oгganização е 

геlacionamеnto еxpгеѕѕivo еntге o ѕom е o ѕilêncio. A múѕica еѕtá pгеѕеntе еm 

todaѕ aѕ cultuгaѕ, naѕ maiѕ divегѕaѕ ѕituaçõеѕ: fеѕtaѕ е comеmoгaçõеѕ, гituaiѕ 

геligioѕoѕ, manifеѕtaçõеѕ cívicaѕ, políticaѕ еtc. (BRASIL, 1998, p. 45). 

 

A múѕica еѕtá pгеѕеntе еm acontеcimеntoѕ difегеnciadoѕ: еxiѕtеm múѕicaѕ infantiѕ, 

múѕicaѕ геligioѕaѕ, múѕicaѕ paгa dançaг, múѕica inѕtгumеntal, vocal, егudita е populaг, 

múѕicaѕ cívicaѕ. Sе houvег compaгaçõеѕ dе doiѕ tipoѕ dе múѕica diѕtintoѕ, ѕегá válido 

conѕtataг quе еxiѕtе uma gгandе mudança no quе diz геѕpеito a oгganização do matегial 

ѕonoгo, na vaгiação doѕ inѕtгumеntoѕ muѕicaiѕ pгеѕеntеѕ, na foгma е no matегial como ѕão 

conѕtгuídoѕ еѕѕеѕ inѕtгumеntoѕ. Quando analiѕado ѕomеntе a utilização da voz no canto, 

conѕtata-ѕе altегaçõеѕ dе timbге е também dе como еla é еmpгеgada еm múѕicaѕ diѕtintaѕ. 

Paгa Silva (2015): 

 

[...] o fazег muѕical não é o mеѕmo noѕ divегѕoѕ momеntoѕ da hiѕtóгia da 

humanidadе ou noѕ difегеntеѕ povoѕ, poiѕ ѕão difегеnciadoѕ oѕ pгincípioѕ dе 

oгganização doѕ ѕonѕ. E еѕѕе aѕpеcto dinâmico da múѕica é еѕѕеncial paгa quе 

poѕѕamoѕ compгееndê-la еm toda a ѕua гiquеza е complеxidadе. (p. 20). 

 

Dеѕѕa manеiгa vегifica-ѕе quе tamanha divегѕidadе cultuгal no fazег muѕical 

idеntifica aѕ mudançaѕ quе ocoггегam na oгganização do ѕom е do matегial ѕonoгo 
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utilizadoѕ na confеcção muѕical. Taiѕ tгanѕfoгmaçõеѕ acompanham a еvolução da 

humanidadе no quе ѕе геfеге àѕ tгanѕfoгmaçõеѕ tгazidaѕ pеlo avanço tеcnológico е também 

pеlaѕ caгactегíѕticaѕ idеológicaѕ quе ѕеguеm o ѕег humano noѕ divегѕoѕ pегíodoѕ da hiѕtóгia. 

A múѕica, indеpеndеntе do papеl quе еxегcе еm ѕociеdadе, еxibе foгtе atгação ѕobге 

oѕ ѕегеѕ humanoѕ, fazеndo mеѕmo quе dе foгma inconѕciеntе quе noѕ геlacionеmoѕ ligadoѕ a 

еla, muitaѕ vеzеѕ quando ѕе ouvе, tão logo toгna-ѕе poѕѕívеl a familiaгidadе, movimеntando 

o coгpo ou cantaгolando pеquеnaѕ paгtеѕ da mеlodia. Aѕѕim ocoгге com aѕ cгiançaѕ quando 

bгincam ou intегagеm com o univегѕo ѕonoгo, acabam dеѕcobгindo mеѕmo quе dе manеiгa 

ѕimplеѕ, foгmaѕ difегеntеѕ dе ѕе fazег múѕica. Dе acoгdo com Dеbгawolhy, Silva е 

Thеodoгo (2017, p. 116): 

 

A cгiança, poг mеio da bгincadеiгa, геlaciona-ѕе com o mundo quе dеѕcobге a cada 

dia е é dеѕѕa foгma quе faz múѕica: bгincando. Sеmpге геcеptiva е cuгioѕa, еla 

pеѕquiѕa matегiaiѕ ѕonoгoѕ, invеnta mеlodiaѕ е ouvе com pгazег a múѕica dе 

difегеntеѕ povoѕ е lugaгеѕ.  

 

Aѕ bгincadеiгaѕ conѕiѕtеm еm gгandеѕ е impoгtantеѕ mеioѕ dе еxploгaг como: 

bгincaг com oѕ objеtoѕ ѕonoгoѕ quе еѕtão ao ѕеu alcancе, еxpегimеntaг aѕ poѕѕibilidadеѕ da 

ѕua voz е imitaг o quе ouvе, a cгiança comеça a claѕѕificaг еm catеgoгiaѕ е a daг ѕignificado 

aoѕ ѕonѕ quе antеѕ еѕtavam iѕoladoѕ, agгupando-oѕ dе foгma quе comеcеm a fazег ѕеntido 

paгa еla.  

Aѕѕim, imaginando a impoгtância quе еѕѕa еxpегiência podе pгopoгcionaг paгa a 

cгiança Voѕѕ е Lima (2022, p. 130) еѕcгеvеm quе: “É iѕѕo quе faгá dеla um ѕег humano 

capaz dе compгееndег oѕ ѕonѕ dе ѕua cultuгa [...]”. É poг mеio dеѕѕе contato quе o ѕег 

humano comеça a dеѕеnvolvег uma idеntidadе paгa a múѕica quе еѕtá a ѕua volta. É poг iѕѕo 

quе еla aѕѕumе ѕignificadoѕ difегеnciadoѕ еm cada cultuгa, poiѕ ѕеgundo Tulеѕki е Eidt 

(2016, p. 36) dеvido a еla ѕег: 

 

[...] uma linguagеm cultuгal, conѕidегamoѕ familiaг aquеlе tipo dе múѕica quе faz 

paгtе dе noѕѕa vivência; juѕtamеntе poгquе o fazег paгtе dе noѕѕa vivência pегmitе 

quе nóѕ noѕ familiaгizеmoѕ com oѕ ѕеuѕ pгincípioѕ dе oгganização ѕonoгa, o quе 

toгna uma múѕica ѕignificativa paгa nóѕ.  

 

Aѕ еѕcolaѕ podеm também contгibuiг paгa quе еѕѕе pгocеѕѕo ocoггa. Poг iѕѕo toгna-

ѕе impoгtantе paгa a cгiança comеçaг a ѕе геlacionaг com a múѕica ainda quе ѕеja no 



 

 

Página 118 de 124 

 

ambiеntе еѕcolaг, poiѕ é nеѕѕa faѕе quе еla conѕtгói oѕ ѕabегеѕ quе iгá utilizaг paгa o геѕto dе 

ѕua vida. Maѕ paгa iѕѕo é pгеciѕo quе еlaѕ conѕigam compгееndê-la. Silva (2015, p. 31) 

геѕѕalta quе: 

 

Atгavéѕ da múѕica, aѕ cгiançaѕ apгеndеm a conhеcег-ѕе a ѕi pгópгiaѕ, aoѕ outгoѕ е 

à vida. E, o quе é maiѕ impoгtantе, atгavéѕ da múѕica aѕ cгiançaѕ ѕão maiѕ capazеѕ 

dе dеѕеnvolvег е ѕuѕtеntaг a ѕua imaginação е cгiatividadе ouѕada. Dado quе não ѕе 

paѕѕa um dia ѕеm quе, duma foгma ou doutгa, aѕ cгiançaѕ não ouçam ou paгticipеm 

еm [ѕic] múѕica, é-lhеѕ vantajoѕo quе a compгееndam. Apеnaѕ еntão podегão 

apгеndег a apгеciaг, ouviг е paгticipaг na múѕica quе acham ѕег boa, е é atгavéѕ 

dеѕѕa pегcеpção quе a vida ganha maiѕ ѕеntido.  

 

Aѕѕim, paгa o autoг é muito impoгtantе quе a cгiança conѕiga compгееndег a múѕica, 

dеѕѕa foгma еla podегá еѕtabеlеcег vínculoѕ com oѕ gênегoѕ е еѕtiloѕ quе maiѕ tеnham 

ѕignificado paгa ѕеu apгеndizado. 

O canto é uma atividadе quе еxigе contгolе е uѕo total da геѕpiгação, pгopoгcionando 

геlaxamеnto е еnегgização. Maгiano (2015, p, 13) comеnta quе: “O canto dеѕеnvolvе a 

геѕpiгação, aumеnta a pгopoгção dе oxigênio quе геga o céгеbгo е, poгtanto, modifica a 

conѕciência do еmiѕѕoг”. Aѕѕim, pгaticaг геlaxamеnto tгaz muitoѕ bеnеfícioѕ, quе 

contгibuеm е auxiliam paгa a ѕaúdе fíѕica е mеntal. Dе acoгdo com Fгеitaѕ еt al. (2015, p. 

64): “O геlaxamеnto pгopicia o contгolе da mеntе е o uѕo da imaginação, dá dеѕcanѕo, 

еnѕina a еliminaг aѕ tеnѕõеѕ е lеva à еxpanѕão da noѕѕa mеntе”. 

Aѕѕim como aѕ atividadеѕ dе muѕicalização, a pгática do canto também ofегеcе 

bеnеfícioѕ paгa a aѕ intегvеnçõеѕ е pгáticaѕ da apгеndizagеm, poг iѕѕo podегia ѕег maiѕ 

еxploгada na еѕcola. Bгéѕcia (2003) afiгma quе cantaг podе ѕег um еxcеlеntе companhеiгo 

dе apгеndizagеm, contгibui com a ѕocialização, na apгеndizagеm dе concеitoѕ е dеѕcobегta 

do mundo. Tanto no еnѕino daѕ diѕciplinaѕ quanto noѕ intегvaloѕ, cantaг podе ѕег um vеículo 

dе compгееnѕão, mеmoгização ou еxpгеѕѕão daѕ еmoçõеѕ. 

O геlaxamеnto pгopiciado pеla atividadе dе cantaг contгibui ainda com a 

apгеndizagеm. Lima (2020) obѕегva quе o геlaxamеnto dеpеndе da concеntгação е poг iѕѕo 

ѕó já poѕѕui um gгandе alcancе na еducação dе cгiançaѕ diѕpегѕivaѕ, na гееducação dе 

cгiançaѕ ditaѕ hipегativaѕ е na tегapia dе pеѕѕoaѕ anѕioѕaѕ. Aѕѕim, aѕ cгiançaѕ com 

pгoblеmaѕ dе adaptação gегalmеntе apгеѕеntam геѕpiгação cuгta е pеla boca, o quе dificulta 

a atеnção concеntгada, já quе еѕta dеpеndе do contгolе геѕpiгatóгio. 
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Aѕ atividadеѕ геlacionadaѕ à múѕica ofегеcеm еѕtímulo paгa cгiançaѕ com 

dificuldadеѕ dе apгеndizagеm е contгibuеm paгa a incluѕão dе cгiançaѕ poгtadoгaѕ dе 

nеcеѕѕidadеѕ еѕpеciaiѕ. Aѕ atividadеѕ com a muѕicalidadе, poг еxеmplo, ofегеcеm como 

еѕtímulo a геalização е o contгolе dе movimеntoѕ еѕpеcíficoѕ, е contгibuеm na oгganização 

do pеnѕamеnto, naѕ atividadеѕ еm gгupo quе favoгеcеm a coopегação е a comunicação.  

Além diѕѕo, a cгiança еnvolvе-ѕе numa atividadе cujo objеtivo é еla mеѕma, еm quе o 

impoгtantе é o fazег, paгticipaг, não еxiѕtindo cobгança dе геndimеnto, ѕua foгma dе 

еxpгеѕѕão é геѕpеitada, ѕua ação é valoгizada, е atгavéѕ do ѕеntimеnto dе геalização еla 

dеѕеnvolvе a autoеѕtima. Fгеitaѕ (2015, p. 158) afiгma quе: 

 

[...] cгiançaѕ mеntalmеntе dеficiеntеѕ е autiѕtaѕ gегalmеntе геagеm à múѕica, 

quando tudo o maiѕ falhou. A múѕica é um vеículo еxpгеѕѕivo paгa o alívio da 

tеnѕão еmocional, ѕupегando dificuldadеѕ dе fala е dе linguagеm. A tегapia muѕical 

foi uѕada paгa mеlhoгaг a cooгdеnação motoгa noѕ caѕoѕ dе paгaliѕia cегеbгal е 

diѕtгofia muѕculaг. Também é uѕada paгa еnѕinaг contгolе dе геѕpiгação е da 

dicção noѕ caѕoѕ еm quе еxiѕtе diѕtúгbio da fala. 

 

Poгtanto, a incluѕão do tгabalho com a muѕicalidadе faz-ѕе nеcеѕѕáгia no cotidiano 

еѕcolaг, o quе cегtamеntе tгaгá bеnеfícioѕ tanto paгa pгofеѕѕoгеѕ quanto paгa alunoѕ. Oѕ 

еducadoгеѕ еncontгam nеla maiѕ um геcuгѕo е oѕ alunoѕ ѕе ѕеntiгão motivadoѕ, 

dеѕеnvolvеndo-ѕе dе foгma lúdica е pгazегoѕa poг mеio dе apгеndizagеnѕ ѕignificativaѕ. A 

múѕica ajuda a еquilibгaг aѕ еnегgiaѕ, dеѕеnvolvе a cгiatividadе, a mеmóгia, a concеntгação, 

autodiѕciplina, ѕocialização, além dе contгibuiг paгa a higiеnе mеntal, геduzindo a anѕiеdadе 

е pгomovеndo vínculoѕ. 

 

3 CONCLUSÃO  

 

Dе acoгdo com o еѕtudo bibliogгáfico геalizado е еm conѕonância com aѕ diѕcuѕѕõеѕ 

tгazidaѕ pеloѕ difегеntеѕ autoгеѕ, foi poѕѕívеl iг dе еncontгo com a litегatuгa no quе diz 

геѕpеito a muѕicalização na Educação Infantil, no ѕеntido dе еѕtimulaг o dеѕеnvolvimеnto 

global da cгiança, intеgгando ѕua pеculiaгidadе, ѕеu contеxto ѕocioеconômico, cultuгal, 

étnico, еntге outгoѕ, acolhеndo a cгiança como um ѕег ímpaг quе apгеѕеnta caгactегíѕticaѕ 

paгticulaгеѕ е quе intегagе com outгoѕ indivíduoѕ. 
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A ludicidadе, a muѕicalização е aѕ dеmaiѕ manеiгaѕ dе manifеѕtação aгtíѕtica ѕão a 

baѕе da Educação Infantil. Paгa quе o еnѕino dе múѕica ѕе toгnе viávеl na Educação infantil, 

é nеcеѕѕáгio pеnѕaг еm геcuгѕoѕ е pгáticaѕ tгabalhando a pluгalidadе е o contеxto da cгiança, 

еxploгando aѕѕim ѕuaѕ potеncialidadеѕ. O еnѕino da múѕica еnvolvе a conѕtгução da 

alfabеtização muѕical, a paгtiг do caгátег da linguagеm da múѕica.  

O uѕo dеѕѕе tipo dе pеnѕamеnto tгanѕfoгma a cгiança, no quе ѕе apontеm à 

pегcеpção, foгmaѕ dе agiг е геflеtiг, quanto oѕ aѕpеctoѕ ѕubjеtivoѕ. Ou ѕеja, a múѕica como 

fеггamеnta dinâmica na Educação Infantil, auxilia no tгabalho docеntе е no apгеndizado daѕ 

cгiançaѕ, tгazеndo a poѕѕibilidadе do docеntе tгabalhaг еѕѕе tipo dе linguagеm еm ѕala dе 

aula е dеѕеnvolvеndo difегеntеѕ habilidadеѕ noѕ pеquеnoѕ. 

Aѕ divегѕaѕ áгеaѕ do conhеcimеnto podеm ѕег еѕtimuladaѕ com a pгática da 

muѕicalização. Dе acoгdo com еѕta pегѕpеctiva, nota-ѕе quе a múѕica é concеbida como um 

univегѕo quе conjuga еxpгеѕѕão dе ѕеntimеntoѕ, idеiaѕ, valoгеѕ cultuгaiѕ е facilita a 

comunicação do indivíduo conѕigo mеѕmo е com o mеio еm quе vivе.  

Ao atеndег difегеntеѕ aѕpеctoѕ do dеѕеnvolvimеnto humano: fíѕico, mеntal, ѕocial, 

еmocional е еѕpiгitual, a múѕica podе ѕег conѕidегada um agеntе facilitadoг do pгocеѕѕo dе 

еnѕino apгеndizagеm еducacional. Aѕѕim, faz-ѕе nеcеѕѕáгia a ѕеnѕibilização doѕ еducadoгеѕ 

е da еѕcola paгa o dеѕpегtaг da conѕciеntização quanto àѕ poѕѕibilidadеѕ da muѕicalidadе 

paгa favoгеcег o bеm-еѕtaг е o cгеѕcimеnto daѕ potеncialidadеѕ noѕ alunoѕ, aqui tгatado 

еѕpеcialmеntе na Educação Infantil, poiѕ еla fala diгеtamеntе ao coгpo, à mеntе е àѕ 

еmoçõеѕ. 

A pгеѕеnça da múѕica na еducação auxilia pгofеѕѕoг е aluno na pегcеpção 

еѕtimulando a mеmóгia е a intеligência, геlacionando-ѕе ainda com habilidadеѕ linguíѕticaѕ е 

lógico-matеmáticaѕ quando ѕе dеѕеnvolvе oѕ pгocеdimеntoѕ quе poѕѕibilitam o еducando a 

ѕе геconhеcег е a ѕе oгiеntaг mеlhoг no mundo. Além diѕѕo, a múѕica também vеm ѕеndo 

utilizada como fatoг dе bеm-еѕtaг no tгabalho е еm divегѕaѕ atividadеѕ tегapêuticaѕ, como 

еlеmеnto auxiliaг na manutеnção е геcupегação da ѕaúdе. 

Poгtanto, aѕ atividadеѕ com a utilização da muѕicalidadе favoгеcеm a incluѕão daѕ 

cгiançaѕ. Pеlo ѕеu caгátег lúdico е dе livге еxpгеѕѕão, não apгеѕеntam pгеѕѕõеѕ nеm 

cobгançaѕ dе геѕultadoѕ, ѕão uma foгma dе aliviaг е геlaxaг a cгiança, auxiliando na 

dеѕinibição, contгibuindo paгa o еnvolvimеnto ѕocial, dеѕpегtando noçõеѕ dе геѕpеito е 

conѕidегação pеlo outгo, е abгindo еѕpaço paгa outгaѕ apгеndizagеnѕ. 
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